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Anonyma  A  NOITE 


JlBSIGNÀTURAS 

Poí  B  metei 

Por  13  xnttof 

NUMERO  AVULSO  100  RÔIS 


181000 

861000 


ASSIGNATURAS 


181000 

36?000 


Por  6  mexes 
Por  12  inezes 


.NUMERO  AVULSO  100  RÉIS 


Bk  1  —  praça  MmiA  —  nins  Aora  •— 

\  /  Marechal  Flonnno  --  Avenida 

1  /  Passos  —  Praça  Tlradontes  (Indo 
VkdJ  do  Centro  Puullsln)  —  ruas  da 
Carioca  —  Urugiiaynnn  —  Maia- 
chnl  Floria  no  —  Camerlno  — 
largo  do  Uoposito  —  rua  Barão 
de  Sfio  Pcllx  —  Travessa  dns  Partilhas  • 
Barracão. 

TENENTES  DO  DIABO  —  Ruas  Julto  do 
Carmo  —  SanfAnna  —  General  Pedra  — 


A  NOITE  —  Gustavo  c  Ernesto,  filhos  do 
tenente  Dorncllns.  .  ..  . 


Paraíso  da  Infanda, 
empolgando  o  popu¬ 
lação  com  "Leonor 
Tcllcs",  "motivo"  cs- 


nraça  da  Republica  (Quadril utero) 
Marechal  Florlano 
(contra-mão) 


■JBdWBK  colhido  pela  coinmis-  sc  C0I 
tão  de  e 

HftlKg  cutndo  por  hnbcis  nr-  Cl 

tlstas.  ..  .  E*to  a 

União  da  Mocidade,  naval  ca 
que,  sob  a  responsa-  muitos  h 
bllidndc  de  Carlos  Pc-  o  mais 
rcirn  maravilhará  o  po-  mais  brl 
vo  com  o  enredo:  *  Historia  do  Celeste  Im-  Os  inalo; 
perio".  empenho 

Cartolinhas  mysterlosos,  cujo  préstito  ma-  Tosse  do 
ravllhosamcnto  confeccionado,  apresentará  des  prcsl 
ao  povo  o  enredo:  "Da  utopia  A  verdade  .  dos  club 


Thcalro  Gualno) 
Praça  Mau  A  — 
runs  A«.  -  Marechal  Florlano  -  Avenida 
Passos  —  Praça  Tlradcntes  (Indo  do  .en¬ 
tro  Paulista)  —  ruas  da  Carioca  —  l  ru* 
euovonn  —  Mnrcch.nl  Florlano  —  ° 

do  Inhaúma  (contra-mão)  —  Avenida  nio 
Branco  —  Avenida  Beira  Mnr  (nlA  o  riicn- 
tro  Casino)  -  Avenida  Riu  Branco  -  pra- 
ça  Mau  A  c  Cães  do  Porto. 

PIKRROTS  DA  CAVERNA  -  Avenida  dal 
solicitar  um  ougmento  Nações  —  Avenida  Rio  Brajoo  (em  X 
rnndo  que  a  verba  vo-  -  Avenida  Beira  Mar  <"1“  «  v 1  •‘‘“l'  ífl 

.*«...  3  um,,  v».ntos,  comportorin  o  nu-  no)  —  Avcnidn  Rlo  Brnn.n  ^  jjj, "  _ 

Grupos,  g mento  solicitado,  c  nttendcndo-sc  lambem  Marechal  ';lo,,nnJ1  ' T  JY1 *2'.  piiulWn) 
5o  capricho,  ao  requinte  desses  mesmos  Praça  T.rndcntcs  (lado  *  ?  ggj? n ‘ SctJ 
,  m<1  rluhs.  ent  preparar  os  seus  préstitos,  que.  -  runs  da  Carioca  -  Un.guajnna 

riC  f  wblnm  dever  ser  vistos  por  milhares  do  de  Setembro. 

XClv  hí-  luriMn  ’-  05  n,in,íícrln5- ,  por  'ua,  vez  TahcHn  para  os  outomovert 

iSinal,  subsereverom  uns  “livros  de  ouro"  dessas  lt.Hw.ui  p 

upos,  cor-  j.rnm|cs  sociedades,  tendo  sido  já  entregue  ,  pn1icin,  como  de  costume,  estabeleceu, 
™  u  ns  respectivas  quotas,  mesmo  n  do  Minis-  e«iu!iiva mente  para  os  Corsos  C.n rna vaies- 
'  «  '"•«  5"  Vl»çs2.  Aconlect,  porín.,  que  o  9.  10.  II  o  12  do  corrente.  « 

*  2,"  tempo  tem  sc  mostrado  Inclemente,  dando  lnbenn  |, oraria  seguinte  :  . 

nuc  pensar  ás  dircctorins  dos  grandes  clubs.  pr|inc|ra  hora.  indivisível.1.......  80,000 

lio  nc  íris-  con,jnunr  n  chover  pela  terça-feira  n  Sc(,ul|da  hora  e  subsequentes,  divi- 

.  vnrrr  dentro,  devem  ser  sacrificadas  tantas  des-  «ivcjs  cm  1U  de  hora.. .  -o,uuu 

A  pesas  e  tantos  esforços,  para  nfinal  ver-se 

P05  v!™?"  tudo  desmantelado  cm  poucos  momentos?  lTm  “tlinhinho  ’  cm  pleno 
conforme  SçrA  c„h|Vcl  trnnsfcrir  n  salda  dos  presti-  •  • 

tos,  como  cxcopção,  cm  homenagem  no  pu- 

,1  blico?  ,  Parecerá,  n  primeira  vista,  absurdo  n  pro- 

F.’  cabível  e  isso  mesmo  foi  o  que  rcsnl-  Rpi  dc  un)  rcprcsentanle  do  Àverno  num 
nnnos.  fi-  Vcrnm  Já  os  dircctorins  dos  quatro  grandes  .  „  (|os  |)Cmornticns. 
mssa  rccln-l  c|„hs  num  entendimento  que  tiveram  hoje,  n0i.  |v;o  sc  verificou  no  nnbbndo. 
inriini  *v- 1 .  f  »  .qniiniin>  «  rim.  .  ..  *  .  "(linliiiitm  «TUfl. 


Nos  clubs,  nas  cosas  de  diversões  da  el- 
dnde,  nos  hotels,  o  carnaval  Interno,  emítm, 
como  se  dlx,  nada  deixou  também  a  desejar. 

O  desfile  dos  ranchos,  hoje,  na 
Avenida  Rio  Branco 
Consoante  o  que  vem  acontecendo  todos 


mais,  os  bandos  de  pastoras 


E  possam 


Estamos  nn  hora  vertiginosa,  estonteado-  metnes*  sonoros  os 

ra.  turbllhonnntc,  nn  hora  dos  prodigiosos  cobert  dc  tangidos  no 

delírios,  clus  sonhos  inconcebíveis,  das  fnn-  *•  i*,J,  h  BO,  sl|tos,  nnlhnc 
toslas  ohracndabrantes,  nn  hora  das  farças  ao.  çul neho»  Xo,5- f"de 

coloridas  e  dos  ritos  pagãos,  dns  rcvlvesccn-  J‘"“rí08;  "rfnSdS!  e  gu 

cias  inconscientes  cie  remotas  iojeuja»  •  «ntc^  «  c  damns  dc  «„!„ 

ccnças  humanos,  na  hora  dns  pnlavras  sol  .  ro  «s j  .  dcuscs  oly 
In,  c  ilos  juízos  perdido,  I  •  o  ffllbSo  i  E*  o  delírio 

Por  todos  os  ângulos  da  cidade  vibro  o  curn  j 
exquislto  cnthuslosmo.  Por  toda  parte,  nes-  ^  milhão  c  oitocentos  mil  a 
tn  hora  enfeitiçada,  um  nr  dc  febre  scimiiia  ctndorcS|  de  t0dns  os  cdades  c  m 
estonteando  ns  croaturas.  t  um  n0  seu  papel  e  representondi 

Ninguém  repousa.  Nlngucm  se  laimnz.  dftve,  conjunt0,  pnsscinm  e  sono 
Ninguém  sc  sujeita  nos  caminhos  communs  com  Q%  majs  dispares 

cio  dever.  Ninguém  se  pauta  pelas  vulgares  íoJns  majs  contrnstnntes. 
Bspirnçôcs  dn  vida.  .  Momo  impera  sobre  n  multida 

A  vida  bncchlca  Incendeia  ns  corações  e  lc  cuj0  bnstão  rcferlo  d 

aloarde  os  espíritos  com  as  sunsf  copctosaB  mov#  ncsf,  horn  n  vontade  dos 
doçuras.  Gloria  Momo!  Evné  ! 

ver  por  nhl  além  n  fnranduln  rumorn-  nrimcir0  din  dc  Moino 
..  e»  ver  a  louca  nrlcquinadn  com  os  deli-  U  pnmciru  ,  .  . 

rios  chromaticos  c  ns  guixalhndas  inaudltns  c  iraprcsaocfl  da  cicl 

e  ns  fascinantes  frenesis.  A  cldnde  viveu  o  primeiro  dti 

A  cidade  mudou-se  em  um  palco  enorme.  U|n  ,0nR0  dia>  de  mais  de  vinte 
em  que  ns  runs,  ns  praças,  ns  colUnas,  os  ^  ,l0rquc  começou  sabbndo  ü 
edifícios  monstruosos  e  as  télas  paixagcscas  Dcsdo  fi5  primeiros  horas  da  t 

oão  passam  dc  arranjos  sccnographicos.  dcssc  Mbbado  magnífico,  c 

Mudou-se  em  um  p3lco  colossal  tm.oue ^rc-  com  0  domingo,  engalanaram-se  f 
presenln  a  multidão.  Todos  os  habitantes  |QVflm  05  nrcs  serpentinas  colori. 
*<lo  adores.  Um  milhão  e  oitocentos  mu  f0.jrjs  original  c  se  erguiam,  res 
compnrsns  que  Improvisam  na  sccnn  mima-  1|inr.llcS(  os  coretos  cmbnndciraci 
res  «le  pequenas  farças.  milhares  de  come-  nJdfl  rin01  ns  grandes  mascaras, 
dias  c  drnmns.  milhares  de  passes  'yríc*?*-  dc  milhares  de  pcqucnmos  fóci 

S  nesse  formidável  lheatro.  em  Wt  tooos  n,çada5  ao5  postes. 

o  adores  e  espectadores,  refervem  ns  pai-  A  „0|te  do  sabhndn.  o  dia  de 
Xf.es  humanas,  c  nlii  se  desdobra  nestes  dias  ma,|rugnd:.  dc  hoje,  «  c  da 

consagrados  A  suprema  folia  —  n  "tj^doan-  dos  pandeiros.  no  alegria 


ns  nnnos,  :cr*  rcollsado,  hoje.  na  avenida 
Rio  Branco,  o  desfile  dos  ranchos,  pequenas 


sociedades  carnevolcscas  que  dão  enorme  im¬ 
pulso  A  nossa  festa  maximn.  , 

Cada  qual  se  apresentará  com  maior  es¬ 
plendor  o  riquexa,  empolgando  devéras  a  po¬ 
pulação. 


*  Infclixmcntc.  este  «nno,  o  numero  desses 
conjuntos  é  inferior  aos  nnnns  «ntcHores. 
assim  mesmo  mais  representados  condigna¬ 
mente  vários  bairros  de  nossa  cidade. 

De  Botafogo  salrA  o  valoroso  rancho  Ca¬ 
prichosos  da  Estopa,  defendendo,  de  modo 
brilhante.  "Salomé".  0  seu  cortejo  eausa- 


\  figura  tradicional  do  "diabin 
cm  tempos  idos.  constituía  « 
crennçada  peia  sua  c.)r  berrante, 
que  trazia  enrolada,  tal  n  seu  Isur 
braço  ou  nn  corpo,  rcnppnreccu  no 
revivendo  o  carnaval  cm  que  sc  - 
os  nossos  avoenÇos. 

Mas  o  "dinblnho"  que  vimos  n 
ernlicos  procurnvn  dc  algum  mo 
vilisar  c,  dahl,  o  ostentar  elegante 


Watíy,  que  é  multo  interessante,  cxhibiu- 
se  aqui  em  bailados  oricnlacs  c  poses  plás¬ 
ticas,  despertando,  entre  os  presentes,  gran¬ 
de  enthusiasmo. 

Os  cordões 

Um  grupo  dc  rapazes,  dc  excellentc  gosto 
artístico,  organisou  o  blocq  4ps  " Modestos", 
com  orcheslra  lyplca  improvisada. 

Recebemos  n  visita  dc  grupos  carnavales¬ 
cos,  que  muito  nos  divertiram. 

O  Bloco  elas  Sevilhanas 

A  senhorita  Maria  Augusta  dn  Silva  Sá. 
a  mais  votada  do  Meyer  no  concurso  dc 
:  “Miss  Brasil",  rlsltou-nos,  hnntcm.  á  fren- 
I  te  do  "Bloco  das  Sevilhanas'',  iirgnnisado, 
|  naquclla  localidade,  pelo  festejado  c.\rna- 


Sablmdo  foi  inaugurado  o  tradicional  co¬ 
reto,  sob  Intensa  alegria  dn  população. 

O  artístico  Irnhnlho  dc  .Tose  Cosia  des¬ 
lumbrou  n  quantos  tiveram  n  ventura  ne 
nprccial.o,  causando  n  melhor  Impressão. 

Hoje,  como  também  amanhã  continuarão 
as  homenagens  no  deu  dn  pngadocira. 

E’  que  n  população  de  Madurcirn  sabe  ro- 
conhcccr  os  esforços  empregados  "  c™- 
missão  dc  festejos  daquclle  sulnirbln  e  «p o 
tem  A  sua  frente  o  comniemlmior  Aniomo 
Pereira.  »  quem.  nno  so  ns  íllocs.  como  t.  m 
hem  toda  a  populaç.to  nll  residente  muito 

‘'pois.  como  é  sobeja  mentí 
_ -w.t,.,.  An in. lio  Pereira  tem  nado  nm 


lae».  sons  do  clarins,  rufos  de  05  f„l 

cânticos  barbnros  —  toda  uma  turba  «le  n  Ahl 
guraa  cnracterlsadas.  de  compnrsns  tri isies  cnrnav 
ou  nlcgres  «1a  grandiosa  representação.  Ainf 

Quem  serA  esse  que  ahi  vnc  dc  s  estes  ^ 
brancas,  empoado  o  rosto,  empoadas  a?  ccp-5r 
orelhas,  sombras  violacens  sob  05  o  ei 

rubro  listão  no  Ingnr  da  bocn  c  um  bando-  m  - 
lim  romântico  apertado  nn  sovaco  cs.n 
que  o  acompanha,  alvíssima  lambem,  n  ^  jar 
mcnno  modo  de  negras  olheiras.  Jjoneca 
lunar  que  sc  move  como  cm  t rnnscrntlcn jc 
vapores  ele  sonhos  ?  São  Plcrrot  e  Golomb»-  ^ 
na.  iiclorcs  iyrícos  dn  extranhn  fnn nume 
E  cfil c  que  todo  fulgura  nos  vrstlmenlr  J  j 
de  côrcs  singulares  e  extraordinário  padran. 
guizalhnndo  ao  menor  7°'’l.'Tncnr!|";  "  wfò.  inWi: 
sarcastlcn.  nômade  zombeteiro  cujas  bu Tf *>  N(jJ 

nerins  nlnrmnm,  cm  torno,  os  parceiros  d.i  ^ 

s'r"dnc  rmáo  M*.  *  m-ri^"-  p..i. 

plendldo.  n  cnr»rn.  •“?  , «I.  «-  E  c 


|  deste  nnno  teria  sido  monumental...  5Cu  enredo  Sonhos  c 
assim,  com  n  chuva.  Momo  nnn  tem  samenle  fnn^cc;°"adn 
queixar.  Foi  formidável  a  sua  rc-  O  cortejo  dc  Arlindo 
H  no.  porem,  ortisllcn. 

so.  nn  Avenida  Rio  Branco,  leve  «ni-  O  ernlm  dn  cidade  « 
brilhante.  Distenderam-se  quatro  II-  dirlnnal  rancho  Miwna 
l  nutomoveis,  que  subiam  e  desciam  tnrA  m«vlcslo  préstito 
vez.  formava-se  um  t faro.  Houve  Indiano  . 

^crncnlina  e.  parece,  o  coníctti,  este  O  carnaval  externo 

rarado  em.  oninze  dias 

jtomoveis  com  fantasiados  foram  In*  dores  A"Jnn,°  _Sc.,'}nn 
,  no  corso.  Fantasias,  cm  sus.  maio-  Anesar  disso  »  '«Inri 
eiras,  váporo 'os,  npróprindas  para  rA  ns  ruas  tradições. 
C!ri  Vr  ntíavcsrn*  As  mascaras  A  que  os  melhores  npplausos 


Idosos.  A  rapnziniin  uo  ooin  cn 
“ Amttrrliiho",  conlôcs  tradido- 
ii  firme.  .  . 

iic.  ainda  hoje  pela  manha,  nos  do 
ouvidos  as  canções  deliciosas  i  ri 


r  nlrmo? 

A^VÕTTI'  —  Sognnda-foirn.  11  de  Fevereiro  de  1920 


:rt.^  ò-'  (  S  O'  co/*.  o 

o^rJrr^eílíòi^ 


De  accordo  cottj  as  suas 
tradições,  a  A  r-OÍTE  não 
dará  hoje  segunda  edição 
nem  circulará  amanhã. 


O  caso  üa  succcssão  federal,  que  está, 
desde  algum  tempo,  cin  apparente  repouso, 
pnrcce  que  nâo_  vultarà  n  agitnr  as  esperan¬ 
ças  e  bs  ambições  da  política,  imquMilo  i.ão 
se  decidirem  casos  corrclatos. 

Os  ca  sos  de  succcssão  estadual,  mesmo 
nos  Estados  ein  que  a  opposiçân  nunca  pas¬ 
sou  de  uma  hypothcsc  irrcnlisuvcl,  assu¬ 
mem,  por  vezes,  aspectos  complicado-,. 

Agora,  com  os  sorrisos  do  carnaval,  «ur¬ 
giram  noticias  que  se  insinuaram  nté  ás  cs- 
pheras  da  alta  política,  offirmando  que  tres 
correntes  ameaçam  scíndir  a  coliesão  parti- 
daria  em  Minas. 

O  P.  R.  M.  terá  o  seu  candidato,  que  será, 
do  accordo  com  a  tradição,  Indicado  pelo 
presidente  do  Estado.  Não  se  snbe.  ainda, 
quem  será  esse  prcdilecto  do  prestigio  of* 
ficial.  Sabe-se,  porém,  ou  se  presume,  nuc 
não  será_  nem  um  dos  dois  estadistas  cujns 
nomes  suo  apontado*  por  grupos  de  políti¬ 
cos  de  influencia,  que  se  dispõem  a  susten- 
tal-os  nas  urnas,  mesmo  contra  as  forçns 


dara-me  a  qnc  eu  o  acompanha^  n, '7* 
guedns  ilo  cnrnarol.  S.  Fr  <;urr/7  *  V1, 
se  isto  por  aqui  era  melhor  d»  q„ 
Espirito  Santo .  Mt 

Em  Vietoria.  disse-me  $  pT 
pude  brincar  ti  minha  vonhule.  t  or^  Unr® 
prebende  porque:  figura  imporhinlt  dl*!*' 
ra,  todo  o  nwndo  me  conberfa.  mrnu,  ^' 
eu  me  escondesse  debaixo  de  umn 
// ontem,  ao  anoitecer.  S.  E.r  . 
ba  hiena,  veiu  buscar-me  em  mhhn  TJ1 
Saímos  para  a  rua.  w»< 

Sn  romeço  tudo  correu  m>ir<Tni7/if>,.m 
te.  5.  Er,,  apesar  da  sua  nrcunsNt 3?S’ 
natoriat,  dez  on  quinrc  minutos  deimii 
convenceu  de  que  um  senador.  f7p,  J  ** 
mascara  afivelada  na  rara.  nür/e  pl 
caneco  como  qualquer  mnrtat .  '  0,9 

Mas.  ris  19  horas,  a  rhnva  d<‘wl,oit  p 
tavamos  no  /arpo  da  l.apn.  dnntqJ. a 
som  de  musica  de  um  samba  hqt„fn  -•* 
remos  então  á  procura  de  um  •>)//,  j.'"1, 
corredor  qualquer  para  nos  retquòrdor 
da  chuva.  Outros  tinhnm  sido  mail 
sndos  do  que  nãs.  São  havin  mnis  Um ,, 
redor,  um  café,  uma  poria  que  roufrS 
uma  pessoa,  bicámos  no  meio  da  ruç  C 
tigados  pelo  aguaceiro.  P.  a  ehuvn  <W, 
tremsndamente.  diluvlanamenle.  0 
ensopado,  poz-ie  a  espirrar  com  0  rnft 
de  um  trovão.  * 

E  a  ehuvn  a  cair,  a  cair ,  «  as  rUfl,  . 
eher,  a  encher.  Sum  certo  momento  t„n.. 
a  energia  da  Ught.  Tudo  ficou  ni  rir!,.. 
Houve  uma  confusão  diabólica.  prn,  1 
baldadamente  0  senador.  Teria  Mo  fr.i[ 
ra7  Teria  sido  carregado  pelo  rnTnrni! 
Afinal  clareou  novamente  n  lu:.  pn|  J 
rnm  o  Sr.  Florentino >  de  cocorns.  Janu  > 
uma  sargeta.  * 

--  Que  està  fazendo  aht,  exceli 
E  elle  desolado : 

—  F.slou  procurando  a  minha  dtnhio, 
que  caiu  quando  eu  espirrei. 

Ppnneno  Polleu^ 


Êcos  e  Novidades ! 


Duas  noitadas  maravilhosos  t!os  De¬ 
mocráticos,  sabbado  e  domingo 
ultnnos 

São  tradicionacs  as  festas  de  sabbado  e 
d  1. min;; o  gordos  no  Castclio.  As  passados, 
porém,  increccm  registo  especial  dado  0  es¬ 
plendor  a  que  nttingirnm. 

Foram  cllns,  de  facto,  maravilhosa. 

Crescido  numero  de  adeptos  do  pavilhão 


sacrfficos  0  consagrado  folião  pnra  que  05 
bailes  dos  Picrrots  da  Caven.a  sejam  e  con¬ 
tinuem  a  ser  dos  mais  concorridos  e  mvlho- 
çcs  do  Carnaval. 

Hoje  e  amanhã  os  Pierrots  vão  assombrar 
as  lindas  diavoiinas  e  ao  sem  numero  de 
admiradores  que  lhe  balem  palmas  com 
vivo  e  justo  cnthosiasmo,  com  mais  dois  cs. 
trondosos  bailes  que,  certo,  vão  deixar  sau¬ 
dade. 


A  cerimonia  histórica,  que 
põe  fim  á  “questão  ro¬ 
mana”,  realisou-se  no  ' 

Palacio  de  Latrão 

Quando,  cm  1870.  n  Ilalia  eon,egulu  J»; 

!  zer  a  Mia  unificação  politlcq  c  Hoxna  loi 
'  conquistada  e  transformada  cm  capital  do 
novo  reino.  Pio  XI,  que  occupava  entno  o 
Solo  Pontifício,  recusou-se  n  ncceitar  qual¬ 
quer  accordo  com  o  novo  governo  Italiano 
e,  voluntariamente,  constituiu-se  prisionei¬ 
ro  no  Vaticano.  Foi  assim  que  se  creou  a 
Questão  Romnnn.  cuja  solução  se  cncontron 
hojo  com  o  accordo  assignndo,  solennemen- 
te,  no  Palacio  de  l.ntrão.  entre  o  Sr.  Mus- 
solinl,  representando  o  Italin,  e  o  cardeal 
Pedro  Carparri.  secretario  de  Estado  e  re¬ 
presentante  dn  Snnln  Sé. 

Durante  qunsi  60  annos.  a  Questão  Ro¬ 
mana  constituiu,  mnis  pelo  seu  Indo  mo¬ 
ral  do  que  pelo  seu  aspecto  político,  o 
grando  problema  que  enfrentava  o  Vaticano 
e  que  repercutia  no  mundo  Inteiro,  sobre¬ 
tudo  nos  pnizes  calholicos,  devido  á  com- 

Sleta  ausência  de  relações  entre  a  Santa 
i  e  a  Itnlia .  Diversas  tentativas,  enda  qual 
melhor  estribadas,  fornm  feitas,  ora  dire- 
ctnmentc.  por  eslrdistos  Italianos,  ora  pe¬ 
las  intervenções  dc  outros  governos,  para 
resolver  n  mnrtna  questão.  Tudo.  porém,  foi 
Inútil .  T.eão  XIII,  mie  succcdcu  a  Pio  IX,  e 
depois  Dcncdlctn  XV  e  Pio  X.  mantiveram 
sempre  o  ponto  de  visln  He  que  era  necessá¬ 
rio  que  n  Ilalia  reconhecesse  a  soberanlo  po¬ 
lítica  do  Vaticano  sobre  unia  parte,  maior 
ou  menor,  do  territorlo  Italiano.  E  era 
contra  essa  exigência  que  se  Inutilisavam 
Iodos  os  esforços  e  a  bóa  vontade  dos  es- 
tadMns  italianos. 

Afinal,  e  depois  de  mais  de  um  annn  de 
neeocinçnes.  fnl  encontrada  a  formula  tio 
nrdcnleinentc  procurada  por  muitos  annos. 

De  um  lado,  Pio  XI.  dando,  mais  orna  vez, 
provas  do  seu  elevado  espirito  de  toleran- 
cln  e.  do  nutro  Indo.  o  Sr.  Mussollnl.  dese- 
i  jando  resolver,  de  vez,  essa  irritante  que¬ 
stão.  negociaram  a  paz  entre  a  Santa  Sé  e 
n  Ilnlln,  tão  necessária  ao  prestigio  exterior 
do  Vaticano  c  no  calhollcismo  na  Ilalia. 

O  acontecimento  de  hoje  é.  pois,  dos 
maiores  deste  século  para  n  Eçrcjn.  Elle 
sifiiiificn.  rcalmentc.  uma  vlcforln  da  Snn- 
!  Ia  Sé,  pois  é  o  nronhccinicnlo  integral  dc 
I  uma  injustiça -e  de  uma  violência  snffrl- 
'dns.  O  Summo  Pontífice  continuará  a  ter 
I  soberania  política  sobre  a  "Cidade  do  Va- 
I  tienno".  Elle  não  será  mnis  o  prisioneiro 
|  político,  voluntariamente,  embora,  do  Va- 
I  tirano. 

Pera  a  Ilnlin,  o  accordo  de  hoje  lem, 
cgunlmcntc,  uma  grande  importância,  so¬ 
bretudo  de  ordem  moral  e  politlct.  Des- 
a agravada  a  Egrejn  da  offcnja  de  1870,  a 

Santa  Sé  c  n  Itália  poderão  d*oravante,  _ _  ___  .  . . 

cntendcrcin-rc  melhor  e  mais  cfflcazmente  (  da  Santa  Casa;  Riper  Hunffamann,  alimii, 
ro  apoiarem  cm  beneficio  commum.  1  de  88  annos.  residente  4  rua  C.ommandiali 

-  |  Coelho  n.  97;  e  Albino  Mendes,  partugon, 

ROMA.  1!  (A.  A.)  —  Todos  os  preparatl- :  com  42  annos,  residente  4  avenida  Nilo  Pi^ 


inrerfnres,  a  constante  transfusão  de  Idéas 

•  sentimentos  que  cnraclerlss  n  vcrdndeira 
democracia  e  que  faz  dos  dirigentes  os  led- 
tlmns  delecados  e  ns  protectores  obrlgatorinj 
dos  dirigidos. 

Seria  de  desejar,  por  Isso.  que,  pelo  me¬ 
nos  nas  tres  Jnrnndns  carnavalescas,  os  ges¬ 
tores  do  Estado  descessem  n  commungar  com 
as  classes  populares,  porque  pnderiom  sur- 
prehender  ,r  ohsennr,  através  das  alegrias 
delirantes  desses  tres  dias,  oi  resnlbos  dos 
■offrlmentos  de  doze  mezes. 

Parece  qne  o  qua  Intensifica  o  prazer  e  gé- 
fa  o  delírio  nos  tre^  dias  consagrados  a  Mo¬ 
mo.  i  a  força  occulta  dos  dissabores  e  des¬ 
ditas  que.  accumulados  sUenclosnmente  no 
fundo  doa  corações  durante  um  nnno.  explo¬ 
dem.  por  esta  época,  «oh  a  forma  vlbranta 
de  risos. 

Submettldn,  dia  a  dia.  n  aperturas  qao  se 
affgravim  incessantemente,  diminuído  nno 
sõ  cm  seus  direitos  como  em  seus  recursos 

•  meios  de  subsistência,  desvlnndo  do  fieu 
lar  pnra  o  Estado,  através  de  Impostos  cre¬ 
scentes,  grande  parte  do  que  ganha  com  o  tra¬ 
balho,  n  povo  arrasta  nina  exlstencln  obscura 
e  nmarguradn  que  se  corôn  anuualmente 
derins  tres  claridndes  de  ventura. 

Dentro  dessas  aureolas  do  felicidade  ephe- 
mern,  «handonnndo-se  A  grande  alegria,  o  po¬ 
vo  deixa,  por  vrzes,  extravasar,  em  ranções, 
em  Improvisos,  rm  ditos  chistosos,  em  fan¬ 
tasias  expressivas,  —  m  «uns  magôas,  as  suas 
tristezas,  'as  cnii'fts  de  seus  nhorreclmentos. 

Seria,  pois,  dc  desejar  que.  ao  menos  nes¬ 
ses  tres  dlns.  através  de  sorrisos,  e  flores,  o 
governo  eonhcces«e  o  povo. 


e  seria,  talvez,  certo,  que  o  grupo  resultante 
da  fusão  delias  sa  harmonisasse  com  o  pre¬ 
sidente  do  Estado,  voltando,  as  coisas,  ao 
critério  antigo,  como  m  nada  tivesse  hn- 


crJterlo  antigo, 


O  Sr.  Bemardino  Monteiro  ficou  zonzo 
com  a  notiçla  de  que  o  Sr.  Aristcu  de  Aguiar 
vne  pôl-o  4  murficm  na  organisação  di  fu. 
tura  chapa  federal,  desalojando-o  da  com- 
moda  poltrona  que,  ha  vários  annos.  vein 


A  Influencia  que  a  política  dn«  Interesses  1,0  ^,0  P°ra  <*cpols  das  folias  carnavalescas, 
pessoaes  exerce  sobre  ns  ixsembléns  legisla-  *a0  ha,  enlrclnnlo,  como  negar  que  o  prr- 
tfvas,  resulto  sempre  na  demonstração  mais  sidente  pernambucano,  trazendo  nn  cabeça  n 
precisa,  do  quanto  seria  servido  o  bem  geral,  idéa  nlheia  do  bloco  do  Norte  e  comi  os  suas 
■e  ns  legisladores  tomando-se  para  exemplo  bojudas  ambições  políticas,  chegaria  com  o 
a  Inrr.mprehoiisão  de  deveres  do  Conselho  prnposito  nos  dias  de  Momo.  As  pretcnçõos 
Municipal  —  despidos  desses  mesmos  intui-  ridículas  do  folião  político  de  Recife  fica. 
tos  de  defesa  pnrllcular,  cuidassem,  um  pou-  rlnin  muito  liem  no  Carnaval..  .  e  elle  po¬ 
ço  melhor,  dos  que  dependem  dc  suns  reso-  deria,  mesmo,  scr  o  presidente  symbolico  dc 
luçõcs  importantes.  algum  cordão  sem  comparsas, 

Ainda  ngorn  o  Executivo  do  Dlstrlcto  vé-sc 

rni  serlns  emhnrnços  pnra  cpmprir  com  o  dc-  0  senador  cearense  que  termino  este  an- 
ver  de  cnrnpíMisnr  os  que  o  servem,  por  falia  no  o  mandato  é  o  Sr.  João  Thonié.  Sc  fosse 
de  uma  lei  orçamentaria,  de  nrcordn  com  ns  ha  dois  annos  -  governado  ainda  o  Ccarú 
cálculos  feitos  para  os  antigos  e  pnra  os  no-  pela  in.io  truculenta  do  Sr.  Moreira  da  Ro- 
vos  eargns  municlpacs  para  os  antigos  e  pa-  clm  _  0  Sr.  Thomé  estaria  marchando  a 

dC  ,nS‘rUCÇÍ0*  ^o^veX^^  ^ncuoTor- 

por  exemplo,  onde  innumeros  cargos  novos  (j5jn  1 

forsm  rrendos  pela  mesmo  reforma  e  precn-  n  ’c_  ...... .  .  , 

chldos  por  concursos  vários,  o  desinteresse  no,„í;  n  PC'V  d°,S 

do  legislativo  rhegou  «.  erenr  uma  situação  „^  ho  moL, 

tin  Irregular,  que  n,  novos  funcelonarlos  só  '  Ic mnn  íl n  Z.lZL .Í2Í  U,l,m:,2*  lal 

terão  roux  vencimonlos  pagos,  depois  da  ren-  J*?  dc,_cmbflrRafJ:^.  continuar 

berfun  do  fionselh...  caso  este  dé  por  appro-  J?»"  rJ^d( °-  •  E  ,como-dc  ^raçao,  o 
vadn  o  orçamento  novo  ou  se  uma  provldcn-  ®  x<?  0  P«ndc  «ai»,  de  facto, 

cia  rcRiDndorn  ainda  entender  de  premiar  os  pn.ra  0’  f,emocrrt,na.  «  reeleição  do  Sr.  fho- 
que  confiam  no  direito  dc  receber  seus  ven-  mÉ  Parccc  uma  co,s«  Wnmtido. 
cfmenlos  cm  dln...  _  _  „  ,  ,  _  . 

a  O  Sr.  Dvonlslo  Dentes  devo  chegar  «o  Rio, 

••  .«entro  dc  poucos  dias.  aguardando,  desta  ca- 

Pnrecc  que  não  mais  podem  restnr  du-  I,ilal*  n  tomcdlo  eleitoral  que  o  elevará  ao 
vidas  a  respeito  dn  nugmonto  dc  vcnclmcn*  no  Sr.  Eurico  Valle. 

tos  t'o  funcrlonalismo.  A  lcl  foi  votada  c, 1  nossos  homens  públicos  lêm  o  péssimo 
bem  ou  rnnl.  as  tohcllns  Já  nppareccram.  l,,aí!n°  n“°  sc  «efepdeitn,  mesmo  quando 
Se  irarem  incorrccçócs,  iniquidades  o  W  vlolcntamcntc  atacados  cm  pontos  que 
desequilíbrio,  todavia  estão  cm  vigor,  e  os , lllcvcr‘am  i«er  corar,  \amos  ver  se  o  Sr. 
pagamentos  do  mez  Já  vão  sendo  feitos  pe-  «"a!’  .r.ESSl  ,dl 1  ftu“  cfl,lc.irn  no  ?.cnad.°- 
las  novax  determinações.  S.R5Í  in  nfcTÇ°?5  q,UC  l,c  l3? 

Só  o  não  percebeu  ainda  o  dlrcctor  dl  I n^,c“s? .  do*  ,*?nl.ralos  F°rü.  n*o  virá 
Contabilidade  da  Guerra,  pnra  quem  o  ou-j^J  *°  as  explicações  que  dcllc  se  es- 


...  o  UNI00  po*  DE  ARROZ 

CONTENDO  OADA  CAIXA 

um  Fimssmo“fto(jQfiH 


0  Centro  Loterico 


Paga  pnntuolmente  e  aem  desconto,  pji> 
dando  sobre  o  assumpto  a  mais  rigorosa  » 
serva,  todos  os  prêmios  vendidos  era  eui  d* 
de,  4  travessa  do  Ouv|dor,  9. 

Dynamitado  o  trem  do 
presidente  do  México 

Mas  o  Sr.  Portes  Gil  nada 
soffreu 

MEX1C0,  10  (Havus)  —  Hoje,  de  nu* 


O  bilheto  44702,  pre¬ 
miado  com  100  con¬ 
tos  na  Loteria  Federal 
extrahida  ante  -  hon- 
tem,  foi  vendido  no 

CENTRO  LOTERICO 

Trav.  do  Ouvidor,  9 


clara  para  hoje  c  amanhã,  obtenham  o  mes¬ 
mo  succcsso. 

. o  activo  e  querido  secreta¬ 
rio  da  Bola  Preta,  tem  sido  um  dos  mais 
esforçados  animadores  dessas  estupendas 
festas. 

Os  bailes  do  viclorioso  Grupo  da 
dn  Braza 

Constituiram  brilhantes  successns  os  bai¬ 
les  a  fantasia  orgauisados  pelos  com- 


A  menina  X lha,  fantasiada  de  bailarina 

as  que,  sabbado  e  domingo  últimos,  os  valo¬ 
rosos  "gatos"  offcreceram  aos  seus  muitos 
admiradores. 

O  salão  de  baile  apresentava  lindo  aspe¬ 
cto.  ornamentado  qnc  estava  de  fórma  des- 
liimlimdoni  e  regorgilando  pelo  elevado  nu¬ 
mero  dc  foliões  ali  presentes. 

Como  corollnrio  disto,  os  maxixes,  trans¬ 
corriam  sob  0  mais  intenso  jubilo,  delles 
comparlllhnndo  01  mais  aguerridos  carnava¬ 
lescos  da  cidade.  * 

Foi  sem  duvida  uma  grande  vietoria  como 
preludio,  aliás,  do  formidável  trlumplio  u 
e  sn.  |  ser  conquistado  amanhã. 

Hoje,  não  haverá  fcsla  no  Poldro,  nflm 
de  dar  descanço  aos  "gatos",  para  n  grande 
competição  dc  omanhâ,  cm  pleno  coração 


0  presidente  Fortes  Gll,  que  saiu  illew  d» 
Attcntndo.  A  explosão  da  bomba  fez  des¬ 
carrilar  dois  vagões  c  n  locomotiva,  nu 
não  causou  0  menor  abalo  na  curnnfei 
presidencial. 

O  mnchinlsla  teve  morte  InstnntanM.ifo- 
do  csln  a  tinlea  vlcllmn  do  atteutado.  Oi 
estragos  materines  são  elevados. 

MÉXICO,  II  (U.  P.)  —  O  trem  do  pre* 


GONTOS 


ponentes  desse  grupo  e  rcallsados  nnte-hon- 
tem  e  honlcm.  na  confortável  sédc  do  Grê¬ 
mio  Republicano  Porluguez. 

Essas  festas  levaram  á  sòdo  dn  conceituada 
agremiação  dn  rua  dos  Andradas,  colossal 
concorrência  de  foliões,  que.  repletos  de  en- 
lhusla*mo,  homenagearam  ao  deus  dn  pa¬ 
godeira.  *  . 

I.ogo  mais  e  amanhã  serão  rca!l«adnx  mnis 
dois  mirabolantes  bailes  a  fantasia,  destina¬ 
dos.  como  os  dois  cffccluados,  a  mais  com¬ 
pleto  exito. 

E’  que  ns  do  Grupo  da  Rrara  são  mcs.no 
da  fuzorcn  c  não  mediram  sn.-rificios  quando 
prrnnraram  essas  homenagens  a  Momo. 

Triumnharão  pois,  os  sarados  carnavales¬ 
cos  do  “brazeiro". 

Os  bailes  do  Hlph-Lifc 

Sem  o  menor  favor, 
mais  relevo  c!o  Carnaval  vem  sendo  os  hni 
les  rcalisados  nos  luxuosos  salões  do  High 
Life.  São  verdadeiros  deslumbramentos. 
Ranhado  de  luz.  desta  vct  mais  faria  qut 


prir  0  seu  dever, 

r  por  isso  que  não  queremos  sonegar  ou 
retnrdnr  o  elogio  dc  que  se  fez  credor  0  pes¬ 
soal  dn  Limpeza  Publica,  sobrcludo  na  ma¬ 
drugada  dc  hoje.  I  hrc-laxa  nerca  entre  a  França  e  algum  pai- 

Hnntcm.  com  ns  folguedos  carnavalescos  zcs  sul-americanos:  França-Brasil,  cada  rar- 
e  depois  n  ehuvn  que  cnlu.  Impiedosa,  du- 1  to  nu  cartão  postal,  7  francos  e  50  ccnls.  por 
lcn"  *!".  <>Milor«wl|5  nrnmm»  ou  frncçSo.  Outro,  nbjeclo,  cio 
estado.  I  ni  lençol  de  lama,  irisada  pelas  correspondência.  15  fmneos  nor  50  grammoa 


Jtia  questão  romana.  Tropas,  de  grando 
gala.  fazem  cordões  dc  isolamento  em  torno 
rio  Palacio  dc  Lolrão.  A  cldadc  sc  apresenta 
com  uma  nnlmnção  fórn  do  eammum 
f)s  jornacs  só  sairão  ás  12  horas,  devendo 
todos  trazerem  o  texto  ou  •  summtila  do 


Traindo.  . . . .  uo 

Rccordn-se.  nos  altos  circulo»  dn  fascis¬ 
mo.  n  nhrase  de  Mussollnl  dc  que  "0  ictlmo 
anni  versa  rio  da  Revolução  Fascista  seria 
um  nuno  hialorico". 

ROMA.  11  (V.  P.)  _  n  mrdea!  Gasparrf 
d«  Vaiic.no, G‘Vhego!i 
**a,rnn  Rnra  *  eerimonia  dn 
«sslannlura  do  accordo  com  0  Quirinal,  ás 
11  horas  c  5  minutos. 

0  primeiro  ministro  Sr.  Mussollnl  ehe- 
umn  das  notas  de  rou  ás  11  horas  r  40  minuloj.  acompanhado 
i  G brota  e  Grnndt. 

'  J  °rM*  V  íl’’  ~  A  cerimonia  da  ns- 

|  signntiira  do  accordo  sobre  *  questão  roma- 

I  nm?»CÇT!  í:T1,«hv0rns  r  45 

i  *  •  P  '  ““  Fnl  ***lín»do  o  BC- 

j  ro rdo  rn  re  o  governo  da  Ilalia  e  a  Sanln 
*C  0  Rueslío  romana. 

nOMA.  II  fflnvas)  —  A  Agencia  Stcfani 
,  puhlien  a  seguinte  nota  : 

Í  "jH0íC\i°  meio-dia,  nn  Palacio  Anostoll- 
•Plavrn  ri?0*  *a»,Kn»,!oa  P«!o  cardeal 

mo  PoStff  rl*  I,Vnlí0,Cndir,°  d°  Supre- 
mo  Pontífice  r  pelo  Sr.  Rcnlto  Mussollnl. 

Vo««ni,n s,-rj  e  fn^nipotenclario  dc  V|. 

t Iro  rno  íl.òr  d"  1  f11?'  Um  ír«t«d«  poll- 
ticn.  rue  resolvo  e  elimina  n  "questão  ro 

mana  .  uma  c«neordnl-  tendente  n  regular 

ItaliTÍ  Ç°”  ,,C  rc,i,!ln“0  c  da  Kcrela  na 
Í  ílmoni  umn  cnnv^nçfin  regulando  defini- 
luulTsÀ  .ül^Vf;’  "Uri". 

n."n' o,S*  r«70Í  COrrCnlf  d°$  *e0n'"1- 

Eslavo m  nresentes.  pola  Santa  Sé 
senhor  Bownylni:  Duca.  secretario  p.ra  Si 

"2n?p:£]Z'**XÍe?  rx,Wor dlnarlos:  mon! 
jenhnr  Pixzardo.  substituto  do  Secretario  de 
Estado:  professor  PneclH,  Jurisconsulto  da 
T!nl,K  0  m,nUtrn  d®  Jus- 

•fe  /.•  F^cnn«unbsn^, â;  “s& 

c5Sfur,°  d0  prtsl'l™,c  do  Conselho,  Sr 

I  Em^  homenagem  nn  hnbllo  da  Santa  Sé 

nacsnTnl^l,  C<,r  n5  cnnvcn^”  Internado. 

:  "n'.  ‘  3  discussão  das 

i  .  2  ,  ,livns  dns  respectivo*  n«i- 
res,  ox  tex  os  integrar.»  HrMn  ronv  LPzi 


se  entregarão  clles  ás  muiores  demonstra¬ 
ções  de  alegria  e  cnlhusiasino,  enchendo  II- 
tcralmcntc  o  "Poleiro”. 

Umn  grande  vietoria  dos  Tenentes 
Foi  um  verdadeiro  deslumbramento  n  l>rl- 
lc  dc  snhhndn  na  sede  dos  incorrigíveis  dc- 
iavas)  —  Tclcgrammas  de  fensores  cio  glorioso  pavilhão  rubro-negro. 

que  o  rcl  passou  uma  A  alegria  tomou  dc  assalto  os  var.tas  dc- 
ü  estado  de  sun  majcsla-  pendências  da  rua  Maraiiguapc  a  todos  **m- 
nlorio.  polgando  numa  conimunicotividadc  digno  dc 

- - elogios. 

A  "Caverna"  apresentava,  em  verdade,  as- 


SUPER  -  PORTÁTIL 

OI^TPIBUIDORS,*’. 

XAzm 

mm-ài 


DR.  GABRIEL  DE  ANDRADE  —  Oculista 
Uroguayiinrt.  87. 

PENHORES  ’ 

Cia,  Áurea  1 


DIABETE 


Arterloeaelcrose 
Doença»  pulmonares 


PYORRHÉA 


OURIVES  7 


O  Centro  Carioca  nas 
homenagens  á  sua 
memória 

O  Onlro  Carioca,  nns  homenagens  tribu¬ 
tadas  hnntcm,  no  ccmllcrlo  dc  S.  Jo5o  Ba- 
ptista,  em  memória  dc  Osxvoldo  Cruz,  fez- 
se  representar  poi  uma  eoinitiissfio  de  dlrc- 
ctorcs,  composta  dns  Srs.  professor  ArJosto 
Berna,  capitão  Francisco  Paulo  Darroso  c 
Sr.  Eduardo  Multa. 

Comprem  a  afamada  linha  i»k  coser 

CRl  /.LIItt).  Itronra  nu  preta  1000  ,ds.  |?*2lMi 
CArix  IÇ40ÍI  Gnisa  10  de  desconto  —  Itiu 
S.  (‘.Iirislmân  25  IYI  V  Il9:j. 

CE  ACONTECIMENTOS 
DA  H ESPANHA 

MADRID,  n  fA.  A.)  —  A  "Gnceto  Ofíl- 
flal"  publicou  honlcm  o  decreto  que  decla-  I 
ra  a  demissão  e  inactividade  do  capitão-  I 
general  de  Valência,  Castro  Gironn,  respon¬ 
sável  pelos  últimos  acontecimentos  desenro¬ 
lados  nnquella  cidade. 

DR.  BEHVURCTVALVERDE 

Vias  urinarias,  syphflls,  moléstias  vencrcas 
e  da  pelle.  Tratamento  radical  da  blenorrha- 

Êi  a  suis  complicações,  no  homem  e  na  mo¬ 
er,  com  supprevsáo  do  todo  corrimento, 
urethral  ou  uterino.  Examo  directo  da  ure¬ 
tra  e  bexiga.  Modernas  Idéas  sobre  o  trata¬ 
mento  da  syphflls .  Tratamento  especial  das 
hemorroidas  pela  alta  frequência.  Dispõe  de 
todos  os  recursos  para  o  diagnostico  e  tra¬ 
tamento  das  moléstias  das  vias  urinarias: 
Cons.i  S,  José,  84.  4o  andar,  da  1  ás  6. 


BOMBAIM,  II  (Havas)  —  Honlcm,  dc  lor¬ 
de,  os  hindús  atacaram  o  cortejo  que  acom¬ 
panhava  o  enterro  dc  um  musulmnno,  ma¬ 
taram  um  popular  e  feriram  gravemente 
mais  cinco.  A  policio  dispersou  os  nlácan- 
tc»,  prendendo  os  mais  exaltados.  A  cidade 
está  agora  cm  completa  calma. 


EMPERRAS 

JOIAS  E  MERCADORIAS  ? 


Tnnni  * At' '  11  (ü‘  P'>  “  Informações  dl 

•lannlna  dizem  que  centenas  dc  lobos  faniln- 
tos  assaltaram  os  aldeias,  matando  lei» 
creonças  e  seis  homens,  na  villa  de  Corytzz» 


g^ggBBSggS^gBBl  c  n  rccrctàrio  cl 

,  ’  Gar.parri,  «•ábam  de  nss 

aüo  pelo  ir.  José  Malta,  qnc  se  vt  no  rumontos  r’n  tratado  oue 

t enhonta  Maria  Augusta  üa  Eilva  Ssi.  mm.inn.  Terminada  n  n« 

»  de  "Miss  llrasil".  As  sevilhanas  esti -  cnvncntes  plcninotencraH 

ram  as  musicas  mais  populares  palavras  de  enrtezia  e.  e 

do.  O  gosto,  o  luxo  e  a  arte  presidiram  a  ”70^0*1^^^^" 
todas  as  achvidades  empregadas  no  seu  ar-  tes  á  simplicidade  e  gran 
ranjo.  Nno  se  nota  um  defeito,  um  senão.  ROMA.  II  f\  a  Ç 
Ali  tudo  é  maravilha.  Concorrência  sciccto,  dn  Vaticano"  dado  no  t< 
incomparáveis  orchcslras,  nlcgria  intermi-  W  escolhida  pelo  pronrin 
novel,  esplendido  seniço  de  restaurante,  dc  excluir  toda  c  anafou 
tudo,  tudo  no  High-Llle,  este  anno,  está  co-  «cordnçôo  ,|0  pastado4  • 
mo  jamais  esteve.  Üs  deliciosos  parques,  «cjra  n  Vaticano  lornar-' 


45,  R .  Luiz  dc  Camões,  47 
195.  R.  7  de  Setembro.  195 

PERTO  DA  PRAÇA  TIRA  DENTES 
Empresta  o 

VALOFt  REAL 

Todas  as  vantagens 


Vendida  congelada  nos  automoveii 
distribuidores  dc  Leite  Hygia. 

Com  sal  ~  25300  por  250  gramroM 
Sem  sa!  —  2$S00  por  250  grammi» 


Planalíina  está  contente 
com  uma  vietoria  do 
feminismo 

PLANALTINA  (Goycz),  11  (Serviço  espe¬ 


cial  da  A  NOITE) 


Causou  geral  contenta¬ 
mento  no  Planalto  a  vietoria  alcançada  pelo 
feminismo  no  Estado  do  Rio. 


esforçada  e  incansável  directoria  do  querido  eternos  estimuladores  dc  prazer  deiin 
c!ub  carnavalesco  se  acha  a  figura  conhecida  |  tudo  isso  se  encontra  no  High -Life,  um 
dc  Quininho.  Não  poupa  esforços,  não  tnede  nossos  melhores  e  mais  elegantes  clubs 


^  Rebcllo 
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Kcgmiéã-fcira,  1 1  n?  f. 


C  UITIM05  TEELEGÍ^AMMAS 
D05  C°RR^p9.NocNTe5 
^e5P£C«ae5Da  /IMO! TE* 

2-1  NO  INTER IOR  E  NO 
Eí  EXTERIOR  ESFRVICO 


Carnaval  de  sangue 


A  FEBRE  AMARELLA 


Na  Cidade  Nova  um  soldado 
(enloii  inalar  um  collcga 
c  foi  preso 

0  domingo  dc  Carnaval,  como  acontece 
lodos  os  annos,  foi  assignalado  por  umn 
Mienn  ele  sangue.  Uni  homem  tombou  com  0 
corpo  varado  pelo  punhal  do  outro  e,  como 
ironia  da  sorte,  n  rodcal-o  quando  quasi  em 
agonia,  havia  uma  immensldade  dc  mascara¬ 
dos. 

Krnm  dezoito  horas,  de  honte.  A  rua  Pin- 
lo  dc  Azevedo  tinha  uni  movimento  intenso. 
Passavam  lilocos  n  entoar  canções  c,  cm  da- 


Foi  positivado,  no  exame  nnatoma-path 
logico,  n  enso  de  uma  praça  do  Excrcil 
que  perteneju  n  guarnição  de  Nlctherc 
sendo  negativo  o  de  uni  marinheiro  do  e 
couraçado  "S.  Paulo". 

Commemorado  o  anni 
versario  da  coroação 
de  Pio  XI 

ROMA,  11  (II  )  --  Na  basílica  de  S.  P 
dro  foi  celebrado  solenne  Tc-Duem  cm  coi 
m  cm  oração  ao  annivorsnrio  da  coroação  . 

0  ti  í  *:0,n  0  n^slslcncln  de  numerosas  pt 
sonal Idades  c  dignitários  da  F.crcja 

0  cardeal  Pompilil,-  vigário  do  Papa,  1 
*cndo  nllusuo  no  accordo  dn  questão  romar 
declarou  que  ern  esta  a  ultima  vez  que  po 


,0°nr  Ulna  ^  serviço  dc  oninibus 

A  Policia  fez,  lionlcm.  um  ilincrario  ex- 
n\ jilescas,  entraram  ,ra  Para  os  ommbus,  que  multo  deixou  a  dc- 
1  uns  treze  horas  c  3pjar. 

?rh?n"'i  Assim  6  7ac-  cn,n“nto  os  bondes  trafe- 
o  nl!  fr  Kfivnra  regularmente  até  seus  pontos  inl- 
o  nome  do  hlAco,  c.acs,  isto  à,  o  largo  de  S.  Francisco  c  a 
do  n praçn  *,ra‘lcntcs,  os  oinnibus  que  demanda¬ 
do  para  uma  visita  vam  o  centro  cia  cidade,  ao  chegarem  á  rua 
General  Caidwcll  eram  obrigados  a  entrar 


"o  Pl,en«  Os  bailei?  a  fantasia  no  rancho 

no  Fhcnix,  vac  correndo  verda-  Caprichosos  da  Estopa 

uciramenlc  espaventosa.  r,.-  ...  * 

Í>S  bailes  que  n||  .*  oríani  saram  têm  nt-  mnrcnIm,°  «Huinphos  incomparável 

traido  formidável  concorrência  c  trnnscor-  SJE*  “  ím  .,M,n,cna£*n'  *  -Momo,  que  ven 
rido  con,  n  mais  viva  f  alegria  SSÍ  rca,,sn‘  os,  n'J  >  desde  sabl.adc 

Ue  rolo,  O  Phonf*.  tlfcnlro  olcRonlo,  (  “lorh  0,'Sa"ÍMdos  por  sua  csr°r«*d“  d‘™ 

^  v  Pa™  «•  *S  "°k  '  ”manh5  <°™  '°"’ad* 

llojo  0  nmanltà  mnl,  dois  grande,  bailes.  cld^-jàrzSü  *  P0Sl0S  C°”hc 


0  A  NOITE 


,j„  moinncto,  sem  que  ninguém  tivesse  es¬ 
cutado  qualquer  discussão,  0  soldado  n.  711 
Manoel  Pereira  dos  Santos,  da  Escola  Prati¬ 
ca  de  Cn  valia  ria.  do  Exercito,  sacou  de  um 
punhal  0  u  cravou,  tres  vezes  seguidas,  no 
íbdomen  (I*  Autonio  Fcliciano  de  Souza. 
I, unhem  soldado  dn  Exercito,  do  3*’  Regimcn- 
(n  dc  Infantaria,  prostnndo-o  ensanguentado 
r  quasi  morto,  Este,  mesmo  ferido,  sacou  do 
revolver  c  alvejou  o  seu  nggrcssor,  não  at- 
tfliftldo  n  uivo. 

0  criminoso  correu  e,  na  rua  Visconde  de 
Jlaunn.  saltou  em  um  bondo  Urnguay.Engi- 
nhn  Novo,  que  suhin,  pnra  fugir. 

Uma  outra  praçn  correu  cm  sua  persegui¬ 
ção.  Na  occasião  cm  que  0  fugitivo  tomou 
n  vchiciilo,  foz  o  seu  perseguidor  quatro  dis¬ 
paros,  nlarinnndo  os  pnssagclros.  Afinal  foi 
preso,  uras  n  polícia  não  tomou  conliecimon- 
I  do  crime,  por  ser  o  crime  dc  alçada  da 
Justiça  Militar. 

11  ferido  foi  soccorrtdn  pela  Assistência  • 
Inlrrnado  110  Hospital  Central  do  Exercito. 


t  i fica vn  em  nome  do 


victlmas  são: .  C8wao  grav‘* 

i*  ir- so1- 

""r-doraT  JSlÜS  cd„',!8 

tclíTlnm^n,3,  Fern"ndp3*  rle  19  nnnos,  sol- 
Badajoz  m°radora  no  prcd,°  da  rua 
A  primeira  fracturou  uma  perna  e  está  em 


Dyiaaeiitado  0  trem  do 
presidente  do  México 


Por  occasião  dos  funernea  do  aesaa- 
sitio  dc  Ohrcgon  —  Deram-se 
vnrloa  dioturbioa 

MÉXICO,  II  (II.)  —  pop  occasião  do  en- 
icrro  de  l.eon  Forni  dcrnnrse  vários  confll- 
c»j>.%  de  que  resultou  um  morto  c  mais  de 
Irlntíi  feridos.  A  policia  cffflctuou  vinte  pri¬ 
sões, 

A  passagem  do  cortejo  fúnebre  pelas  mas 
r-i  presenciada  por  compacta  multidão,  que 
dav»  vivas  n  foral  c  lançava  flores  sobre  0 

cnixnn. 

A  poileia  n  ca  vai  lo  tentou  dispersar  a  mul- 
tirlun,  mns  foi  rcccbldn  com  pedras  e  outros 
prajecMs,  saindo  feridos  muitos  soldados. 

So  foi  pernil lt  1(1 11  a  entrada  no  ccmltcrlo 
n  uma  centena  de  pessoas.  \ 

Quando  ac  deu  o  vittentado 

.  '[kXICO,  II  (H.)  —  vunndo  se  deu  0  at-! 


pouco 


vorafàss  coired©mnad©s 
pela  Saude  Publica 

n,2.»t*vf>rVorl?  PrdlriBloIoglco  do  Donart 
Sn,,d0  fabllca.  emPan 
nílül01!. os  vi l,,,ns  do  n 

‘'lona  „  "Guonaharn” 


T«  íi  ,i'"  P  ro.!,,n  iplogico 

lysej  flscncs.  c< 

Ura n de.  marcas 

MEst relia",  exp, . . 

Mns.  Sernpbini  Lopes 
Sant  Anna  (:  irmão, 
ao  cla  Freguezia  ns. 


tyí jindo  contra  0  presidente  (ÍU,  0  chefe  do 
I.  Iik  o  regressava  de  Taimillpos,  onde  fôra 
aV  5lir  a  fmssngem  do  governo  do  Estado. 

»  presidente,  depois  da  explosão,  deseeu 
aiimmienlç  do  vngiio  para  examinar  os  ci- 
1  •MpiN  (In  linmhn.  f„" 

Ia  PfJavra,  limitando 


Em  cima,  doh  lindnx  carro*. 


s  Fr  manos,  o  " inferno  dc  Danfe”  , 

"Visão  Marinha 

por  nhl  com  direcção  ã  avenida  Mcm  de  Sã 

ÍW.  \ÍC  PI  S,>u,,’alrun  «,a  Hclação,  avenida 

riS\  ,  »r0;,n,a^df  do  éNun- 

tlo  ntii  n  dc  ..Inrcchal  Flurlano,  onde  os  nas- 

luifio  roa  eram  scicnUficnd.ra  dc  que  os  onini- 
liut  voltavam  n  seus  nontoa  d« 


c  oiifrò  dos  nemocraticos,  -Mias  Iirasir.  F.m  baixo, 
dos  Tcncnlen 

O «»  faminnfioa  nn  “Cefita” 

Com  extraordinária  concorrência  dc  fo. 
liues,  foram  cffcctuados  dois  íorrnbodí.s  d- 
prime  ra  ordem,  sabbado  c  domíogu  ulii- 
mos  Essas  festanças  lenio  n  sua  continua- 
«?do,  Ç««  logo  mnh  c  amanhã,  estando  as  " cor ■ 
novi-  bcillonscs  visivelmente  «ntliusIaMiiadns. 

■cela-  ^  conimcmoruçuo  de  Mor.io  no 
inem  (.entro  Eallc^o 

Foi  cncnnlad-r  o  ha.ile  cffcdiiodo  nessa 
a  MíwÍio  *  8nbhudo  uUI,no>  c,n  bomenngem 

Í!-  As  dcpcndcnclas  sociacs  do  concelluado 
greni  o  da  rua  do  nezende  olirigaram  deze¬ 
nas  «lo  famílias,  snlienfando-sc  niuilns  fnn- 
tasins  dc  luxo. 

Iloje,  com  o  mesmo  cnthuslflsino,  será 
rcelisado  outro  hnlJc  a  fanlaiia,  fadado  uo 
mais  romplcto  exilo. 

A\  deusas,  como  tc.-Mnlcccn  no  ulllum  Irai- 
1  le,  serão  suslcnladas  por  conhecida  "jnz.*- 
,  liand  ". 

O.Lyrio  do  Amor  c  oa  hou*  builcr 
Caniovnlcsros 

Or.  bailes  organisodns  pelo  dlroctnrin  des¬ 
se  Club  para  festejar  Sun  Majestade  o  Hei  do 
Hjso,  eslao  alcançando  ruidosos  sucessos. 
Tiveram  clies  Inicio  un  snblrado  c  $6  termi- 
nnrâo  amanhã.  Os  salpcs  do  querido  club 
*17  abrigaram,  .sablindo  e  domingo,  uma  vertln- 


o.t  carros  " líaiiados 


dos  Plcrrots  t 


jorno,|n,ram'  a,C8^C5,  *  cnn,ar  e  •  vivar  est 

Jnymc  Siivn  offcrcco,  hoje,  um 
jantar  ao9  cbronfstaB  cnmavalcsco: 
Num  gesto  dc  captivonte  gentileza  par 

cZavíl ST”?  C|Vc  lMam  chmnic. 

çnrnavnlcscn  dos  Juninos  carioca:.  Javm 

novo’d«vini?  rad.?  nrl,S,,n  n  ‘,ucn,  0 
pmo  (leio  ns  melhores  Instantes  do  ricslum 

nrnmcnlo,  tnes  as  concepções  por  clle  offc 

Eai  n°S  SCl,ft,  °l,,0:i  n,ara  vil  lindo»,  vac 
lioic,  homenagea l-os. 

a^ad»^;08'0,  «'V0*  fÇC,aS  19  horn3-  c,« 
agradai  cl  convívio,  nffcrccendo.ilics  Ijul' 

*"  nr  *luc'  estamos  certos,  transcorrerá  sol 

tliusblsmo5  demon5lrnÇÔCí  dc  alcjjria  c  cn 

O  ngape  será  rcnlisndn  na  Parreira  dc  VI 

*CU/  voít.-  °  nn./ln  (ií"nu'  "  "dm... 

A  NU II  |-n  distinguida  rom  especial  ,:on- 
vitc.  comparecerá,  un  pessoa  dc  IJarulho.  seu 
cn  ronifitii  ea  rim  va  .e.seo. 


Não  pronunciou  unia  iinf- 
i-se  n  um  inoviinenlo  de 

. .  | 

comboio  presidencial  foi  de- 
i  exploração,) 

J;'u‘niB  i|,,,n.le*  comido  e  outni^bnm-  .,,,, 

Sfara  .«mote!*  n,KXn,odir-  0  Prcnldcnto ;  Sllv 
lhas  ac°n,psnbado  dc  sua  esposa  e  duns  íi 

^Ihír  uma  bomba  descoberta 

tiail„M*è  \Çuiv  </I,)  7,?°  gnh,nc,°  te  Ira- 
I,;,  de  dviuim  te  W  S  dc,lcol,cr,fl  ,,n,a 
I,  -nvrrnadnl  •'  nflo. . *hfgau  a  explodir.  •  janta 

•  •  ,l'5çáo ^rcsiricnei/i |rnnd  da  0  revoluciona,  lo  as  n, 


lionilirus. 

Nn  frente  do 

I"1 '  oNocacJo  uma  iimcliinit  dc  l 
,,ue  cniMiitrou,  pouco  udeante  de 


mnh;  dois  serão  cffcclnndmc,  homcii. 
;•  deus  dn  troça.  Essas  festas  marct 
tirantes  Micecssoa. 

3Iomo  no  roaclio  Mimopas  Cr 

1  em  sido  festejado  com  extrao 
cntliuslnsmn,  nessa  sociedade,  o  deus 
«.  hm  conliminçâp  nos  "fandango 
ll-adn.s  nnlc-hontem  e  hnnlrm.  nulre 
cífcctandw;  lf>«n  mais  c  amanhã,  csl 
•  an.eiro  .  sede  do  vlclorlusn  club 
lafogo,  desliimbhidora  .ncnle  c  11  galai: 

On  bailes  do  Gaven  íütil 


endereçamos  c.sla  queixa.  ’ 

Eh  vôni  cllcs. .  . 

o  "Blópo  lá  vêm  rifes",  do  Meycr. 
Kulrdcv  n°  ornavnI  coni  ns  niodinluj 
Somos  dn  Saude  Publica 
Km  sua  casa  lemos  que  cnlrar 
percorrer  todos  os  cantos 
r  lodos  os  ralos  limpar. 

•  Mi  sua  casa  estamos 
no  quarto  lemos  que  cnlrar 
dc*pc,nndo  fodns  os  jorras 
ç  o  barlo  limpar. 

Somos  humildes  funcrionarins 
r  o  nosM»  serviço  nnn  lem  valor 
mais  assim  nós  n  sujeitamos 
por  ordem  do  dircctnr. 

Kvlln-üc  n  fahre  amarei  la 
de  110  seu  lar  cnlrar 
depois  de  tudo  isso 

queira  nos  desculpar 

“ÃltsJrr  Inglaterra”  na  A  NOJT 

Esteve,  hoje.  un  A  NOITE,  um  nriVf 
iiiascaraoo,  Mislrr  Ini/laterm.  Acompanh 

dwdo  n^?Mnn,c,  n,ín,Mn*  n"'h  i 

iliniio,  liiMi.mieiile  fanf .1-  n.  . 


JSS.  r°rn,  01  te  «'I  farrn  que  »fl 

mll7o*  "  CAnXAVAI-  ™  PH 

PNEUS  ItEFORM  A  DORA  LIMITADA 

>'M.  Hun  r!varlsln  dn  Vcica.  103 

rur?  j"£ío,í,!-is  niiANDE 

uirahIHdfldc  0  são  feitas  com  POUCO  clmran- 
u. o  uc  dinheiro 


P*8S8r  0  carraaval 

Ro  Inóspita 8 


nacional  A  min  Itoxn 

csldenelti,  ó 
li",  sohriul 
1  eolhidr 
['»  ferlmenli 

•(  0  conlusfies 
dMnxl.i  Iraiiinnticn 


esta  Inrde,  no  ?nlr 
n ve n Kl»  Gomes  Freire  nu- 

. i-vf; 

-  tf'3  nos  superei  lios  e  no  fron- 
**'  no  temporal  esquerdo, 
. 1  0  Meorfnçncs  pelo  cor- 

S'unld'’a''  foi 
ncolhldi,  rn  llospllol  ,ic  pr0mp|o 


O  ASSUCAR 


to  iors  reinando  intenso  eiiUiiisinsuin. 

Hoje  repelir-sc  á  n  pagodeira  com  0  mes¬ 
mo  enlliUMasmo. 

No  Centro  Recreativo  dc  Bros  dc 
Pinna 

Para  Inaugurar  n  sua  sede  própria,  á  rua 
(•astro  Menezes  n.  lã,  cm  Itmz  dc  Piim.-i.  foi 
rcalisarto  antc-lmntcni  grandioso  baile  n 
fnnlasta,  precedido  de  sessão  solenne. 

I.r.s.-I  magiliftra  fc»ta  Iraii-ic.irrcu  chrln  dc 
eitrantns,  ninrrrmlo  esplendido  Irlumpho. 


OFFERECE 

Milro  dos  seus  pacotes,  assucar  do  qualidade 

Inegualavel  ! 

Sacco  azul,  cinta  vermelha 

RAIOS  X  A"DOiVJjICILIO 

Br.  Lauro  Pdontciro 

hons.  Ourives  7.  Tcls.  N.  .'1811  c  V.  07S1 


rfe  iprSsienetros  e( 

■r®  0  Parsigcnaj,  e  a  K© 

tsvia 

M  ASHLSTiTON,  l!  iHavnsl  a 


^  S;*a.  Mello  Vianna  pro¬ 
clamada  madrinha  da  in¬ 
fância  escolar  de  IVSinas 

TURVO  (Minas),  lt  (Seniço  especial  da 


O  AUTO  APANHOU  O 
“PAE  JOAOZINMO” 

A  creauça  gravemente 
ferida 


As  chuvas  que  têm  desahndo  sobre  n  cl 
de  tiveram  jú  suas  tristes  consequências. 


.  iror.  .Ic  prl.lniirlri?.  con, 

^  situação  em  Bombaim 
íende  a  normalisar-se 

R^MBAIM,  II  (flavas)  —  A  situação 

l41,realM5í?,ml,*nd"t  iAs  cnann  ««mmerclaes 
ja  jeabrlrnm,  pnrclalmcnte,  c  ns  trabalhos 
Mo  recomeçando  por  tod i  a  pJrtc 


•dM  16  te  17  dia 

eaçoes  dc  Itnio  X.  Electric!, 
llydrotherapin,  das  8  ás  15. 
.  ‘j  -  c.  rm. 


dade  medica  e  1.,,^.., 

Av.  Gomes  Freire,  9y 

Dr.  Gustavo  Armbrust 

Tralnmcnlo  da  obesidade,  rua  Chile.  3f» 


A  NOITE.)  -  A  Sra.  M4lo  Via, ma.  cspo.v 
RUiOr  do  '««-presidente  da  RepübUca,  está  pr>i  In 
mada  madrinha  da  infiincia  escolar  dc  Minas 
no  corrente  nnno,  segundo  n  adlicauo  dn»  cs- 
tabclccimcntos  de  ensino  mineiros  á  Inicia- 
O  senador  l,Vâ  do  escolar  desta  cidndc. 

membro  do  Co.  JT - ■  ■<»»»  - - 

vac  apresen-  O  carnava!  em  Coritifea 

punido  torio| 

CORITinA,  II  (Serviço  cspcelal  da  A  NOL 
rKL  “  V  c?rso  carnavalesco  esteva  nqui 
mudo  animado  até  ás  22  horas,  snlicntan- 
dn:sp  0„,r,^uP0  d,,s  Vassourinhas"  pd.i  sua 
originalidade  c  graça. 

O  policiamento  nada  deixou  «  desejar, 
tendo  sempre  promplo  para  atlcndcr  nn  pri- 


WASHINGTON,  11  (Havaí)  - 

iuAU\  d0  Inc 

milé  das  Relações  Estrangeiras 

lar  umn  resolução  pcln  qual  será 
ISÜ7SÍ  ,cndo  «dherido  ~ãõ 

vc,"“  •  vi0'*'-0 

rj  tmi5?1 1 UÇ?°  t*°  5cnador  Cnppcr,  cujo  teor 
fo,  publicado  hnnlcm,  estipula  que  o  gover¬ 
no  norte-americano  estabelecerá  um  boy. 
co.l  cconomlco  contra  tal  noção  e  investirá 

dadT  d?C!I  C  ÍI!*  K,tad0s  Un,<los  dn  nutori- 
linín  L  CX|,Cír.,,l,,“  Proclamação,  prohl- 
Inmio  a  exportação  de  munições  de  guerra 
somcnlc  para  n  governo  infraclor. 

Nessa  resolução  do  senador  ( jplicr  não  sc 

rrvrm 'iT??  í,  for^  ^  ” 

d^SaJiJhn'  1  (  v  Vn-n)  “  05  lunccionaríiis 
Arírr-n  dc  '  •  N",çocs  receberam  con.  sa- 
*  ™  "0l,c:a  dn  Proposta  do  senador 

Arlliur  Lnppcr  para  bo.rcott  ccoiioinico  doí 
go\  cnios  violadores  do  Pacto  Bríaiid-Kellogg 


Lfttntutos  c  inforninçõoB  sobrq 
qimlqiicr  collcgio  (íno-BO  nn 

A’  COLLEGIAL 

I.AHCQ  5.  FR.VNCISCO,  38[40 

Dr.  áugusto  Linhares  °uv|do*.  «> 


c.™  nilt  0  m,nor  Jnanalm 

dn'  dc  ,17  ""MOS.  saltava  em  um 
íS-Ç  vender  Jorrines.  nn  Ponte  dos 
'!üü!iL  C.,.rnH^pc.^,lc,,  0  CfliiiHbrlo  e  caiu.  sof- 
no  parietal  e  ruptu- 

Depols  dc  medicado  pola  Assistência  Mu- 
i  '•  a  v««imn  foi  internada  no  Hospital 


'rcmlo  um  ferimento 
•a^da  iiiclhrn. 

niclpnl.  n.  r . . . 

dc  Prnnipto  .Sncçorro. 

Terminou  a  greve  dos 
estivad®res  de  Porto 
Alegre 

roriTo  u.uomc.  n  dbvn.,) 

‘  greve  dns  Irnbnlhndores  do 
llr,a  prendeu  alguns  cabeças  d< 

Inundações  na  Australia 

SM)NEY,  11  (llnvas)  —  As  Inundações 
cmhm  baixando  por  Ioda  a  parle.  Os  cumi- 
Mios  dc  ferro.  Iclegraphos  c  Iclcphoiics  jã 


Terminou 
lo.  A  po- 


A  senhora  Isabel  Soares 
Na  avenida  dos  Dcmocralicos. 


desabou, 

un  ninfiriignila  dc  boje.  uma  dar,  paredes  In¬ 
terne*  cia  ensa  de  n.  780,  que  ê  11 111  prédio 
velho. 

Nessa  casa  reside  n  Sr.  Carlos  Sonrcs. 
empregado  du  Cinema  Iris. 

Alarmou-se  n  família,  houve  grilos  dc 
soccono. 

Do  desastre  rcsiiilou  ficar  gravcnicnlc  fc- 
ridn,  por  ler  sido  al Ungida,  cm  seu  leito, 
por  parle  do>  dos  troço»,  a  senhora  Iznhcl, 


ASSUCAR 


A  menina  Anna,  viclir.xa  do  desastre 
A's  primeiras  horas  da  tnrdc,  hoje,  na  ri.n 
huiz  (.onzaga,  o  auto  particular  n.  ItJlâO. 
n  ínt.,T  U,U  ?ff‘cial  d®  Kxcreito,  npnnlrn. 
••P-l  íS>n?;  ‘K.9  nnnns.  que,  fant.vi.nh 
ac  .10.10  .  brincam  naquclln  rua  A 
ISS "  ncon  gravcmcnte  contundido  c  foi 
u corrida  pc.n  Assistência. 

Popnhrrr.  que  nr.slsliram  ao  desastre,  cn- 
de  «MMignaçao  e  depredaram  o  ve- 


CanceSismento  tis  reg 
4o  tío  mp53  essa  foan 


Boletim  da  Dircciorin  de  Alclcorolo^it 

Previsões  para  o  período  das  |fi  horas  de  hoj, 
i%r  .  ,  .  .  as  18  de  amanhã 

Pe-h,,!  Io  Ve,lenl  ?  N,c,bcror  -  Tempo  - 
I  e.  turbado,  com  cliuvas  c  ainda  sujeito 
Intvnadas.  J 

T|'mpcRllurâ  -  Suffrrrâ  liRcin.  nwnr,-„.. 

'  entos  I  rcdoiiniMiã'i  vs  do  sul  n  lêsti- 
■uintos  a  rajadas  fre  c.-s 


A  SUA  QUALIDADE  NÃO 
TEME  COMPETIDORES 


Estevão  Luiz  Oneto 


lenrl-ndo  00  qire  soliritou  a  ca»a  ban- 
í  «mi  -ede  cm  Ga- 

.>n.  .*«»:»:  --  (irra cs,  o  mlniMro  da  Fa- 
;«  resnluu  nuccdri  o  cnnrcilainciilo  do 
registo  na  Inspccloria  Geral  dos  Uan- 


cuiu  u  serviço  da  uoitc 


%$m 

J 


MPLETO 

ífigante 

êmmím 


IfWJIUM 


A  \01TK  —  Rfgnmla-foira.  11  <lc  Fevereiro  «le  1  !)2í> 


COMMUNICADOS 


SEM  FIO 


Sociedade  União  Gommer- 
cial  dos  Vai*egistas  de 
Seccos  e  Molhados 
A  VISO 

Do  ordem  do  Sr.  Presidente,  aviso  aos  Srs. 
associados  que  os  solóes  da  st'da  desta  So¬ 
ciedade  permanecerão  abertos  na  terça-feira 


arrocos 


Prograramas  para  hoje 

Da  Radio-Socledade,  onda  dc  400  metros: 
A's  19  horas  —  Hora  cert*  —  Jornal  do 
Noite  —  Supplemenlo  musical  —  Dtscos. 

A's  20  horas  —  Programma  espcclnl  de 
discos. 

A’a  20  1(2  horas  — ■  Programma  especial  da 
discos. 

AmonhS  nâo  haverá  Irradiações.  A  Hadlo 

■lft  -  „  ,  .  , . .  Sociedade  e  o  Radio-Club  nâo  farão  funecio- 

nillias,  nítm  de  assistirem  á  passagem  doa  naP  flS  auas  estacões. 

nrestítos  carnavalescos.  Programma  dc  quarta-feira:  -  A*s  12  ho- 

Sscrelaría,  9  de  Fevereiro  do  1929.  n%  _  «ora  certa  —  Jornal  do  Meio  Dia  — 

Pelo  1“  Secretario,  Supptcmcnto  musical,  até  13  horas. 

J.  P.  CARDOSO  i7  horas  __  Hora  certa  —  Jornal  ria 

''TíT  ]  IZT  tarde  —  Supplemenlo  musical. 

i  tf*  A’s  17  horas  c  43  minutos  -  Quarto  dc 

1  aD£!£S  r  1  ílftS  Hom  Infantil.  pela  senhorita  Stcila  Velloso. 

■  M|/vsvu  *  A,5  j8  j,ora8  _  Informações  commcrciacs, 

ie  peUucia,  15  e  algodão,  ovaes  e  TtoU*-  Ho»  ££  -  Jorn.i  da 
reotangulares.  Noi.j  -  d. 

Todas  aa  côraa  e  djmeneões.  discos. 


LONDRES.  11  (U.  P.)  —  O  correspomlen-  •»«."  »» 

te  do  "Daily  Mail"  cm  Berlim  informa  quo  PARIS.  10  (Havas)  —  r 
140  navios  estão  bloqueados  pelo  gelo  no  hydro-aviüo  dc  dois  motores 
Báltico.  cavnllos  endn  um,  o  tcnoiite  1 

LONDRES.  11  (U.  P.)  —  O  corrcspondcn-  pan|,|a  <\0  dois  auxiliares,  dc 

le  do  "Daily  Mail"  em  Constantinopla  Ixs-  _ ___ 

forma  quo  mil  trabalhadores  o  soldados  cs- 

Ião  empenhados  em  desobstruir  a  linha  fer-  m‘r.  : ’  V 
ren  na  Tbracia,  para  desimpedir  os  trens  cu-  £ 

ropeus,  entre  os  «pinei  tres  expressos  do  Sim- 
piun,  cujos  passageiros  já  foram  soccorridos 
e  enviados  para  Rodosto  cm  automóvel. 

LONDRES,  11  fll.  P.)  —  Sflgundo  o  cor- 
reepondeuta  do  "Daily  Express"  cm  Vienna,  fájS&lí}: i ;  •?. :  v  ■  ■ 
tão  trazidas  polo  radio  noticias  dn  situação  •r.afev 


í««tUC»T<  . 

•«<aii.c_-.Cl5. 


tem 

rnsu/Mif 

TíaããidiSi>j 


terrível  que  reina  cm  Constatlnopla,  tendo  a 
nevo  nos  suhurbios  da  cidade  altingido  nove 
pés  dc  altura.  As  forças  militares  estão  em¬ 
penhadas  cm  combater  os  lobos  que  estão  in¬ 
vadindo  os  arredores  dq  antiga  cnpitnl  c  mui¬ 
tas  pessoas  tím  morrido  congeladas  nn  via 


5  O  O  MELHOR  E  O  MAIS 
SABOROSO 

I  Diversas  noticias  de 


BEB4M  CAPE 


1-I'V'Vv' 


66,  ROA  DA  OARIOOA,  67  —  RIO 

MOVEIS  PARA  ESCRIPT0RI0S  ? 
27,  Andradas.  A.  F.  Costa 


ixo  LISBOA,  10  (Hi. vas)  —  L'm  indivíduo  de 

nome  Joaquim  isidro  assassinou  com  varias 
e  Albieri,  tcchnicos  cm  Ceadas  uma  vizinha  e  feriu  gravemente, 
trouxeram  a  A  NOITE,  c?n'  “  mcsn,n  «rma,  a  própria  amante,  fu- 
utll:  uma  caixa  hygleni-  Bhidn  cm  seguida.  A  policia  está  no  encalço 
ampa,  nn  parte  interna  do  criminoso. 

a  qual  sc  calloca  estopa  -  Ra  foz  do  Guadiana  encalhou  o  ve- 

>!,  o  qual  absorve  todas  *e*ro  portuguc*  "Alliança".  A  respectiva  tri- 
ixn.  pulnçâo  foi  salva. 

ceptnculo  é  muito  bem  LISBOA,  11  (liavas)  —  O  ministro  da  Ins- 
trucçfio  propoz  no  Conselho  do  Gabinete  a 
■■  ■—  .■  ■■r»iii.  concessão  do  grau  de  grande  offleial  da  or- 
'  vv  dem  de  Santiago  ao  professor  Joaquim  de 

Veseoneellos. 

-  O  governo  designou  uma  commtssão 

dc  tcchnicos  para  estudar  n  organisação 
npernrln.  O  rclatorio  da  commlssào  deverá 
ser  entregue  ao  ministro  do  Interior  no  pra- 


orchestra  da  Radio  Sociedade  do  Riu 
Janeiro. 


tauranto  do  rápido  paulista  quo  daqui  saiu 
pela  manhã  do  dia  4,  foi  mondado  trocar 
uma  cédula  de  cem  mil  réis,  quando  p  trem 
parou  cm  Rezende. 

Elle  procurou  alguém  daquclln  estação  e 
podlu  troco.  Mas  ainda  náo  tinha  recebido 
todo  o  dinheiro  e  o  trem  partia. 

Correu  Juymc  para  o  comboio  e  contou  o 
caio  ao  caixa.  Na  volta,  foi  cllo  rcclnmnr  o 
resto  do  diuheiro,  mas  não  encontrou  quem 
se  accusQsse. 

Velu  ello  podlr  quo  tal  noticiássemos,  o  ver 
se  apparcce  quem  queira  lhe  dar  o  troco. 


Rugas  —  Flacidez  dos  Musculos 

Tratamento  Galvano-Faradlco 
Ralos  Roseos  —  Azuea  —  Roxos 
PRODUCTOS  Incomparáveis  para  a  Rellcxa 
da  Pelle  e  do  Corpo 

Clinica  de  Belleza  Cedib 

lltí,  rua  Son.  Vergueiro  —  Hip  de  Janeiro. 


Dos  Hosp.  de  Berlim 


VSli  I»il  IHUUn  Moí.  dn»  Creança». 
Uurives,  7  (Drog.  Vcrncck)  3  ás  6  -  C.  952. 

Dr.  A.  F.  da  Gosta  JuniorIí^’  sF;pch) 

Tyraorea  —  Physlotlierapia  —  Assembiéa,  47. 

BLEN0RRHAGIA  • 

DR.  ALVAnQ  MOUTINHO  Buenos  A  Ire»  77, 


Suceursal  de  Cedib  •  Paris 


Novo  senador  uruguayo 

MONTEVIDEO,  11  (A.  A.)  -  Foi  eh 
. i  o  "colorado"  Et 


até  Natal. 

A  pnrtldn  está  fixada  para  o  dia  23  do 
corrente. 

Funcciouaixlo,  pela  primei¬ 
ra  vez,  ao  domingo 

TOKIO,  10  (llnvni)  —  A  Oleia  relellM 


ll.MKIAí,  4  1  ^ 

senador  por  Maldonado 
nlo  Perex  Aquino. 


habitantes  orgnnisnm  batlds  nos  arredores 


Ai  Capsulag-Scvenhraut 
(APIOL  S  A  BINA  AR- 


Dr.  Fernando  Vaz 

rurgln  gcrnl.  Diagnostico  e  Irntnmt*.  clrur- 


liHOX)  nos  períodos  mensacs,  dôrci  mens¬ 
truar»,  irrcgularidndos.  o  mcliior.  Drog.  A. 
(icstelrn  ft  Cia.  —  Gonçalves  Dias,  69. 


no  domingo 


fica  das  nffeccfles  do  estomago,  Intestinos  e 
vIm  biliares.  Utero,  ovários,  uretlira,  bexiga 
•  rins.  Trat*.  do  câncer,  hemorrhaglas,  tumo* 


documentos  c  dois  recibos. 

Chove,  abundantemente, 
em  Jacutinga 

BELLO  HORIZONTE.  11  (Serviço  especial 
da  A  NOIT"*  “  ’  ’  *  •  7 

vas  caldas  . . .  __  _ _  _ _ _ 

leu-so  o  telhado  dc  uma  casa,  no  fazenda  dn  corpo  rio  dcllcto 


de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  enviando  al¬ 
guns  trabalhos  ao  Congresso  do  Pediatria. 

von  Docllinger  da  Graça 

,  Radiolheropla  •  Radlum,  no  tra¬ 
io  canetr.  Rodrigo  Silva  n.  6,  de 


Assassinado  e  enterrado 


res  do  utero  e  dn  hexiga,  pelo  radlum.  As- 
■nmbléfl,  27.  Rcs.  C.  Bomflm,  608.  T.  V.  1223. 


0  17"  attniversarEo  da 
morte  do  barão  do 


Raloi 

lamento 


DOENÇAS  SEXUAES  N0  HOMEM 

DR.  JUSE’  DE  ALBUQUERQUE 
Tralameuto  dc  Iodas  aa  doenças  e  affecçõcs 
sesuaes  no  homem,  por  processos  modernos  e 
4c  resultados  seguros  e  efficazos,  Cura  dn 
A  cm  indivíduos  moços 
Ifflr  U  fi  fcWllSfi  R.  Carioca,  22  De  I  Aa  A. 


.  .  dn  A  NOITE)  —  Foi  nssnsslnndo  na  culnjlo 

L)  —  Devido  ás  abundantes  chii-  rio  Mello  Franco  o  Sr.  Antonlo  Antunes 
no  município  do  Jacutinga,  aba-  cujo  cadáver  foi  enterrado  sem  o  neressnrlt 

.  .  _  V  J  l’01"11  sci*  preenchida  eMi 

lattn,  resultando  n  morte  do  colono  João  formalidade  foram  solicitndns  provldenrlii 
amargo  c  de  sun  mulher,  Anna  Camargo,  rins  autoridades  pnllcincs  rlcsln  cnpitnl.  (1 
uc  ficaram  sepultados  sob  os  escombros,  homicida  quo  se  chnma  Erucsto  Pinto  Ur», 
«quelle  contava  00  nnnos  e  esta  80  annos.  dão  está  foragido. 


Jornaes  e  revistas 


Homenagens  A  sua  memó¬ 
ria,  prestadas  pelo  Centro 
Carioca 

.  .  Transcorreu  honlcm  a  passagem  do  17»  nn- 

lixo  depo-  nlvcrsorio  do  fallcclmcnto  do  barão  do  Rio 
Branco,  o  Inolvidável  chanccller  brasileiro,  ■ 
46  dcvc»  dentre  os  assignalados  servl- 
irllço.s  l?01  cI,c  Pastados  com  devotamento  c  pa- 
. ».  no  pni*.  o  engrandecimento  do  no¬ 
me  do  Brasil  no  estrangeiro  e  a  consolidação 
dn  paz  entre  esta  Republica  c  ns  suas  co- 
possuem,,  J6,  irmãs  do  continente  sul-americano. 

“  '  Com  a  presença  dos  membros  da  familia 

_ Ri*»  Bronco,  Dr.  Leão  Velloso,  representando 

o  Lr.  Octnvio  Maufinbciro,  ministro  das  l\e- 
laçòc.»  Interiores;  rcprescntnnto  do  prefeito 
f|[  Pruno  Junior  e  outras  autoridades;  profesror 


Recebemos  : 

FOLHA  MEDICA  —  Recebemos  i 
moro  4,  do  anno  X,  da  revista  tei 
"Folha  Medica",  que  traz  coiloboraçõ 
poclncs  sobro  Importantes  nisumpt 
medicina. 

IMPEHIA  —  O  elegante  numero  que 
poria"  dedica  ao  carnaval  de  1929, 
um  verdodelro  mimo. 

Trnx  lllustraçúcis  «colhidas  «  lindas  pn 
ginns  de  gravuras  referentes  ao  reinado  dc 
Momo  e  outros  assumptos  do  mundanismo.l 
LIGHT  —  Está  um  vcidadeiro  primor  o! 
ultimo  numero  da  rovlsta  "Llghl",  editada  i 
pela  Associação  Beneficente  dos  Emprega¬ 
dos  da  Lighl.  A  edição  é  de  luxo  e  com¬ 
porta,  além  de  muita  collaboraçio  escolhi- j 
da,  innumoras  gravuras  c  lllustrnçóes  ou¬ 
tros  dc  grnndc  opporlunidade. 

II.LUSTRAÇAO  PARANAENSE  —  Um  nn-1 
mero  dc  luxo,  hem  Impresso  e  chclo  de 
coisas  interessantes  é  esle  da  "IIlustraçAo 
Parnnáense",  que  nos  veiu  ás  mios  o  cor-j 
responde  ao  mex  do  dezembro  ultimo.  E'| 
roalmento  uma  optlma  revista  illustrada.i 
PHONO  ARTE  —  Temo»  era  mios  o  n.12, 
deita  revista  bl-momal,  de  phonographo, 
propriedade  da  Phonoarte  Limitada.  Está 
l.em  eonfccclonnda  e  offereeo  boa  leitura, 
com  algumas  lllustrações. 

"O  ECONOMISTA"  —  Está  distribuído  o 
n.  106  de  "O  Economista",  a  exccUente  pu- | 
hlicuçào  dc  commcrcio,  economia  e  finan¬ 
ças,  orgio  da  Associação  Unncarlo.  Como 
de  costume,  traz  "ü  Economista"  magniil- 
cn  eollnbornção,  assiguuda  por  acatados  pu-  No  liospitnl  do  Prompto  Soceorro  failereu, 
bliclstns,  trazendo  tambem  artigos  do  re-  hoje,  um  indivíduo  desconhecido,  dc  càr 
rineçáo,  commontarioi  nos  factos  da  op- » branca  u  uppamilnndo  10  annos  dc  edade, 
portunidade,  tubcllos  do  movimento  de  colhido  jwir  um  trem  cm  Pa v una. 
bancos,  café  e  títulos,  Aqui  o  eot  Londres.  O  c*#rpo  foi  removido  para  o  necrotério  do 
Hm  artigo,  a  revista  upreein  o  que  íoi,  Instituto  Mcdico-I.egal. 

conimercial,  cconomica  c  financeiramente,  o  -  ■  - - 

anno  do  1028.  ÇAWAf!!?VP!?  ,,AUA  LNKLÜBNZA  t 

MOVIMENTO-BRASILEIRO  —  Foi  posto  u/ilmUI\lí  Li  CONSTIPAÇÕES 


A  caixa  de  lixo  aperfeiçoada 

nicl  lrnaK'nflt,f‘.  opernndo-5o  sem  intervenção  Ua 
.  .  "  w:i°  do  operndur.  pois  a  caixa  é  dotada  dc 
”*i  alças  e  dc  um  dispositivo  engenhoso  para 
uc  evilor  o  contacto  dn  mno  com  o  V 
illndo. 

ÍTã  ..(,s  Srs<  nílIen,,l  «  Albicrc,  que  lím  doml- 
está  clllo  á  rua  Conselliclro  lUrroa  n.  ,r“ 

ninram-nos  qnc  n  sun  caixa,  que  põdc  ser I triofísim. 
,  feita  de  qualquer  metal,  fica  mnis  barnta 
te  os  depositas  commuus. 

Os  constructores  da  caixa  \ 
na  garantia  provisorin  dndn  pelo  Miiilst» 
o  da  Agricultura.  J 


Loteria  de  Maiio  Grosso 

Rtlrncçfio  rcalinada  cm  9  de  fevcrolro  de 
1929  —  Aviso  tclegraprlco  dos  primeiros 
»»remios; 

2981  ...  ..  15:0008000 

1834  ..  . .  1:0001000 

6508  .  6008000 

«379  ..  ...  r,.  ..  2008000 

7319  . 1008000 


. . mm . .  . . . . . . . . . 

. . . . . uiiiii|imiiumiimMMiu>Hl" 

Barbacena,  cidade  das  fees 

Barbacena,  a  mais  alta  cidade  do  Brasil,  O  nosso  "cliché"  reproduz 
pois  oslá  collocada  n  1,150  metros  acima  ™  d®  Novembro,  a  prln 

Hn  niuoi  a  j..  u-ii..  «<?,  apanhando  tnmhcm  uma 

do  nível  do  mar,  é  umn  das  bellns  e  Intc-  norna.  Constituem  ns  flores  i 

ressantes  localidades  de  Mlnns.  notnvois  do  Dnrhaccnn.  Hn  : 


Sortes  grandes  ■  Centro  Loterico 


riontln,  representado  pelo  Dr.  EsUnUlau 
Bourgncl;  Dr.  Ilatil  Pederneiras,  capltio 
Francisco  Paula  Vianna  Barroso,  Sr.  Eduar¬ 
do  Mnttn,  capitão. Victor  de  Araújo,  Dr.  Car- 


-  ger  Colher,  Drs.  Luiz  Borguet,  Joso  Maria 
Paninhos  da  Silva,  José  Rio  Branco,  Paulo 
9  IUo  Branco  dc  Gouvéa,  Mendes  Cavalleiro,  do 


tal»!  .  nn 

Usaram  da  palavra  os  Drs.  Leonclo  Cor-  ,,  A 

ita  c  Mendes  Cavalleiro,  pelo  Centro  Ama-  Um  dos  marav"h°ao* 

zcuico.  Nestes  últimos  annos,  a  formosa  cldadt 

U  prceiucnio  dn  Kepublfca  mondou  tem  progredido  considoravclmente  c  nlcan 
por  uma  coroa  sobro  o  tumulo  Ç®do  da  administração  publica  mclhorninen- 
O  major  Drasllio  Carneiro  de  Costro  foi  105  “,l°  vu,lo< 

depõr  uma  corda,  cm  nome  do  presidente  da 
Itcpnblica.  sobre  o  tumulo  do  barão  do  Rh,  i-ai 


Cinco  condemnados  á 


mor¬ 
te  por  conspirarem  contra 
Kemal  Pachá 

ANGORAIO,  10  (Havas)  —  Foram  Julga¬ 
dos  hoje  os  indivíduos  que  tomarotn  parte 
saliente  na  ultima  conspiração  contra  a  vida 
do  presidento  Pcmal.  Dos  conjurados,  cinco 
foram  condemnados  ã  forca,  dczcscis  á  penn 
dc  prisão  c  quinze  absolvidos. 


nr'  .  i  a<  .  i  r..  _  —  irisou,  aa  i.unna,  u  irnenic  — 

Contos  dc  ISfiled  ,  dc  Joao  Luso  —  Alberto  Rangel,  O  Álbum  de  llercll/fc;  Nc- 
Rio ,  1928  ultâo  de  Valores,  ostudo  critico  sobre  O! 

Joftn  Luso,  o  escrlplor  qu.  lorto.  lím  com  f,r,fvndn"  f'e.rlpl?.r"  brcllclro..  Inicl.do  com 
«ar.do  crescente,  deu-nos,  neste  Notei,  um  tio  Carnaval  do  Ria  - 

livro  covo.  Um  livro  dc  contos,  insplrndns  Çomo  pensnm  o,  csludan/es  —  htMMu’, 
no  írsnde  festo  clirlstS  do  Netnt,  decerto  "  í .1'.“,”^  0,rfoJ,,r»t,n- 

mnis  bei  la  o  suMestlva  do  lodns  ns  lestos.  }'na  .  b  Ho.ídnVí, V,!n, 

U3SR-:  Sr  s»  -  * 

oaturalidada  no  enredo,  o  poder  de  expras-  chiiiiit  —  p.ia 
ao  .  Ilmne»  d.  phrose,  .  .le.onelo  cuido- 

Tio  hrglmen.o  .«relt.do  tem  sido,  sm  £0^0"“  llnd"  W*™»!..  .  «ato.hu- 
todas  as  literaturas  do  mundo,  esss  genero  v.r,A  NÒVA  _  **vt/«a  -  «... 

de  conto,,  quo  só  um  «scriptor  consumm.-  rio  doA nosso  collogaJoSo  de  Véreu.^iTIima 
do,  de  largos  recursos  de  ideação  e  do  com-  do,  magazines  mafs  preferidos  da  élite,  por- 
posição,  póde  fazer  coisa  nova,  com  sabor  que  a  sua  leitura  coostitue  ura  agradavel 
proprlo  e  interesse  inédito.  Nno  é  preciso  passa-tempo.  5 

ditar  quo  João  Luso  o  foz,  com  a  rnnes-  Sua  reportagem  photographlca  reproduz 
fria,  com  a  graça,  com  o  tnlonto  de  que  etlc  os  factos  mais  importantes  da  semana  o  o 
possuo  o  segredo.  Agitando  todas  as  notas,  8eu  toxto  é  rico  do  coUaboraçflcs  de  todos 
como  um  compositor,  quo  sabe  fazer  mn-  os  gcncros, 

milhas  com  ns  seto  letras  do  nlphabeto  REVISTA  DOS  INDUSTRIAES  —  Rccebc- 
music.il,  tirando  do  endn  uma  delias  c  (tos  mos  do  Sr.  Haymundo  Gurgel,  seu  represen. 
effcltos  auo  entre  si  provocam  todas  ns  hnr-  tinte  no  Rio,  um  exemplar  desta  revista,  que 
montas  intimas  que  cscopnm  aos  medio-  so  publica  no  Cenrú,  dedicada  á  defesa  do 
«re*,  João  Luso  soube  variar,  com  rnra  hn-  industria  c  do  commcrcio 
bllldade,  o  entrecho  de  seus  contos,  pos-  Contem  ella,  txccllcntc’collaboraç5o  e  ma- 
aando  do  gracioso  ao  irnglco,  do  alegre  ao  teria  cspeclallsada  Interessante,  estando.  «In- 
melanrholieo,  com  um  savoir  faire  que  t  da.  malcrialmenle,  bem  trabalhada, 
typlco  do  seu  exccllcnte  engenho.  Eni  summa  é  uma  publicação  que  preenche 

Esse  Aleijadlnho  du  rua  Sete ,  por  exom-  os  fins  a  que  é  destinado, 
pio.  j  umn  historia  de  impressionante  fun-  NUMERO...  —  A  popular  revista  de  con¬ 
do  nhllosophleo.  E’  uma  Ilçfio  dn  Vldn,  es-  toa  cujo  nome  encima  estas  linhas,  presta 
cr  pta  por  um  homem  que  «  conhece  com  a  com  seu  numero  dc  hoje,  homenagem  a 
sclrncln  cio  coraçno  c  rio  ccrebro.  Voi/d  «San-  Momo,  trazendo  em  seu  texto  vario*  rontos 


Contiuúa  a  nevar  abumlan- 
teiuento  em  Paris 

PARIS,  10  (Havas)  —  Durante  toda  a  ma- 
uhã  nevou  abunrianlcmente  em  Paris  e  ar¬ 
redores.  A’  tarde  a  temperatura  foi  melho¬ 
rando  progresslvamcnto  nté  chegar  quasl  oo 
estado  normal.  A’s  primeiras  horas  da  ma¬ 
nhã  a  neve  embaraçou  scriamcnte  ■  circula¬ 
ção  dontro  da  cidade,  sendo  tambem  adia¬ 
das  as  eorrldas  dc  Vlncenncs. 


ROSALINA 


— —  O  “Jullo  Ceaar”,  chi 
5  dlH-  áa  21  horas 

“I.  da  o  5»-^  *’  21  h°raS-  " 
estampa  madrugada 
natural  nos  Aires. 

e  exerce  - 

_  _j  GRATIFICA-SE 


.  .  ,  II.,,  u, .  I  . .  .. W...  JV»  >aiiu,  lUlliuo 

dnde  t  uma  pagina  palpitante  do  sentimento  baseados  no  Carnaval,  além  de  sua  costumo- 
humano,  que  será  devidamente  admirada J  da  matcrla  de  redacção, 
eni  qualquer  língua  para  que  n  vertam  e  "TERRA  GAÚCHA"  —  Está  em  circulação 
t.-nnspcrliam.  A  sun  eloquência  rcsnlla  de  o  n.  32  dessa  revista,  orflão  offklâl  do  Cen- 


•Jullo  César",  que  zarpará  pcli 
para  Santos,  Montcvldéo  e  Ruc 


A  NOITE)  —  O  "Correio  do  Povo’ 
o  retrato  de  Rnphnci  Rivadavelro, 

de  Iqultos,  que  conta  107  nnnos  . . 

nindn  sua  nctividndo  como  üispcnsciro  do 

S^=;-que  P„.  ,ds  ,„qg. 

basta  ninnter-sc  olepre  e  amar  o  trabalho. - -t,jr  , _ _ 

SANAJtYPHím  <!•  Pe<liu  concordata  preventi¬ 
va  cm  Porto  Alegro 

ALEGRE,  11  (Serviço  especial  dn 
A  firma  castro  &  Irmãos,  desta 


t.nnspcn  iam.  A  sun  eloquência  rcsnlla  de  o  n.  32  dessa  revista,  orgão  offleial  do  Ceu- 
pouca*  linhas,  porque  tem  o  raro  poder  dc  tro  Sul-Riograndence,  e  que  se  publica  nesta  ' 
expressão  literária  que  carncterlsa  os  con-  capital,  sob  a  direcção  po  Dr.  Jullo  Azain- 
tos  dc  João  Luso.  A  mi ie  de  iifonaJs,  lixada  buln.  , 

em  plena  realidade,  tem  a  palpitação  In-  REVISTA  DO  CA  FE’  —  Recebemos  o  ul- 
confundlvel  que  só  n  realidade  ou  n  nrte  timo  numero  desta  interessante  publlcnção, 
imprimem  às  suns  obras.  Amigos ....  de  cujo  texto  está  repleto  de  magníficos  artl. 
umn  Irrriln  profundo,  lembra  alguma  coisa  gos  e  informações  merecedoras  da  nttençno 
de  anotollnno  quo  existe  nn  organisação  dos  qae  se  deijieam  A  exploração  dn  lavoura 
artística  dc  Joao  Luso.  ou  do  commcrcio  de  cafò  ou  mesmo  dos! 

Cada  um  desses  contos  é  uma  obra  do  simples  curiosos, 
arte,  que  todo  o  niumlo  16  com  agrado  e cm  ZEN1TH  —  Temos  sobre  a  mert  o  segundo 
que  os  espíritos  sensíveis  encontram  subtl-  numero  dc  "Zenith".  tnensario  illustrndo.l 
lezas  de  observação,  traços  psychologlcos  cujo  primeiro  numero  saiu  em  dezembro,  i 
que  são  verdadeiras  Joias  caras,  no  nlcnncc  Rccebemol-o  hoje  e  pereorremos  as  suas  i*o. 


Uma  senhora  pernambuca¬ 
na.  em  situação  difficil. 
ias  um  appcllo  aos  seus 
eoiiferraneos 

Pahliçm,  A  NOITE,  ha  dias.  um  .pp.Ho 
quo  fazia  I).  Alhcrlina  Fernandes  Vianna 
nos  seus  conterrâneos,  por  se  achar  cm  si- 
tuzrao  difficil.  «handonda  pelo  marido  c 
com  quatro  filhinhos  pequenos. 

Sniu  por  engano  que  a  referida  senhora 
residia  a  rua  Dois  de  Dezembro  ».  2|,  quan. 
■In  innrn  rll«  nn  n  .1  -  “  1 


Agricultura  o  Pssuaria” 


A  NOITE) 
praça,  req 

um  passivo  de  42Õ  conTos7“  >,,v,i;,u,,a  c 

Recomeçou  a  luta  no  Afa 

ganisíão 

tamSutc  d0  °a  oUcan,cs  â  BVtnçar  1 


Eítá  em  circulação  0  n.  3  desta  Intcrea 
santo  revista,  dirigida  pelos  Drs.  Siniàei 
Lopes  e  Alcides  Lins. 

I Ilustrada  com  auggcstivns  e  nilldas  gra¬ 
vuras,  Agricultura  c  Pccuaria"  traz  laro- 
hem  umn  longa  série  dc  preciosos  artíÍM 
cm  quo  são  Irntfidos  ns  mnis  diversas  e 
liTcssnntes  nssuniplos  ligados  ao  seu  P«# 
grnmmn. 

Ü  seu  texto  c  um  rcpositorio  pr«lo*tf 
do  consultas  e  Informações  de  grande  *•■0' 
tngem  para  ns  quo  se  dedicam  á  ngrlcultií 
ra  •  A  pecuarlA. 


no  n.  29  da  mesma  rua 


Rclicllo 


iMÇfm  estivessem  n»  mosmn  situação  de 
cgnaldade;  prreiso  seria  que  mio  hnuves- 
«rm  nnqiiella  dntn  clamorosas  Injustiças,  nno 
rend*  a  menor  drllns.  n  dn  prnprln  Impren¬ 
sa  Kaelnnal,  que  pngnvn  nos  «cus  empregn- 
os  ridículos  estipêndios,  Nxndos  alndn  em 
inolcm  bem  —  1892),  pcln  lei  Amnro 

Civnlcantl. 

V  fncto  nntnrln,  que  cm  1914.  existiam  re- 
pjrlfçóe*  enm  vencimentos  principescos,  re¬ 
partições  pnm  ns  qunes  n  Republica  ae  cnm- 
portnva  como  mão  exemplar,  emqunntn  que, 
outras  so  arrastavam  no  mlserln,  mnl  aqui¬ 
nhoadas  e  patfns.  tldns  como  sorvedouro  do 
dinheiros  e  apenas  conhecidas  como  ninhos 
onde  o  fllhotismn  nolltico  cnllncnvn  os  Ine- 
ntns  e  Incapazes.  Estas  ultimas  eram  as  en¬ 
teadas. 

Compreliomlc-fiP.  assim,  que  fosse  necessá¬ 
rio  o  «sjuiço  rie  29  nnnos.  cm  que  os  meus 
companheiros  de  trabalho  xnffrcrnm  Ioda  n 
■orte  de  privações,  lutando  com  desespero 
para  que  os  filhos  escapassem  A  triste  condi- 


Os  últimos  succossosf  ''Tg!"» ET* 

I  de  Paraopefoa 


Vlfoval  í  também  um  optlnio  reeonslt- 
•oinlc  pora  as  senhoras  durante  a  gravidei 
•  depois  do  porto  Levanta  os  forças  c  com- 


Maravilhosa  deaccbirta  scientifica  para  aca¬ 
bar  com  03  calios.  Uma  gota  mata  a  dõr  cm 
menos  de  3  «egundoc.  E  o  cal!  o  se  enruga, 
dc3prenôendo-se  facilmente.  Oo  médicos 
S.  o  declarara  milagroso.  Cuidado  com  83 
imitações  I  Á  venda  era  toda  a  parte. 


A  tfOITI 


—  Bègniiila-foira.  11  de  Fevereiro  cie  1929 


Na  Assistência,  na  Po- 


N;i  rua  Annn  Nery,  foi  nggrcdido  e  ferido 
na  cabeça,  Rubem  Mnnncl  Soares,  de  26  nn. 
nos,  operário,  morador  A  estrado  Nova  da 
ravunn  n.  210.  A  Assistência  do  Mcyer  me¬ 
dicou-o. 

,  “ —  Ao  Posto  Central  de  Assistência  foi, 
hoje,  solicitar  curativos,  Manoel  Antonio  do 
Vnllo,  que  apresentava  um  ferimento  na 
muo  direita.  Disse  elle  que  fôrn  nggredido 
a  navalha  nn  Cervejaria  Hnnseatica  e,  depois 
de  medicado,  retirou-se  paro  a  residcncln,  A 
rua  do  lavradia  n.  136. 

-  Na  rua  Mello  e  Souza,  um  desconhe¬ 
cido  nggrediu  «  cacete,  o  operário  José  Vi¬ 
cente  Ferreira,  morador  n  rua  capitão  Bar¬ 
rão  n.  10,  quo  ficou  ferido  nn  cabeço. 

-  Olfin  SihslholoU,  dc  42  nnnns,  mora¬ 
dora  A  rua  São  Christovfin,  656,  foi  atropa- 
Ioda  por  um  nuto,  na  mesma  run. 

-  Em  consequência  dc  um  desastre  de 

auto,  recebeu  contusões  generniisnda«,  n 
sapateiro  Pedro  Grnçn,  morador  A  rua  São 
Luiz  Gonzagn  n.  208. 

-  Julfctn  Pires  Almeida,  de  23  annos, 

moradora  A  run  Beneületo  Hyppollto,  183,  fnl 
colhida  c  ferida  por  um  nuto,  na  rua  Mar- 
quez  de  Snpucnhy. 

-  Um  nuto  atropelou  e  feriu,  na  rua 

Visconde  de  Itnunn,  o  marítimo  Pedro  An. 
tonio  Viciai,  do  27  nnnos,  morador  no  lo- 
gnr  denominado  Imbuhy. 

- Jnsó  Oliveira,  morador  A  rua  Jullo  do 

Carmo,  323,  caiu  de  um  bonde,  nn  rua  Sena¬ 
dor  Ruzchio. 

-  O  mesmo  aconteceu  no  empregado  do 

commcrelo  José  Pinto  dc  Souza,  nn  prnça  11 
dc  Junho,  quo  medicado,  rccolheu-se  A  aun 
residência.  A  run  Santos  Rodrigues. 

-  Edmca  Gonçalves,  dc  22  annos,  casa¬ 
da,  residente  A  run  20  de  Abril,  fo|  pllhnda 
por  um  nuto,  A  avenida  Rio  Branco,  rece¬ 
bendo,  cm  consequcnela,  ferimento  nn  cabe¬ 
ça  e  contusões  «cncrnlisadas. 

-  O  opera  rio  Francisco  da  Costa,  de  20 

nnnos,  residente  A  nvenldn  dn  Fabrica,  cniu 
do  um  bonde,  A  run  General  Caldtvell,  rece¬ 
bendo  ferimento»  nn  cnbcçn, 

-  O  estudante  Oswnldo'  Mala,  de  21  an. 

nos,  residente  A  run  Mnrqncz  de  Abrontes 
n.  72,  foi  ntfgrcilirio,  n  noccos,  no  Casino 
Belrn  Mar,  recebendo  ferimentos  na  super- 
cilio  esquerdo, 

-  Va]  oi*  Joscphc  Doslrc,  de  63  annos, 

foi  colhido  por  um  nuto,  nn  Galeria  Cruzei¬ 
ro,  ferlndo.se  nn  cnlieçn  e  nn  corpo. 

r —  Brnz  de  Oliveira  Junior,  funcclonorlo 
publico,  residente  ú  run  I).  Mnrlnnnn,  30, 
foi  nfigrcdhin,  A  nvenldn  Rio  Rranco,  09,  com 
um  copo,  quo  lhe  feriu  no  rosto. 


«Miss  Brasil» 


Lucia  Rodrigues  é  a  primeira  em 
Rceifc 

RECIFE,  8  (A.  A.)  —  No  concurso  pnra 
"Miss  Pernnnibucft”  complementar  do  do 
"Miss  Brasil •*,  patrocinado  pela  A  NOITE, 
do  Rio,  figura  como  n  mais  votada  ntd  ago¬ 
ra  a  senhorita  Lucia  Rodrigues  dc  Souza. 

São  Luiz 

3.  LUIZ,  8  (Maranhão)  (Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  O  pleito  dc  hclleza  estn-se  fe¬ 
rindo  nesta  cidade  numa  utinosphera  vibran¬ 
te,  enthusinstn,  apaixonado. 

A  eleição  de  “Miss  Brasil''  e  da  mais  lin¬ 
da  maranhense  empolga  toda-s  as  classes  so- 
cines:  políticos,  magistrados,  intcllcctuncs, 
todas  ns  figuras  marcantes  do  nosso  meio 
social  tem  ido  á  redacção  da  “A  PncoUlhiv" 
depositar  o  seu  voto,  para*  escolhn  da  mais 
formosa  senhorita. 

Diz  esse  Jornal  que  o  presidente  Maga¬ 
lhães  dc  Almeida,  o  governador  dn  cidade,  e 
todos  os  auxiliares  dn  governo  virão  tnm- 
hem  tomar  pnrte  no  pleito;  dando  assim  um 
nobre  exemplo  de  civismo  o  de  demoenvein, 
semelhante  no  que  ficaram  o  presidente  An¬ 
tonio  Carlos  o  seus  dignos  nuxlliarcs  votan¬ 
do  paro  a  escolha  de  "Miss  Bello  Horizonte". 

Fortolcza 

FORTALEZA,  7  (Serviço  especial  dn-  A 
NOITE)  —  O  “Correio  do  Ceará",  brilhante 
nrgao  dirigido  com  a  mnior  proficiência  pe¬ 
lo  distincto  Jornalista  A.  C.  Mendes,  conti- 
nua  fazendo  umo  belln  propaganda  do  con¬ 
curso  do  bcllczn  que  nesta  cnpit  I  e  Estado 
mm  tido  a  mnior  ncceltnção. 

O  cnthusiasmo  i,  endn  vez  mnis  Intenso,  o 
a  pugna  eleitoral  mostra-se  dia  a  dl»,  inain 
renhida.  Cresce  o  numero  dos  votantes  o 
cresce,  do  mesmo  modo,  o  numero  dns  se¬ 
nhorita»!  Indicada»  como  digna-s  do  figurar 
no  sensacional  concurso  pelos  seus  Inncga- 
vcls  dates  dc  bellezn. 

0  “Correio  do  CenrA",  pubiicn  a  seguinte 
..purnçao: 

Mnrlq  Nazarcth  dn  Silveira,  1.094:  Myr- 
tea  Caminha,  1.003;  Orclildéa  Arn-ijn  (Jtn- 
liipoca),  630:  Lourdcs  Chave»  (Arrnlnl),  307; 
Morictta  MnTlins,  40R ;  Lcllnh  Motta,  364; 
Jn?  n  nn?,os\,  361 5  Maria  José  Menescnl. 
30 1;  Rosa  Amolln  da  Costa  o  Silva-,  274  Nnlr 
I  natos  Pessoa,  203;  Cnrmen  Menescnl,  231; 
Berenice  Moraes,  225:  Elsa  Hlbriro.  222; 
Mana  dc  C^iro  SA.  203;  Noolla  Veríssimo, 
16°;  Maria  Dutra  Nunes,  137;  Stclln  Slquel- 
ra,  13- ;  Marir Emílio  A.  Martins.  130:  L  nu- 
rn  Almeida,  17;  Ilcn  R|helro.  102;  Eymnr 
lavares,  88;  Almyrn  Osnrlo  N.  d«  Souza. 
82;  Lcnylce  Sampaio  (Barbalhn),  80;  Neu- 
sa  wriielr0,  72;  Rnsalbir  IJezcrni  tlc  Mcne- 
zes.  67;  Diva  Gnrgcl.  62;  Nnncy  Mac  Bowcll 
•>4;  Zcphinhn  R  Mnttos.  45;  Lectlcla  Sahoyn, 
3.»:  Áurea  Rodrigues  Vr.-scnncellos  (Arrniol) 
3oj  Neuza  Sabor»,  30;  Zulln  Lima  de  Matlos. 
30;  Regina  Leitão  e  Silva,  26;  Pnuln  Hclvlu 
de  G.  Lima,  25;  Gahrlclla  Fluza  Pequeno, 
|2S;  Ilama  Arauio  Lima,  31:  Denlse  Tavares 
da  Silva.  21;  Mréa  Snmnnio  f Arraial),  20; 
ítala  dc  Alencar  Mello  f  Mnrnnguape),  20. 

BnJéni 

BEI.f.M,  8  (Serviço  especial  dn  A  NOITE) 
—  Os  cluba  desportivos  emprestam  no  con¬ 
curso  <I<?  hclleza  fortes  nlcntos  com  a  caba- 
|\a. ,7,l°.  fnzcni'  P«rcm,  que  ha  nessas 
dUUnctns  nssoclnçucs,  prlncipnlrnento  a 
i  nysandn  e  do  Itemo,  prupositos  esthclicos, 
concorrendo  assim  pnra  mais  facilmente 
mandar  nhl  o  melhor  typo  dc  hclleza  nor- 
lista.  E  meu  desejo  nuxlllar  o  concurso, 
entrevistando  alguns  pintores,  pedindo  ns 
suas  opiniões  acerca  dns  “miss"  votados  c 
lambem  dns  não  votada». 

Segundo  diz  o  "Estado  do  Pará",  hn  se¬ 
nhoritas  em  Belém  que  so  encontram,  polos 
setis  dotes  physicos,  mais  etn  occorrlo  com 
ns  cxigenclnx  do  concurso  r  que  nlnrln,  en¬ 
tretanto,  não  rcrohernm  votnção.  Isto  ape¬ 
sar  doa  esforços  quo  vem  empregando. 


rer.Riao 


— . L»ur«  Vlcirn,  4.138; 

Na  r  Coimbra,  3  861;  F.lsa  Campus,  3.689; 
Lulu  Almeida,  1.C14;  Aslccnctn,  1.223; 
e  vinte  e  sele  outros  menos  votadns. 

Entrevistada  hoje,  a  senhorita  l.ulú  Al¬ 
meida  disse  não  sentir  n  menor  vaidade  por 
sc  encontrar  entre  ns  votadas  do  concurso. 
Considera  auo  nío  sc  escolheu  nlnrln  n  mu¬ 
lher  inals  linda.  Acha,  entretanto,  que  os 
voto»  dados  n  llornicnsindn  Arnntcs  são  os 
mala  aproveitados,  por  se  trntnr,  de  facto, 
dc  uma  mulher  muito  honitn,  e  ser  bem 
merecedora  «lo  titulo  dc  rnlss  Belém. 

O  Jornalista  pergunta  nunes  os  «cus  au¬ 
tores  predllectoi.  A  scnlmrlln  Lulà  iFAI- 
mcldn  respondo  : 

—  Vario»;  gosto  muito  de  ler.  mas  não 
tenho  preferencia  especial  por  nenhum. 

—  K  !|ual  o  desporto  que  prefere  ? 

—  A  d.msn,  porque  me  traz  prazeres  que 
outros  imo  nic  podem  dar. 

—  Oue  pentfn  da  moda  ? 

—  Para  nós,  as  mulheres,  n  moda  ni\o 
deixa  de  ser  uma  cousa  ridícula.  Mas  o 
nosso  capricho  c  a  nossn  valdndo  nos  obri¬ 
gam  t  usnl-n.  E’  uma  viclorla  estulta  so¬ 
bre  o  bom  senso. 

—  Tem  algum  sonho  n  renlisnr  ? 

—  Sim,  tenho  um,  mas  esse  é  quasl  Ir- 
rcollsavcl. 

Àrucujú 

ARACAJU',  7  (Serviço  especial  dn  A  NOI¬ 
TE).  —  Continua  com  grande  cnlliusinsmo 
o  concurso  de  hollczn  nesta  cidade. 

Até  agora  n  resultado  dn  anu  ração  é  o 
seguinte:  Dely  Menezes,  218;  Gnlomar  Nu¬ 
nes  Gomes,  222;  Helena  Lobão  e  Ivtlics  Gui¬ 
marães,  200;  Helena  Lobão,  202;  Moriva 
Aguiar  Curvello,  104;  l^ella  Moura,  53;  Lau- 
rolinn  Macedo,  22;  Helena  Andrade,  100. 

Em  Campos 

CAMPOS,  8  (Serviço  cspeclnl  da  A  NOI¬ 
TE).  —  Até  agora  »  apuração  i  a  seguinte 
paro  o  concurso  do  bellezn:  Enodlnn  Morei¬ 
ra,  186  votos;  Yvnne  Moura,  157;  Juditli 
Santafé,  149;  Zllde  Minhães,  100;  Zulcikn 
Fraga,  44;  Arlcttc  Póvoa,  37;  Amorlta  Macio] 
Azevedo.  32;  Cyrcno  Terra  César,  26;  Mar- 

Krida  Motta,  18;  Maria  dn  Penhn  Martins, 

;  Thcmis  Dias,  15;  Annlta  Barbeitos,  15; 
Carmcn  Marques  Nogueira.  17;  Ottilin  Gml- 
da,  10;  Maria  do  Carmo  Gomes,  10;  Anuita 
Azevedo,  8;  Jurema  Cruz,  7:  Tune  Grain,  7; 
Ernacina  I).  Baptisla,  5;  Lucy  Cavalcanti, 
5;  Tildo  Manh&es,  3:  Sylvia  Viveiros,  3; 
Oniloan  Barreto,  3;  Maria  José  neis,  3;  Ali- 
co  Maciel,  1;  Edmca  Tnmcga,  1. 

O  4iDiario  cia  línliia”  publicu  os 
relrnlos  das  candidatas 
S.  SALVADOR,  9  (À.  A.1  —  O  “Dlario  da 
Bahia"  publico  photographias  dns  mnis  vo. 
lados  nas  capitncs  dn  Sul  do  pniz,  nn  grande 
concurso  promovido  pcln  A  NOITE,  do  Rio 
dc  Janeiro,  para  n  escolha  do  “Miss  Brasil". 

“A  PacotiUin”  eslá  regendo  o  con- 
curpo  no  Maranhão 
S.  LUIZ  1)0  MARANHAO,  9  (A.  A.)  — 
Continua  despertando  ruidoso  enthusi.nsir.o 
o  concurso  «te  hclleza  dirigido  pela  'M*nco- 
tilhn"  de  nccnrdn  cnm  A  NOITE  do  Rio.  Ató 
agora  votaram  distinctn»  senhoras  c  senho¬ 
ritas,  membros  do  gnvernn  c  innumcras  pes. 
soas  gradas.  Accorrcrnm  As  urnas  no  muni¬ 
cípio  dn  capital,  3.716  eleitores,  estando  cm 
primeiro  logar  n  senhorita  Rosa  Lnulotta, 
com  1.304  votos  e  cm  segundo,  u  senlnritn 
Glndys  Pereira  com  1.123  votos, 

lia  muito  cntliuBÍasnio  na  Pnvahyba 
PARAHYBA,  8  (Serviço  rspecinl  ria  A 
NOITE»  —  O  concurso  da  belleza  dcsenvol- 
ve-sc  no  meio  do  mnis  intenso  cnthiistn*mo. 

Estão  até  agora  votadns  ns  senhoritas: 
Moria  T.ourdcs  Ribeiro,  03;  Maria  Cnrino  Re. 
ucvldcs,  23.  Hn  uniras  senhoritas  menua  vo- 
Ir*'"'. 

^ARAHYRA,  11  (Serviço  especial  cln  A  Ní)I- 
T*L )  —  O  concurso  rara  a  escolhn  dn  nvr.a 
<u:e  rcprorcntnrá  n  Brasil  no  Conrmo  ric 
BcIIczb  ric  Galveston  despertou  o  tniior  cn- 
’htls!n?mo  entre  n  sncledarie  p.irahvJnnn  i 
"O  Norte",  que  o  “Commcrcio  de  Recite ” 


Uma  queixa  dos  moradores 
do  Cosmo  Velho 

Um  grupo  dc  inoradrocs  no  Cusmc  Velho 
vclu  n  A  NOITE  quclxnr-so  da  riuc  das 
8,20  até  As  9  monos  iu  minutos,  estiveram 
ocin  homles  pula,  sob  n  nllcgnçno  de  que,  ho¬ 
je,  c  dia  de  Carnaval,  forniu  supprimldns 
duns  vJngcns,  o  que  lhes  acenrretou  prejuí¬ 
zos,  uma  vez  que  o  lioiulo  106,  que  saiu  do 
ponto  às  8,45,  fõra  preencher  o  claro  deixado 
pulo»  dois  anteriores,  supprimldns,  vclu 
arrastando  pelo  caminho,  chegando  sómente, 
d  cidade,  às  9,25. 

- .  - - 

G  FÈ,!  iPtti  ®  auto-plano»,  novo» 

tafíw  GÍBniwB  e  vm  M,n<*0  no’ 

H  H  B IB I  1  'LP  Kjr  vo»,  n  prchfnçfioa  do»- 
BJH  *!c  100500(1,  som  en- 

tUffl  troda  c  Bem  fiador.  Trocam-ic. 

W Casa  Figueirosa  is"'ns°,|'1* 

AV.  MEM  DE  SA’  100— Loja  e  «obrado 


encarregou  de  fnxer  o  concurso  nesta  Estado, 
tem  esgotado,  ullimn mente,  suas  edições. 
Vario*  Interessados  cnntpnreccrnm  d  reda¬ 
cção. 

A  senhorita  Odncy  Gaudcncio  obteve  410 
volos,  Elmnr  Pinhc»  Pessoa,  sobrinha  do  gran¬ 
de  pintor  Pedro  Américo,  que  reune  Incon¬ 
testáveis  dotes  du  hclleza,  obteve  232  votos; 
Xcniuhu  Oliveira,  131, 

As  candidatas  enviarão,  breve,  «uns  pljuto- 

graphlas. 

Ab  maie  votados  cm  Mandos 

MANA 'OS,  8  (Serviço  cspeclnl  da  A  NOI¬ 
TE)  —  Continua  com  grande  cnthuslasiuo 
o  sensacional  concurso  de  bcllczu  nesta  cl- 
dnde. 

Eslflo  votadas  ns  senhoritas  Edna,  com 
1.252  votos;  Lncy,  1.165;  Mnrcelbl,  60(5; 
Zulniirn,  431;  Íris  Rodrigues,  430;  Deusa 
llrnsil,  413. 

MANA'OS,  11  (Serviço  especial  dn  A  NOI¬ 
TE.)  —  El»  n  resultado  do  concurso  de  "Mlsi 
Brasil":  Lucy,  1.425;  Edna,  1.477;  TharcIU, 
702;  íris,  C54  e  Creusn  llrnsil,  543. 

A  volnçúo  cm  Tambabú 

TAMBAHU’  (Süo  Paulo),  6  (Serviço  espe¬ 
cial  da  A  NOITE.)  —  E*  graude  o  entbusiae- 
mo  rclnanto  nesta  cidade  polo  sensacional 
concurso  promovido  pcln  A  NOITE,  e  de  que 
é  encarregado  nesto  Estado  o  jorna)  "A 
Gazeta". 

A  apuração  nesta  cidade,  pnra  escolhn  da 
mnis  linda  ütmbnlracnsc,  é  a  seguinte: 

Isaura  Rodrigues  Silva,  «71;  Albcrtinn  Sil¬ 
va.  543;  Mercedes  RIzzali,  364 ;  Juliotu  Gol  lo, 
220;  Esthcr  Rn.-isi,  101;  Maria  Silva.  168; 
Cnrmelin  Castaldi,  67;  Djanira  Pereira  dn  Sil¬ 
va,  40;  Mnrilnlin  Esteve»,  33;  Regina  Favnrcl- 
to,  10;  Dcmctrin  Giorgcttl,  0;  OrdaB"  Mar¬ 
tins,  5;  Urbano  Costa,  3. 

Em  SylvcBlro  Fcrrnz 

SYLVESTRE  FERRAZ  (Minas),  3  (Servi¬ 
ço  cspeclnl  da  A  NOITE)  —  Continua-  com 
intenso  cnthusinsmn  o  concurso  de  hclleza 
nesta  cidade,  cm  São  Lourenço  c  Chrlatlni* 
promovidos  aqui  pcln  “Folha  Nova"  orgâo 
do  Dr.  Amcrlcn  Pcnna. 

Ató  ngora  estuo  apurados  os  «egulntci 
volos : 

Silvestre  Fcrrnz  —  Filhlnhn  Gorgulho,  18; 
(icraldinn  Silva.  16;  Gcrnldlnn  Carneiro,  8; 
I Lourdcs  Fernandes,  8;  Filhlnhn  de  Oliveira-, 
5;  Arncy  de  Oliveira.  3;  Antonictta  de  Frei¬ 
tas,  3;  Appnrecldu  Colí.  3;  MarlcUa  Frnn- 
I queira.  3;  Tidlnhn  Rrito,  3. 

São  Lourenço  —  Pcroln  Coutinho,  88;  Do¬ 
ra  Miranda,  76:  Maria  Consola  ;ãn,  32;  Goru- 
sn  Magalhães,  29;  Snrnh  Baclin,  l(i;  lca  Bn- 
ccllar,  12;  Amélia  Cnndnl,  5;  Gcny  Mnga- 
Bines,  4  Laurn  Goulart,  4;  /‘rgmtlnn  Fcrrcr, 
3:  t.ydln  Cnndnl,  3;  Duhnl  F.  Coimbra,  2. 

(.hristinn  —  Alice  Menezes,  6:  Einilia-na 
Bodriflucs,  3;  Yveltc  de  Souza,  2. 

Em  Bicns 

BICAS  (Minas),  3  (Serviço  cspccinl  dn  A 
NOIVE)  —  O  scniniinrin  desta  cidade,  "BI- 
eas-Jornr.r'  de  que  é  director  c  redactor  o 
Dr.  F.  Bíanco  Filho,  iniciou,  mm  n  melhor 
espcctatiya  da  população,  o  original  e  inte- 
ressantu  concurso  de  hclleza  promovido  cm 
todo  o  pniz.  pela  A  NOITE. 

O  concurso,  nqui.  tende  n  eleger  "Miss 
Brasil"  c*  “Miss  liunninà". 

redacção  du  "IJic.is  Jornul"  rcechcu  já 
os  prijmriros  votos  nsslin  discriminados; 

Maria  Cueri-%  (Nmié).  2:  M.vrlhvs  Relto, 
2;  Angela  Gazlnc u,  I;  Italltn  Maruues,  1| 
Isaura  Guedes,  1;  MurlucUi  Alibcrt,  1, 


NERVOS  CALMOS 


—  Boas  corffl. 

—  SnngueRico. 

—  Cérebro  Incido. 
MubcuIos  rijoB. 
Bom  oppetite. 
EMomopo  perfeito. 
Bon  nulrirão. 
Actividadc  physica 
e  mentol. 


a  NAS  MELHORES  CONDIÇOF.S  ■ 
J  Sobre  garantln  de  prcdlos,  situados  m 
“  nn  zona  urbana  desta  cidndo,  S.  Pau-  ^ 
M  lo  e  Santos,  D 

g  PRAZO  :  de  1  a  10  nnnos.  JUROS:  ^ 
Ej  Morlicns.  Faculdade  de  amortizar  ou  > 
y  rcsgnlur.  era  qualquer  época.  Toda  fa  B 
T.  r (lidado  de  renovação.  Li 

O  Outras  informações  serão  fornecidas  S 
ia  BC1I1  qualquer  compromisso  nn  Secção  D 
Brio  Hypolheeas  dn  £ 

“SUL  AMERICA"  I, 

**  Companhia  Nacional  de  ScRurna  de  Vldn  - 
18  OUVIDOR,  coq.  Quitanda  (2o  andar)  M 

vi  :  cí>:s:'d.  m  a.  w  m  ®  e  a  lis.  nvaw 


dofiiticcionaiismo 


q*  cAcrcventee  dn  Central  cio  Bmail 
com  cxcrcicio  na  Estação  de 
Entre  Rioa  também  rccinmnm 

pirninda  pelos  escreventes  do  Central  do 
grojll,  com  exercício  nn  cstnção  rio  Entre 
Hi„5,  recebemos  nina  curta,  da  qual  extrai-, 
mos  oa  lopicos  seguintes  : 

•-0  governo,  melhor  diremos,  os  orgnnl- 1 
„ dores  das  labellns,  deram  como  existente  n ' 
nn9!A  classe  cm  1914.  quando,  de  fneto,  fi-j 
tltulnilos  em  1021,  e  assim,  considera- ' 

dos  íi,ticclonnrios  públicos. 

Agora,  depois  do  facto  consumado  da  pu-; 
hlíenção  das  Ubellns,  rasta-nus,  ainda,  a  melo 
ainsrfi.i  esperança  dc  «ermos  contemplados ' 
nn  urt .  13  do  regulamento  da  lei  de  nugmen-, 
dc  vencimentos.  Mesmo  à  mercê  dn  sqr- 
(i,  não  nos  Julgamos  renegados  pela  Jus-] 

liça  *  .  . 

Por  mie  nno  se  resolve  o  governo,  mesmo 
jor  medida  de  economia,  n  aiigmcntar  do  200 
>  numero  de  auxiliaras  de  oscrlpta,  apro¬ 
veitando  o»  cscrovcntcs  que.  pelo  almannek 
«incei Ivo  se  acham  dentro  ao  terço  ? 

liaria,  desse  modo,  immediata  melhoria  • 
nm  grande  numero  de  escreventes,  ao  mes¬ 
mo  tempo  que,  em  antiguidade  de  classe,  col- 
l-vjria  em  bon  situação  ns  demais  funccio- 
nzrios  cm  virtude  da  dilatação  do  quadro 
ing  auxiliares  de  escrlpta". 

4  opinião  de  uni  funcclonaHo  do 
Imprensa  Nacional 

Sobre  »  sltnnçSo  dos  funcclonnrlos  da  Im¬ 
prensa  Naclonnl  depois  do  «ugmento,  cscre- 
\rm-nos: 

•'Aproveitando  n  offerln  que  esta  concei¬ 
tuada  folhn  foz  noa  funccionnrios  públicos, 
para  qn»  possam  vehlcular  as  reclamações, 
que  por  ventura  tenham,  no  tocante  A  mo¬ 
mentosa  questão  do  nugmento  dc  vencimen¬ 
to?,  ouso  chamar  n  nttençno  dns  nutorldndcs 
competentes,  pnra  n  esquecida  Imprensa  Na- 
rlonnl.  somento  lembrada,  quando  se  trata 
de  exigir  esforços  sobrehumanos,  como  com- 
rrnvfl  a  proprin  Impressão  dns  tnhcllns.  on¬ 
de  empregados  hoiivo  que  trabalharam  52 
Horas  consecutivas,  com  o  animo  nhnlndn 
rrin  Injustiça  quo  sc  lhes  fazia  e  sob  ns  vis¬ 
tas  de  seus  algozes. 

A  appHração  pura  e  memnien  de  wma  de¬ 
terminada  percentagem,  sobro  unia  dada  épo- 
cf,  ?em  levar  cm  conta  outros  fnctores  que  n 
lei  clarnmenle  previu,  quando  nlludiu  à  asse¬ 
melharão  dos  cargos,  importava,  como  de  fa¬ 
rto  Importou,  em  pernretnr  Injustiças,  que  a 
legislação  da  1914  até  A  presente  dntn  pro- 
.  nrnu  corrigir. 

Parn  fnl.  serln  necessário  que,  em  1914, 

i.-An*  rtr>nfli'tnm*ntn«  dn  nnl.ll->,,  n.lmlnl. 


Ora  casa! , .. 

A  cousa  vac  mesmo  em  verso, 

Que  ó  o  inverso  do  bom  senso. 

De  Momo  o  Império  Immcnsp 
Fnz  da  cidade  um  hospício 
E  nesta  hora  da  fuzarca 
Em  que  dominn  n  Folia, 

Só  sc  cuida  de  Folia 

For  simples  dever  de  offlclo. 

Mesmo  por  que  o  Thcatro, 

Que  jA  anda  dc  muletas, 

Vô  ns  cousas  muito  pretas 
Quando  Momo  se  apresenta, 
lí  do  zinho  o  templo  augusto 
K*  tomado  Intcgrnlmcnte 
Pola  “flor  da  minha  gente" 

Que  a  nota  nlegrc  sustenta. 

O  Thoatro  quer  ser  nlegre, 

Com  o  Jnymc  Costa,  o  Procopío...^ 

Mas  ha  quem  queira  o  theatro-oi*<> 

Para  o  povo  adormecer. 

E  por  isio  ns  peças  cômicas 
Não  podem  passar  impunes 
Pois  o  nosso  Mario  Nunes 
Em  surrnl-as  tem  prazer. 

K’  uma  Injustiça,  que  o  indYgen*, 
Carnavalesco  de  uurca, 

Só  toma  a  serio  a  fuznrca, 

Só  se  passa  para  o  i  Bessa 
Sigamos,  pois,  o  Z6  povo, 

Entremos  todos  nn  dansn! 

Vnmos  deixar  de  lambança  I 
Todos  em  fórmnl  Ora  cssal.rt, 

ooDoocKXioooooooootX)oaoooooocroG 

QUER  TER  ^ 

6  Aa  mais  gratas  «moções  sportlvn?  ^ 
FREQUENTE  SEMPItE  O 

§  ELECTRO  -  BALL  i? 

8  o 

g  R.  Visconde  do  Rio  Dranco,  Sl  'J 

KiQoo»y»ooo<:»oo^,f'»«~>ooooooooGocG 

OS  ACONTECIMENTOS 
DA  HESPANHA 

A  senhora  Sanchez  Guerra 
foi  juntar-se  a  seu  marido 

PARIS,  10  (Havns)  •—  A  sonhora  rio  esta¬ 
dista  hospnnhol,  octunUncnto  preso,  Sr. 
Sanchoz  Guerra,  partiu  hontein  A  nollc  des¬ 
ta  capital  parn  a  Hespanhn,  chamada  i>or 
uma  corta  do  marido.  Despcdiram-sc  nn  es¬ 
tação  da  Sra.  Sanchez  Guerra  varias  per* 
sonnlldndcs  hesponholas  entro  os  qunes  o 
antigo  senador  Mantcca  e  o  jornalista  Pre¬ 
cioso  Pujol. 


UM  DOS  LIVROS  QUE  I 

DEVEIS  LER: 

CASTELLOS  POR¬ 
TUGUESES  | 

Por  João  Grnve 

12  voiHimea  ria  In  ho|e  ponulnrinnlma  E 

ENCYCLOPEDIA  PELA  IMAGEM  I 

Quereis  conhecer  n  origem  desses  B 
(jistcllns  c  saber  qual  foi  n  sua  ncção  H 
nn  historia  e  na  formação  da  naclo-  n 
nnlidnde  portuguezn? 

Prelonrieis  Inforinnr-vos  dalguns  se-  Q 
gredos  quo  essas  austeras  muralhas 
encerram  e  das  lutas  formidáveis  dc 
que  foram  mudas  tostomnnhns? 

Lido  o»  CASTELLOS  PORTUGUK- 
ZES,  e  flcnrels  conhecendo  n  razão 
histórica  c  militar  dn  sun  fundação, 
a  que  foram  c  para  quo  serviram! 

Trata-se  de  paginas  do  mola  pntrio- 
Hco  ensinamento  e  dc  relato  animado 
do  vordndelrns  cpopéas  guerreiras.  Du¬ 
rante  a  auo  leitura  vereis  desfilar  nn 
vossa  mente  todo  o  PORTUGAL  pri¬ 
mitivo  e  heroico  I  Além  disso,  este 
bello  trabalho,  que  tamanho  êxito  de  y 
livraria  eslA  obtendo,  é  lllumlnado  fl 
uns  nuns  M  pnglnns  por  71  nilidns 
gravuras  que  maia  o  vnlorisnm. 

Kls  um  resumo  do  Mimmnrio:  AS 
ORIGENS  -  OS  TEMPOS  FKUDAE.S 
-  A  RENASCENÇA  -  A  ACÇAO  DOS 
CASTELLOS  NA  FORMAÇAO  DA  NA¬ 
CIONALIDADE  -  CASTELLOS  Mit- 
DIF.VAES  -  SOURES  FORTIFICA¬ 
DOS,  ETC. 

Um  volume  Impresso  em  papel 
couché  com  lind»  capa  a  córcs. 

F^tão  publicados  nesta  interessante 
publicação  os  seguintes  volumes:  Ra¬ 
ças  Humanas  —  Jonnoa  d’Arc  —  Os 
Animacs  —  Revolução  Francezn  —  Mo¬ 
tores  —  Historia  do  Arte  —  T.  S.  F. 

D  Mor  —  Mythologln  —  Llabon  — 
Paris.  H 

Pedi  os  condições  do  nssignalura  h 
nos  editores. 

VESPERAL 

Por  Coolho  Netto 

(Mm  «aplcndlda  do  Rrandc  «seriplor 

LIVRARIA  CHARDRON, 
do  Lello  &  Irmão,  Limitada 
Editores 

Km<!  dos  Carmelitas ,  144  — 
PORTO ,  e  em  todas  as 
livrarias  do  Brasil 


CIA.  SOUZA  CRUZ 


tra?  multas  farllmenle  logravam.  Fnl  tenaz  *  Ciistcilos  c  saber  qual  foi  »  «uo  ncção  0 

í  rsmnnnba  nora  n  obtenção  de  nmn  pcqnc-  L  nn  historia  e  na  formação  da  naclo-  m 

ni  mribnrln  «lo  vcnclmrntos,  o  que  teve  lngnr  a  nnlidnde  portuguezn?  r; 

-m  1931.  graças  aos  esforços  do  «ennilor  Irl-  i  Prelonrieis  Informnr-vo»  rinlguns  se-  H 
nni  Machado.  B  gredos  qno  cssns  austeras  muralhas 

Pnsln  n  questão  om  «eus  devidos  termos,  H  encerram  e  dns  lutas  formidáveis  dc 
clnramento  que  o  critério  de  160  •(•,  M  que  foram  mudas  toslcmunhns? 
pndin  satisfazer  nn  possnal  dn  Tmprcnsn  M  l^do  nn  CASTELLOS  PORTUGUR- 
Vsrioonl .  e  "Dlnrlo  Offlclnl".  pois  pnra  ello  9  ZES,  e  flcnrels  conhecendo  a  razão 

iA  nAn  era  em  1914  que  se  deveria  procurar  H  hintorien  c  militar  dn  sun  fundação, 

*  ralação  do  custo  dn  vidn,  e  sim  em  1892.  n  n  que  foram  c  para  quo  «cnrirnml 

Nem  sequer  o  nroprio  nrinclplo  consagra-  Pj  Trnta-se  dc  paginas  do  mais  pntrio- 
Hn  na  lei  n.  5.621,  de  ?8  de  dezembro  do  N  |jco  ensinamento  e  dc  relato  animado 
1978.  de  serem  nssemclhndna  ns  cargos  pnra  A  ,|0  vordndelrns  épocas  guerreiras.  Du- 
rffeitos  rio  nugmento  rie  vencimentos  npro-  ■  rAnje  „  |0iturn  vereis  desfilar  nn 
raltnn  A  Imprenso  Nnelnnnl.  Pelo  decr^o  nu-  H  Vossn  mente  todo  o  PORTUGAL  prl- 
mero  4  680,  de  14  de  novembro  de  1902,  os  B  mltlvo  e  heroico  I  Além  disso,  este 
•'mprarados  de  fnr«nrin.  estavam  nn*  mesmns  2  |)Cu0  (rnlmlho,  que  tamanho  exito  de  3 
enadlefies  rins  dn  Thesouro  Nnelnnnl.  ennfor-  !  ■  Hvrarln  estó  obtendo,  é  tllumlnado  9 
me  verifico  eom  n  tmnscrlpçfln  do  nrtl-  '  9  „ns  54  pnglnns  por  71  nilidns 
.  .  .  ,  ,  ,  „  ,  0  gravuras  que  mnis  0  vnloriram. 

empregados  ronntnntes  riu  labelln  A.  R 

■  "iieTn  n  este  regulnmenlo.  são  nopileavcis  Kls  um  resumo  do  summnrio:  AS 
as  «'kposlcões  em  vigor  nnrn  ns  dn  Tliesou-  ORIGENS  —  OS  TEMPOS  FKUOAKS 
m  N.ielonnl.  enm  referencia  nn  ponto,  con-  —  A  RENASCENÇA  —  A  ACÇAO  DOS 
-nnn«,  tran«ferenrir«.  ncccsaos,  npnscntodo-  C.ASTEIJ.OS  NA  FORMACAO  DA  NA- 
Hm  e  vencimentos".  CIONAL1DADE  -  CASTELLOS  Mit- 

Fo|  em  virtude  deste  dispositivo  que  so  dc-  DÍEVAES  —  SOLARES  FORTIFICA- 
ntu  diversas  Irnnsferenclns  de  ompregnrios  DOS,  ETC. 
dz  Imprensa  Nncionnl  parn  0  Thesouro  N«-  I 
ri«nsl  •  dente  para  nquoMn. 

Ss  não  «Ao  equivalentes  nnrn  todos  os  ef¬ 
eito».  rabn  sos  nrelurileados  o  direito  rie 
er^meverem  n  miBIrinde  rins  netos  rie  suas 
Innsferenels*.  nor  não  poder  o  governo  ario- 
n**r  leis  eom  cffcftns  retroactivos,  oue  ferem 
rWiinrininenlo  o  pntrlmnnln  e  os  direitos 
"dnulrlrios. 

Os  emprc.idn*  dn  Imprensa  Nacional  con¬ 
fiam  nn  n**rlto  erllorlnsn  rio  pr««|denie  ria  Re- 
••iihllra.  quo  segiiramente  nno  estA  nn  par 
da  tr>dr*  «s  Irregnlarldnries  n  nrometteu  pelo 
srliffa  13  rio  regulamento  corrigir  os  defeito» 
da  lei.  qnnnfn  aos  erros  rie  nppllcnção.  rio  re- 
vl?Xo,  de  calculo  e  etc.,  como  so  vé,  nas  ta¬ 
beliãs.  onde  um  mestra  logrou  obter  nujfluen- 
lo.  deixando  17  outros  «cm  egual  vantagem. 

Aerarieíenrio  n  gentileza  ria  publicação,  son 
•Já  V.  S.  amigo  0  admirador,  (a.)  —  Luiz 
Ganrngo  Cnrio." 

Um  memorínl  no  presfclcnte  dn 
Republica 

Pala  2*  escrtpturnrlo  da  Delegacia  Fiscal 
na  Estado  do  Rio,  Armando  Pcdroso  ria  Sil¬ 
veira,  fnl  enviado  no  presidente  ria  Republi¬ 
ca  um  minucioso  memorial  expondo  0  si¬ 
tuação  rios  funccionnrios  rias  delegacias  fis-  ■  « 

ca  es  nns  F.slndos  cm  rclnçãn  nos  do  Thcsou-  MW BB— agiwis.i^Mni B— MRM 
ro,  depois  dn  regulamentação  da  lei  dc  rc-  — - —  _  '  ’  _  _  _  .  .  _ 

ajustamento.  A  ARMA  DlífPAROU  E 

Recebemos  do  seu  signatário  umn  eõpia  uataii  iinn  iA\#cu 

dn  memorial,  que.  por  ser  muito  extenso,  MA  I  UU  Ultl  OvVtf! 

>So  no»  t  pnulvcl  n.ihllcnr.  ALUMNO  DO  INTER- 

WATO  PEDRO  II 

Occorrcu  0  facto  cm  S.  João 
«TEl-Rcy 

S.  JOAO  DTJ.-REY,  10  fScrvIfO  ejpcclal  Ha 
A  NOITE)  —  O  joven  Pnulo  Carvalho  Ri¬ 
beiro,  de  16  annos  de  edade,  quando  andava 
caçando,  a  arma  que  trazia  disparou,  ma¬ 
tando-o  quasl  repcntinnnicnlc.  A  victlmn 
ern  terceiro  nnnistn  vo  Internato  Pedro  II. 
dessa  capital,  fiiiio  do  Sr.  Pculo  Ribeiro, 
funccionario  dn  Oeste  de  Minas  c  sobrinho 
do  coroiLl  José  Armando  Ribeiro,  engenhei¬ 
ro  militar,  com  quem  tinha  vindo  a  estn  ci¬ 
dade,  afim  dc  visitar  seus  parentes.  • 

denendem  da  escolha  de  um  bom  remcdlo  OTTl?p  ITTPAf? 

Yignnal  é  o  fortificante  que  aconselha-  VUl!il\  V  L\st\X\ 
nos  TmiR 


Gymnasio  de  S.  Bento 

EXTERNATO  E  SEMUNTERNATO 

CURSO  ELEMENTAR,  PRELIMINAR  E  SECUNDÁRIO 
Ealüo  nbertas  as  inscrlpçÔcs  pnra  os  e.xames  de  admissão 
Funcclonn  o  Curso  de  férias. 

Prospetos  na  “Quatro  Naçõos”,  “Colleglul”  c  Parc-Royal 

-r-  *r-5**:.*>  -c-í-:-o-+  %-  -m-c*-:- 

Grandes  barreiras  sn-|0  aperfeiçoamento  de 

officiaes  do  Exercito 
no  estrangeiro 

O  trafego  para  ltcllo  Ilori-  Uma  communicação  do  mi- 
zonte  muito  prejudicado  nistro  ao  chefe  do  Estado 

Em  consequência  dc  fortíssimo  temporal  MaÍOr 

que  desabou  no  interior,  sobre  as  linhus  da 

Central  do  Brnsll,  verlflcou-sc  A  nuile  pas-  ^  ministro  da  Guerra  enviou  ao  chefe  do 

.  .  .  M  ...  0 .  . . . .  estado-maior  do  Exercito,  a  seguintç  çom- 

go  do  ramal  de  Paraopcba.  As  barreiras  de  munlcaçáo  : 

maior  volume  miram  sobre  os  lülouictros  "Tendo  em  vista  o  renl  proveito  qne  tal 
618,  624,  525  c  G33,  offcrcccndo  muita  dif-  medida  pódc  provir  para  0  Exercito,  de- 
flculdnde  para  a  sua  remoção,  tal  a  quanti-  duro-vos  que  será  pcrmittldo  a  ofílclocs,  a 
dade  de  terra.  A  linha  ficou,  por  isso,  In-  pnrtlr  do  posto  de  1*  tenente  e  cm  numero 
terromplda  nesses  pontos,  lendo  a  estrada  limitado  pelas  necessidade»  do  serviço,  Apcr- 
mie  suspender  0  trafego  cm  todo  o  ramal  fclçoar  no  cslrangclro  os  seus  conhccimen- 
dc  Paraopcba.  JA  hontem,  foi  suppnmido  o  |09  pr«»íissio.iacs  0  tcehnieot,  desde  que  0 
nocturno  mineiro  N.  4,  cujos  passageiros  li-  requeiram  0  satisfaçam  as  condições  «- 
vernm  que  sc  transportar  a  esta  capital  guintes  :  V 

pelo  W»  2.  1  —  Nenhuma  nolu  que  deiabuiie  sun 

Foram,  ninda,  suspensos  os  nocturnos  c0«ducta  militar  nu  «ivll- 
N.  1  c  N.  ü.  tombem  dc  hontem,  entre  as  X  -  iim  m  Z  liliLn  u  , 

estações  do  Laínyoltc  e  Bello  Horizonte,  hn-  r JiInenlÍ3fi^  dc  scr'lí0  al' 

vendo  os  seus  passageiros  fcllo  esse  percur-  !2 t,  1  P  d  P  "9  *u  P°8' 
so  pcln  bitola  estreiu.  to  ou  no  an  erlor; 

A  Cculrul  resolveu  que  sejam  cgualmcnto  “  PrHl,ca  da  cqulloçfto  corrente,  e.x- 
«upprlmldos,  hoje.  uo  referido  trecho  de  **pl®  para  os,  ®u1r501  induitrloes  ou  .pren- 
Lnfaycltc  u  Bello  Horizonte,  os  trens  R.  2,  ««■*««  «B  Çbrlca»  ; 

N.  2.  N.  4.  M.  15  e  M.  18,  devendo  os  pas-  ,  4  —  Aptldno  physica,  comprovada  em 


•ageiros  se  valer  daqueÚc  meio  para  so  ía-  In?*P^cção  de  saudo  ; 

zerem  conduzir  aos  son»  destino».  6  —  Lurso  de  aperíclçoomento  da  »ua 

- T - :  — -  annn  ou  serviço  com  approvaçfto  multo 

Cabei  los  brancos  ?  6  Cumo  tcchnlco  ou  dc  cstndo  maior, 

também  com  approvaçâo  multo  bera  ou  no- 
A  Loção  Brilhante  he  voltar  a  cór  na-  las  equivalentes,  no  caso  de  aperfeiçoamen- 
tural  urhnitlva  em  oito  dial.  Não  pinto  to  dc  ronhcclmcntoi  de  uma  especialidade 
porque  nno  i  tintura.  Náo  queima  porque  tcrhuica  nu  dc  estado  mnior; 
não  contém  sics  nocivos.  F.‘  uma  Lirniiila  7  —  Falar  c  escrever  (redacção)  a  língua 
^cientifica  do  grande  botânico  Dr.  Grouiul.  do  pniz  cm  que  pretenda  estudar; 
cujo  segredo  foi  comprado  por  200  oniilns  8  —  Juízo  froncJincnte  favoravel  dos 
dc  réis.  K*  rccoinmendada  pelos  princlpaei  chefes  do  estado-maior  do  Excrcllo  e  da 
Institutos  snnlliirlos  do  estrangeiro  e  »n»|y*  Missão  Militar  Franccza  (eventual,  do  dlra- 
sada  o  autorlsnda  pelo  Departamento  de  Hy  clor  do  serviço  Interessado)  náo  só  lohro 


gienc  do  Brasil. 


o  offlcial  como  sobre  o  estabelecimento  cm 


W  rccomsi icndada  pelos  prlnclpaes  Inatl-  qu0  0  mesmo  pretenda  estudar, 
tulo.  sanitários  do  estrangeira  e  analjsada  0  _  Ü3  oPÍ,c|acs  «juestão  perceberão 
e  autorizada  pelo  Departamonlo  de  Hyglene  scus  vencimentos  em  papel  e  terão  direito 

r.,  A*  |M«.  PniiK.nl..  4  nJudn  do  cusl°  laraboni  em  papel  e  6 

Com  o  uo  regular  da  Loção  Brilhante.  paszr.gcra  de  Ido  e  volta  para  sl  e  umn  pas- 

«  ônr.  .efta?i7Cí.n,r..ít0aZl,tam,n‘#  *u*  obrl^rto,  n"r!- 

2?i  Hn' VnKilo  dcmniwr  i,s  cotrc,  publico»  <lc»so»  despe- 

3-  -  o”c«ícllò,  hrancnfdí“cor.do.  ou  “^'"LTcutn," ^offíc^lTod  ' 1  d 

grisalhos,  voltam  á  sua  côr  natural  primi-  «wifl ü  ií?”  ,//  1  podeIA  P°rllr  d,° 

tlvn  sem  sei  Ungidos  ou  queimados.  quc  ,cstcja  fa5.scSur«dn  \ 

4-  -  Drtdra  o  nascimento  de  novos  t«-  .na  e5C0,a  ou  fabr,cn  «!“•  «w  es- 

bello»  brancos.  ' » w  .  „ 

5*  —  Nos  casos  de  calvície  faz  brotar  no-  "  “  Além  do  crtjificado  dc  íim  de  cur¬ 
vos  cabcllos.  so  ou  aproveitamento  durante  o  nnno,  o 

6*  -  Os  cabcllos  ganham  vitalidade  tor-  OÍ;!fiaIi  í,corá  owígado  »  apresentar  men- 
nando-ae  lindos  e  sedosoí  e  a  eabeça  limpa  «»*n«nte  ao  nddido  militar,  se  houver,  ou 
e  fresca.  “  embaixada  ou  lognçflo  um  nUcstcdo  mon- 

A  Loção  BrlthanU  A  usado  pela  ol!a  ao-  de  frequência  o  aproveitamento,  para 
cledade  de  Sio  Paulo  e  Rio.  A’  venda  era  to-  »cr  enviado  ao  gablnclc  do  ministro  ; 
das  os  Drogarias,  Perfumarias  «  Pharraacia*  **  —  A  ausência  do  Brasil  não  podcrA  sc 
de  primeira  ordem.  prolongar  por  mais  de  tres  annos; 

App.  D.  N.  S.  P.  —  N.  1213.  6-1-921-  13  — •  £m  caso  de  aproveitamento  com- 

Peçam  prospecto»  a  Alvlm  &  Freitas  -  a  Pe"jBsão  do  demora  no  estran- 

Unlcos  cessionários  para  a  America  do  Sul  <°,r0  se  conlarA  por  annos  completos,  raes- 
—  Caixa  1370  —  São  Paulo.  OtfO  mo  quo  os  eurioi  terminem  antes  ; 

.  : _  14  —  Se  nno  houver  aproveitamento  ou 

A  firma  Matarazzn  nSanpia  °Pur°da  a  falta  de  frequência,  o  official  re- 
«  lirmd  msidrcl220  pianeia,  Krcs5ará  immcdlatnmentc  no  Brasil; 

com  o  Syndicato  Riogran-  í5t  —  As  condições  3  c  7  (pratica  dC 

1 _ _  equitação  e  conhecimento  dn  lingun  do  paiz 

aense,  O  trusf  da  banna  nndo  pretende  0  official  pcrmnncccr),  sc- 
PORTO  ALEGRE,  10  (Serviço  especial  dn  ««"«Provadas  pcssonlmente  perante  o  cs- 
A  NOITE)  -  O  commcrcio  local  leni  ns  " cí®‘i5"í®r  fí? x  v  ,  „ 

suas  vistas  voltadas  para  n  formnçáo  do  Sautlc  e  frntcrniclnrtc  (a)  Aea/0r  Pastos. 
"trust"  dn  banha,' entre  a  firma  Mntnrazzo 
e  o  Syndicato  Rio  (irnndensc  dc  Ranha.  Sn- 

he-se  quc  os  Importodores  dc  banho,  do  Rio  A  ytr  ■  |“W"^V  £  ra  Al  iri^  M 
de  Janeiro,  dirigiram  a  Oswnldo  Aranha  um  £  / ■  9  I  R  d  H  [Lfl  S  Rfl  /  «'  3  ^  K 
extenso  lolcgrnmma  dc  protesto  contra  a  de-  7*  hlBJ  |  ly  vg  3.  J  K 

liberação  do  Syndicato  R.  Grandensc  que  con-  f  -  ^  ■  w»  a 

[cedeu  a  exclusividade  da  distribuição  dos  ê  Todos  em  pcrcfelto  cstndo:  Cadillac  é 
produetos  a  Herinano  Barcellos.  Nesse  tcle-  4  de  5  c  7  log.,  Lincoln  c  Packird  dc  7  m 
grani  ma  os  importadores  cariocas  salien-  TÁ  log,  Buick,  WIUys-Knlgbt  c  de  outros  S 
tom  os  prejuizos  quc  podem  resultar  da  me-  g  bon»  fabricantes,  por  preços  de  occa-  Ç 
dido.  nccresccntnndo  quc  contam  com  o  f.  «ião  c  rncilidade  de  pagamento.  Visi-  f. 
apoio  do  commcrcio  atacadista  e  varejista  (P  |e  o  nosso  deposito  do  autos  usados,  4 
do  Ul°- _  4  á  Run  S.  Vergueiro,  174.  ^ 


Pcrderam-M  ai  licenças  dc  vendedor  nmbo-j^ 


reicrram-se  m  licenças  uc  venueoor  ninou-  ta  S.  A.  B.  EST.  MESTRE  €  K 
lanle  dc  ovos  e  dc  1  Iricvclc  matriculado  sob  R  BLATGE1  K 

»  n.  5.  Gratifica-se  generosamente  n  quem  as  4  4 

entregar  A  rua  Mnrquez  de  Abrantcs,  116. 


rite  b  Anemie  das  moços. 

Itlvallsa  cnm  n  mais  saboroso  licor.  ■  ww  «  b» 

PABLB  IODADO 

Os  reis  en,  COMPOSTO 

PARIS.  t0  (Havas)  —  O*  soberanos  dinn-  o  grande  toolco  e  o  mrlliur  (orlificanle  la 
msrquezes  chegsrnm  a  Cnnncs,  onde  foram  homa-.ipathia  Depositarln»  e  fahriranlcs: 
recebidos  com  enthuslnsino  pelo  mundo  of-  De  Fariu  (.«mip  II  b  José,  i5  Vidra 
flelal  «  enorme  massa  popular.  s3$UUÜ.  —  Nas  drogaria»  •  boas  piiarmanas. 


DlAPRhEÀS 

INFECCÒES 

INTESTINAES 

Fermentações 


AR4g7 


FERMEMTO  BÚLGARO 


MELhÒRÈS  qualidades- 
,  MENORES  PREÇOS  ' 
•i :  'mportaçào  èfeáa  & 


:■  •'  °ATRA|i|  IRNlAOt^ 

•LARqo  da  carioca, ,  ÍQ  1 
CV  5  3  9  *■': Junttf  a  A  :ffÒÍTÍR 


Manoel  Gonçalves 


Conimerciaes 


A  asscmbléa  geral  ap 
vou  a  reforma  dos 
estatutos 

Com  o  aprcciavcl  numero  dc  38  a 
Uos,  rcalizou-sc  honlcm.  ns  lí  horas. 


Guillicrmina  Gonçalves  Ca 
?Ila,  Manoel  Conca!  ves  Capei 


CHUVAS 


O  tenor  Francisco  Pezzi,  q„an,i~^í 
á  noite,  no  largo  dn  Lnpn,  foi  pnÈLg  ^ 
nuloinovcl.  que  o  nllrou  A  i;ranrlÍ  a-p'* ti 
contundinilo-o  mullo.  nac  diJltK 

O  artisln,  soccarrldo  por  TnuIliK 
dispensou  os  soccorrmmln  Assj«(CnH, 


'•  ■**  Junior,  esposa  c  filhos,  Os¬ 
car  Gonçalves  Capcün,  espoBa  c  fi 
lhos,  Octnvio  Gonçalves  Canella,  cs 
posa  c  filho,  Cecília  Capclla  c  filhos,  £ 

Ur.  José  Vivahli  Leite  Ribeiro  c  es-  '  IIHan,t.cs  Commcrciaes  do  Brasil,  convocado 
posa,  Noir  Capclla,  Durval  Capclla  0  proJccl°  dc  rcfor,nn  de  «« 

c  Annihal  Capclla,  Joaquim  Martins  Abrindo  a  sessão,  o  Sr.  Udo  Rcpsold  cx- 
Uonçalves  e  família  (ausentes),  es-  pHcou  os  seus  fins.  solicitando  nos  presentes 
posa,  filhos,  noras,  netos,  irniuo,  ?“h„ndl,cajícra  umnn.omc  Para  Presidir  os 

•—  uh, 

iiUfcb  4»Ui\l,AL\  LS  CAPELLA  COII-  Ferreira,  esle  convidou  para  1“  c  2“  sccrcln- 

viuani  torlos  os  seus  parentes  c  anii  r.103*.  rc*P*d  iva  monte,  os  Srs.  Bcnedlcto 

#°?  0  OBBislir  á  ,1c  7’  «lia  «,ue,  ‘dot 

peio  1  c pouso  eterno  ela  sua  alma,  cm  discussão,  é  npprovada.  São  lidos  dois 
sera  resacla  na  quarla-feira,  13  «Io  off,cius  ,,os  senhores  F.  Santos  Pinlo  e  Ar- 
eorrcnlc,  ás  9  horas,  no  a?tar-mcír  ,  (,aícla  I,cilc  F"rcíra*  renunciando 

da  perrin  «lo  ç  i  r  .•  ?  ,  ,  os  *Uu.,.os  dc  soc,os  ««"idos.  que  lhes  foram 

u  egreja  ele  3.  Joao  Bapüala  ela  La-  conferidos  pela  nsscmblén  dc  30  dc  dezem- 

goa,  ngratlecenclo,  profumlnmentc  jjro  dc  allegando  como  justificativa 
reconhecidos,  a  lodos  os  que  se  (li-  r  ,SH  resr?,u^°  razòc*  ,lc  ordem  moral. 
Knarein  ronlr.hn.V  ‘ Fn,íl'u  sobrc  0  a«umplo  os  Srs.  Udo  Ba- 

senen  x  8lm  Prc'  Pf?W  c  Cavalcanti  c  Silva,  tendo  a  assem- 

acnça  para  a  soícnnidadc  deste  acto  Ulcn,  pcrfcitamcntc  elucidada  sobre  o  caio, 
dc  religião  e  caridade.  Pcde-sc  a  dia-  ncccíl°  ns  referidas  renuncias.  Da-se,  então, 

pensn  dc  pesames  no  final  da  missa  HJ"  Icl,urn-  ‘,0  projecto  dc  reforma  dc 
i  ,,u  uiissn.  Lstalutos,  que  é  npprovndo  unanimeincntc 

com  nlgumns  emendas  apresentadas  pelos 
senhores  F.  Fraga  Sabido,  Hcrctilano  do 
Cnrmo  c  Udo  Itcpsold. 

Em  seguida  proccdcu-se  a  eleição  dos  con¬ 
selheiros  crcados  pela  reformn  cstntutarin, 
sendo  eleitos  os  Srs.  João  Dias  das  Neves, 

A  lhano  Moura  Coulinho,  Antonio  SA,  Manoel 
Luiz  Alves  e  Antonio  José  de  Pina. 
Concluídos  os  trabalhos  dn  asscmbléa,  faz 
n  nssia- 1  uso.  da  palavra  o  Sr.  Baul  Bastos,  1*  sccrc- 
suffra-  !aríü  d?  dircctorln,  e  propõe  um  voto  <tc 
.  t  louvor  á  Mesa  pela  corrccçáo  c  competência 


O  homem  é  um  sêr  incontentavcl.  JAmals 
está  satisfeito  com  acu  estado  nclual  do  coi¬ 
sas.  Indo  honlcm,  tivemos  disto  mais  um 
exemplo.  Dc  todos  os  tempos,  o  carioca  dis¬ 
se  que  carnaval,  parn  ler  alegria  e  firnçn, 
é  preciso  "chuva  ,  muita  "chuva"...  En¬ 
tretanto,  honlcm  choveu  todo  o  dia  e  á 
noite  inteira  —  c  não  houve  uma  uuien  pes¬ 
soa  que  não  dissesse  nue  n  domingo  fra¬ 
cassara,  fôra  por  agun  abaixo...  Afinal,  cm 
que  ficamos:  6  preciso  ou  não  chuva  cm 
carnaval?... 

AWM  VERSAMOS 

Fazem  annos  hoje:  o  Dr.  Gildo  Amado, 
deputado  estadual  sergipano;  a  professora  se¬ 
nhorita  Ruth  Guimarães,  filha  do  negocian¬ 
te  José  Monteiro  Guimarães;  a  Sra.  Hny- 
déc  Nogueira  ria  Silva,  Exmn.  esposa  do  cs- 
criptnr  Nogueira  da  Silva,  cx-sccrctario  dn 
presidência  do  Estado  do  Rio;  n  senhorita 
Dyrce  da  Fonseca,  filha  do  coronel  Alfredo 
da  Fonseca,  conimnndnnte  do  2o  batalhão 
dc  jnfnntnria  da  policia  desta  capital;  o  jor¬ 
nalista  Dr.  Fernando  Mendes  de  Almcidn 
Junior;  a  Sra.  Maria  Alves  Pinto  Peixoto, 
Exma.  esposa  do  Sr.  Ary  Corrêa  Pinto  Pei¬ 
xoto.  funccionnrio  dn  A.  B.  de  Imprcnsn; 
o  engcnhciro-machinistu  Arthur  P.  da  Cos¬ 
ta,  chefe  de  mnchinns  do  Moinho  Flumi¬ 
nense;  n  Sra.  Ermcllndn  Ferreira  dc  Car¬ 
valho,  progenitora  da  senhorita  Nnír  dc 
Carvalho,  funccionarin  da  Agencia  Ameri- 


O  Leader 
em  todas 
as  festas 


CALÇADO  “DADO” 

A  MAIS  BA  RATEI  RA  DO  Bn\S|r 

Avenida  Passos,  120  .  P„ 

O  EXPOENTE  MÁXIMO  DOS  Pp 
MÍNIMOS  -  NORTE 

PREÇOS  ESPKCíAK 
PARA  ESTE  MEZ 


Ouvidor,  105  e  107 
Camerirto,  174  e  176 
Uruguayana,  9. 
Carioca,  38. 

E.  de  Sá,  59. 


Manoel  Gonçalves 


A  COMPANHIA  BRAGA  COS 

TA  comida  todas  as  pessoas  dc 


O  O  d*  —  Chies  sapatos 
J/JU  envernizada  preta 
t  In  dc  melai  pral 
preto,  solto  cubano,  medio, 


tabelo,  que  hoje  occorrc,  está 
homenageado  o  conhecido  t 
chnnsonicr"  Alfredo  dc  Algu 

-  Receberá,  hoje,  muitos 

por  motivo  dc  seu  nnni versar 


Superiores  sapatos  de  fina  pclllcn 
zndn  preta,  todo  forrado  de  nrlllra 
linda  flvelln  de  metal,  aulio  bnlxo 
para  mocinhas  c  escolares. 

Dc  ns.  28  n  32  .  . 

Dc  ns.  38  n  40  .  .  .  t  \ 
Porte  2$500  rni  pm* 
ULTIMAS  NOVIDADES  EM  Al.mi 


Toda  a  Áustria  sob  violenta 
onda  dc  frio 

«lá'driir  10.  -  Tl"‘«  .  Áustria 

d,™  d^  ,  dc  '*«*  dc  frio  Intcusls- 

slmo.  Lm  alsuns  pontos  do  paii  o  Ihermo- 

doreró"0^;"  *"*  ™nhi  26  P*»»  abaixo 
do  zero.  Esta  mesma  tcnmeratura  f..l  r«_ 


Manoel  Gonçalves 


Canella 


rnr  (ronoíilvcs  Cn|>dln,  espot 
lhos,  Octnvio  Gonçalves  Cuni 
posn  c  filho,  Cccilin  Canella  c 
Ur.  Jose  Vivnldi  Leite  Riheir 
posa,  iSoir  Capclla,  Dnrvnl 
r  Annihal.  Capclla,  Joaquim  J 
Gonçalves  c  família  (a.iscnlc 
posn,  Idlios.  íiorns,  netos, 
cmihndo  e  HohrinhoH  do  falleel 

N.OLL  ^ONÇ.VLVES  CA  DELL, 

Milnm  todos  os  86118  pnrcnte9 
fios  a  assistir  á  missa  do  7°  d 
pelo  repouso  eterno  dn  fiua 
«mi  resnda  na  quarta-feira, 
corrente  ,í*  ]]  horas,  „0  al. 
*  n  cff'Ja  *lc  S.  FrnticiHC»  .lo 
«Krmloccndo  t.rofun.lan.enlc 
,  0,.“  lodo»  os  que  »c  dh 

«Oiil  dui.i-  ooin  n  mm  preço, 

"  deste  aolo  do  r 

c  oartdnde  Podeso  n  dispensa 
wincs  no  ímnl  da  missa. 


TYP0  FRADE",  ÜF, 
►A.  AVERMELHADA, 
DEBRUADA 


*.  RUA  DA  CARIOCA.  8 

BICYCLETESA 


—HOTEL— 

ESPLENDIDO 


0  mesmo  lypo  cm  pollica  enveruizadi  íi 
eflr  cereja  ou  preta. 

ü0  n*-  U  a  20 . . .  oenbA 


FLYWr  WHEEL 

O  maior  sortimento  de  bicvcletas  e 
ncressorios  dn  America  do  Sul. 

Grandes  descontos  aos  revendedores 
reçnin  prospcclos. 

ALFREDO  PAVAGEAU 

Mua  da  Carioca,  5  -  PtlONE  C.  3445 


Pelo  Correio,  mala  1$500  por  nlr 
inilriür  Cm‘sc  cn,n,,^0,  i Ilustrados  pa;i  i 

Intcrjor.  a  quem  os  xoficltnr. 

Pedidos  a  Júlio  dc  Souza 
Noticias  de  ftlioeda  (minas) 

pedaMn' A  NO?Tin'  fcyf-',ci,‘>  iSmipi  n- 

te  dc  uma  coinmissáo,  cuja  InrcLi.  •!  a  de  in 
SmhJ.  ScrWços  <lc  nnr  este  foípríf 
«ma,  ninnlfwlneuo  n..  navn  i|- 
Sua  °po!ssc!"C  '  0SÚ  *'  ím,ucs  *,wr  A 

nnlmui*  í"  n,ÍM“.  c,"«venlm,|.  elevada  ,m 
I  opulnr  iicaiaipnnliuii  u  m.vo  df »' 

!  ,s  ‘  *nn  rcsldenciii,  usnmlu  ,.li  .In  (ab- 
lie  L!  !!Íi,S"r  Atodcsl Inn  ,|<r  Mello,  V, 
vlmlií.  i  -°“  03  ««WJmcim.N  de  Mn 

úonZruricZSa 

ni»TZrJlr0-míU!!  ,c.'s,c  nn,*°-  nflbi,  ler  nraidl 
nninuiçco  n  lialalhn  dc  eonlvlil  .  .i»  ic»> 
J°s  consagrados  A  Joucurn  de  Momo. 

â.í?V<]  v,lfnri«  prclemle.  wnibrlllui* 

usino,  solennianr  n  fc.stn  dns  ••OiuircMa  II* 


“Habeas-corpus”  e  archi- 
vamento  na  3a  Vara  Cri¬ 
minal 

i.  !>Cl?  ÜJ’  .MnrJlnl,°  Garccz  Caldas  Barreto, 
Juiz  de  direi  o  interino  «In  3*  Varn  Criminal, 
rol  hontem  denegado  o  ••hnbcns-corpus"  im- 

favntd°.í.P?fr  An!°rn  N’/,zarc,h  Garcl«.  cm 

fasor  dc  Mnnocl  Tilmrcio  Garcia,  como  in¬ 
curso  no  art.  399  do  Codigo  Penal. 

Ainda  pelo  mesmo  juiz  foi  mandado  nr- 
chivar  A  requerimento  do  Dr.  promotor 

curso  no  art.  23!  do  Cndigó  Penaí.  *"*  ** 


0  perigo  das  mãos  sujas 

Nn  Allemnnhn  denomina-se  a  febre  typhoi- 
dc  dc  doença  das  mãos  sujas",  por  se  ter 
provado  que  n  maioria  dos  casos  são  adqui¬ 
ridos  por  esse  meio. 

Hn  outras  doenças  que  também  se  trans- 
miltcm  pelos  mào*. 

Torna-se,  portanlo,  indispensnvct  laval-ns. 

Sh£rV°i  Crhc?í‘r,á  car?  •*fíbcctudo  com  um 
salwo  desinfectante  poderoso  como  o  6  o 

Salmo  Unycr  dc  Afridol. 

A  espuma  desse  sabão  destróe,  rapida.ncn- 


(ICOS  cstno  aprazados  pam  hoje  e  fiidmln 

?laT  nnCCn?°  ?  ,0,ln  "I,rnva:  Hotel  Glo 
na  c  no  Muminense  F.  C. 

FALLECIUEXTOS 

°*  *r‘„'!,0a 0./',buqucrqiie  das 
ni.lmnJUfSç  0  10  í°,  commcrcinntc  Sr.  .loa' 

Damníio  101  pulmnrncs  chefe  da  Xô  Ire 

lí "Zlx  PÂrh‘  l  or.M,n  nl,nn*  reza-sd  ml» 

íí'«lÍ5aL  W?flnh5  n  1‘oras,  Rn  egre- 
J«  dc  Sao  Francisco  dc  Paula  H 

roíriT !i h0!' 1  c "V  a  ^rfl-  Hlidia  Ve- 
Souín  rw;  Â‘C  d°  ndv0Rm,°  Helmiro  «Sc 
c  á  hole  snVn^  SCUr  cnlcrra,ncn.o  renllsnr 
se-a  hoje,  saindo  o  fere  m.  As  17  Imrns  dn 

2?  ÍSL-..".-.  «A-W  P -r»  «  ccmttc" 


arte  dc  Allul:  ,  HORIZONTE,  II  (Serviço  esneeul  PU,,IÍC°  0  prot”M  dc  ^  Arnujo,  ln- 

..tuim  A A  NOITE)  -  ne.lSou.,.' ‘MLSTS!  .rUr>"  no  "r'  231  *•  ^".1. 

ivlclnii)  as  pes-  na  »We  <la  Associação  Commcrcial  -  - 

,do  i;ara  «Mia*  iuíLrin'’  5  nsscf?ll,!j»  Remi  para  leitura  dó  Fallecimentos  em  Minas 

SC.  idolatrado  A  foi  presidida,  por  ncclV-  „  5 

r»  JOAOSINHO  < ***  presentes,  pelo  coronel  Sebastião  .  II  fScnlço  especial 

inxmin,  13  do  “«“Jj.1;*1"**  «jrvindo  dc  sccrclarlos  ns  da  A  NOITE)  --  ballcccram  hontem.  nesta 

mór  dn  egreja  ;j"ABc"c  ,íc‘2  df  Vasconcellos  c  Rnymundo  Srn-  *>•  Antonin  Alves  de  Vascon- 

)c,de  JI1  aR,a-  “  rMinrí  San,los-  Prncfdeu-sc  leitura  «H^  viuva  do  Sr.  Manoel  Teixeira  Barbosa 

do  rdatorin  onde  se  fez  detalhada  cxposl-  ^'"woncellos:  a  Sra.  I).  Ame 

- - -  2b.  dEP.C  l?  Ún*  erflbal,,°*  emprchcndidos  C5posa  do  Sr-  Ferr 

zeveíin  ,  ,c,nrin  no  anno  findo,  c  cm  mie  5  c0,,n,nçn:inntc  aqui  residente: 

^CVCUO  se  patenteou  n  magnifica  situação  q„T  ho il  (,c  Tiros  correu  o  fallec 

Ab4»  r~ ---  .  L 

í,,,c‘  nno  dc  ',asconc«lios;  2"  secretario  Annl  ?  •  K 

AMONIO  DE  bal  Marques  Gontljo;  thesnureiro,  Thcophi*  '*  -  /"i 

Jff  iP"  «?•  ]r  Le?0: .  blbllothecnriti.  Antonio  Franro  XX 

dá  celebrada  Commlssno  dc  Finanças:  Francisco  dr  rnl'  I 

'môr'',!  krÇn*  T  ?lb,CÍr°-  nnm,ro  dc  O.?  7ngC 
■niór  da  egre-  Annstnsla:  dlrectores:  l.nuro  dc  Oliveira 
ns  9  horas.  Joeques,  José  Ramos  dc  Oliveira  I  Inrfmtm 

S  ,,UC  COmpa-  0%™.  Ojtofrrtn  V uJiítZ 

‘  ‘  )'  CIna.  M*»»Mesi  Elogio  Pimen. 

— - -  lei.  Joiin  José  dn  Cunha  Junior.  João  n«- 

nceicao  Joao  ««feir.  siiv.,  Arti.ur 

as  SI- aí 

unos,  Lnura - , _ 

os  convidam  SANTA  TüEREZA 

dln  ,50'  ,,  A,ufa-sc  "1”  P"dlo  rcccntemcnte  construi- 
dín,  As  9  ho-  do.  nfnda  iuio  habitado,  com  seta  quartos. 

:•  na  capclla  tres  salas,  banheiro,  copa,  cozinha  rtc  e 
Mnrqucz  dc  gnrage  á  Rua  Aprazível  n/sa  TraU-sc  com 
_ _  a  'iynn,e«  na  H”"  da  Quitanda,  53 


•as"  «o  »  n,5ar..n  íc,Mn  «'•*  "Qimrenla  lie 
püra,  ínHi,„COn4UlU  d°  i,lve”ns 

O  7^«uI.f*,?çao.dc  Fcchn  do  Funil,  noilii 
‘[“‘«Hwdur  dn  turma,  Jou<|iiim  llflúri- 
fim  ,/n  -  1  no,« ,cnlou  "•««Rshiar,  cmn  -u 
iS?..:d*  «“Tuchn,  o  gunnln-fhnu-s  Alfrcl» 


Correntes 

WEED 

Traeçao  e 
Segurança 


prcti.o  ,  J:  rtpr»»*"t«nles 

prensa  c  da  Agencia  Americana. 


Mario  Fontoura 


Mau  odor  ? 
Bvllarsl»  usando  n 
grande  eliminsdor 


Nu  estradas  dc  areia 
ou  de  ferra  •  Oqí  trechos  |( 
cheios  de  buracos  ou  *1 
Tjj&l  lamaçaes  escorregadios,  as  \ 
r*p7t  Correntes \VEED deixam  as  ^ 

Sfl  íua*  marcas  de  traeçao poei-  t 
J  ll va  e  segurança  maxima.  m 

Cada  uma  das  correntes  trans-  l 
W  versa  cs  agarre-se  com  íirmcca 
"  ao  chão,  pcrcitttndo  ao  auto- 
mobllista  chegar  ao  seu  destino 
sem  sccidsntes  ou  demoras. 

As  Correntes  WEED  são  feitas 
para  todos  os  typos  c  tamanhos  dc 

pneumáticos  dc  automóveis  dc  pas¬ 
sageiro;,  omnibus  e  auüxaminhôrs, 
c  para  borrachas  massiça». 

Para  sua  protecção,  nao  peça  "corrcn 
fej  r.r.ti-derrapan te;"  somente.  Peç; 
e  exija  sempre: 


«  perenne  gratidão. 

Maria  Augusta  de  Almeida 


it l ''.me  ,in  I  .umns  ijoracs  iiuimtw 

uiettidns  í?  .rs,nHslicu5  uibrc  rrlmcs  <nm’ 
Ivs  F-stmlo,  cm  1928.  (»  h.lal  dev 

fenvas  ilhv  -n  "°“íí  se,M,o;  Ulli  crimes  dc  "í* 

tSvn^dJ PK5  t"í«i  •  Hoiniddli.s;  281  lenta* 
Sônrn,m?lciáí?.:  271  f'"'1"*  i*  137  roubou 

Ptduincs  ln.!"  Be  “  Horizonte  ns  nuloriiiadM 
Li  rilfl  ™1"  conheelnienio  dc  .»S9  dj* 
;n.‘  tno.  J  r:!Vcn^ucsf  sendo:  .iffeitMii  plo»l* 

Eínrieí ■  tu'.'10"'!12®1 

'i.lif)  Vt.  «...rnu  ,ns‘  2i!:  fenlnlivii*  He  hntnf 

U  «li.  n"-,ms  ,T'incs,  202. 

roni  no  uSnTS.  pá&ln*?*  ««*  capital  .iitfitf 
IcHirdciil  7  i-  C  "•  ,92*  scndl»  ui"tlvji«lil  por» 
»..írn l  287;  t.rfrnsis  i 

IIÍ:|.  vadia õi08,  |tCqucin*%  ftirlft» 

h  ‘  ?■  2?:  V«Hrus  n,o |Jm,n  70(1:  mo- 


ESC°LA  TEGHN 1CO-COMI1 ERC1 A L 

Mantida  pelo  Instituto  Brasileiro  de 
bihdadc  t  Fiscalizada  -  Frogramm; 
a  “  Acham-se  abertas  ns  inscrhiçòc! 
Tc|,l,nc  *4488  ,lU°  ,lcpub,ic*  do  Peru 


BRECAS.  18  -  TEL.  C.  4.32 
\  Ma^agens.  exercidos,  nn. 

3  rr,h;f;  •»«  rniüàSÍ 

f  Pirn  ã“l Trtir  ‘  ^ 

|v  t 

tra«qUCr  ,nmanho-  elr  Re. 

mm  !Kpara  cxcrr,cfo  «nnn 

erm  mn,n*  He  «co 

1  Suc,;:;iíiar,«-  *»«. 


A  família  do  Dr.  Getulio 
Vargas  chegou  ao  Rio 
Grande 

RH)  GRANDE,  1(|  (A  »  >  __  Fln  lpnm 

fS;  Dr^LuF  n,vm  “  05,0  cldadc  a  f«m«- 
d  o  „UP  íS  2  *7  ,\arga5*  prc»Wcnte  do  Ev 

m.m  .lnn  ,,a  "í  Rfrc  pc,°  inlenden. 

municipal,  pessoas  de  destaque  na  sacie 
dc  loco I  c  amigos.  1  na  soc,c 

A  faniilia  do  presidente  d..  Estado,  «me  a.mi 


;'x  no  F.stndo  *iil»lrai3 
'ilude  dr  pn»ni»nfl*i 
Ivlli-lo,  Gôll:  |ire\entr 
r  tipresnilnçá"  vclwo* 
.  condem  unção.  20;  a**" 

"f  nalutvzn  mio  csprclflc*» 


AMERICAN  CHAIN  CO. 
New  York,  N.  Y.,  V.S.  A. 

*’ce,í”  significa  qualidade  suftrcma  e 
Screnírx  dc  seus  fabricantes 


•  •  endn  ;  cm 
vm  fln  emule 
:  rm  virtude 


rr.pcriflcadn.  2(18 

'.  ,fr  dezembro 

ç  pcni?eiv-:;. 

cuiideiiinndua  oi 


espera 


vRCbCUO. 


J 


m 


vasto  e  escolhido  rcpcrlorio  parn  ns  dan¬ 
ais.  0  baile  do  Grêmio  Onze  de  Junho,  ani¬ 
mado.  prolonnou-sc  até  madrugada,  nao 


cin,  que  conta  com  o  concurso  de  uma  jazz 
band. 


A  NOITE _ Scgnnria-frirn,  11  do  Fevereiro  de  1029 


Meias  de  Soda 
typo  franoez  pri¬ 
vilegiadas,  sen 
ponto  de  segu¬ 
rança  da  1'  e  2# 
Ibainhas,  no  caso 
|de  accidente  im* 
pede  as  malhas 
soltas  prosegni- 
rem.  Acham-se  À 
yenda  e  s&o  en-. 
contradas  só-; 
mente  naB  prin*. 
cipaes  casas. 


Para  lustrar  moveis  c  nssoolhos  á  n 
melhor.  V.  Ex.  receberá  n  iraporlan- 
cia  cm  dobro  enso  o  assoalho  não  fi¬ 
que  um  verdadeiro  espelho  duraflt* 
um  mez. 


inaugurada  a  agencia  da 
tcropostalc  em  Porto 
Alegre 

ITO  ALEGnB,  11  (Serviço  especltl  d« 
ITE)  —  A  Compagnie  Générale  Aero- 
e,  ncaba  de  Inaugurar  ■  sua  agencia 
cidade,  que  fica  situada  n  rua  do* 
das  n.  1077.  Ao  neto  compareceram 
entantes  do  mundo  official.  do  alio 
creio,  corpo  consular  e  pessoas  a® 
me  social.  Ao  “champagne  falou  o 
ilaudio  Ganns  que  traçou  os  objectivo» 
mpanhln,  fazendo  o  historico  dos  seu* 
os  o  especlalmente  no  que  diz  respei- 
rcducçno  do  laxas  do  correio  aireo  cm 
do  publico. 

rio  teve  grande  concorrência.  A  ageo- 
riA  -,rni!rntf monte  montada  e  A  aUu» 


Tres  narrações  soterrados 

Ifonfem,  cerca  das  12  horas,  ra  rua  Po- 
trocochino,  cm  Vllla  Isabel,  em  vrtude  das 
fortes  chuvas  que  eniram  nestes  últimos 
dias.  uma  grande  pedra,  desprendendo-se  do 
morro  existente  bo  fim  dnquella  via  publica, 
foi  cair  sobre  um  grupo  dc  tres  barracões, 
sotcrrnndn-os. 

Os  moradores,  que  sfio  operários  de  ntn* 
fabrica  de  tecidos,  sita  nas  immed!açoe% 
não  se  achavam  cm  ensn,  sofrendo,  apenas, 
por  Isso,  prejuízos  mnterlaes. 

O  Corpo  de  Bombeiros  c  a  AsMStenela  es¬ 
tiveram  nn  lornl.  pois  a  primeira  impressão 
ern  a  de  que  havin  victimns. 

A  polida  do  16°  dlstrielo  registou  o  oo 
corrido. 


1 


e  alegria,  terá  proscgulmciito,  hoje,  com  i  miação,  bailes  a  fantasia  que  redandaram 
nova  e  cncanlndorn  reunião.  cm  verdadeiros  successos. 


Andarohy  Club  Carnavalesco 

Os  rapazes  do  Aiidarnhy  Club  Oatmava- 


Corridas 


Tlicsourn  fez  nnnos  Iionlem  «  ”lcíri".  <er‘  proscSuIroçnto,  hoje,  com  miaçõo baile,  .  faatosia  quc  redundaram  Andanhy  Clcb  Carnavalesco  Corridas  «rgSunM  raSran?0»  "«veto?  rijííel  ln‘ 

,  ,  ‘  «união.  en.  ve^dclrw  suc««o».  e  Oa  rap.zcs  do  Andamhy  Cl  uh  Cmava-  FAU.ECE0  O  TURFMAN  LUIZ  D..  MO-  fcrior|dsde. 

0  Club  GyTT'7  h-r,ueuez  * 0  «”  • a  SU “a«0inrv^pdo  jtrsaítsz 

?• d“  *  Chr°:  A  digna  diccÍoÍn  dt™U»ad.  „Br,  1»  Sfc-  fíSaa^A  ??*££?*$?  ««  3&S&S& 

nbtM  t  arna  ai«  •  «nulidades  mo-  niioçno  da  ruo  Buenos  Aires,  cffcctuará,  ho-  de  «(....«svociririna  e  freouentadores  ,0  c  “colhido  prõgramma  para»  ns  dansas,  rjc0M.  .  A  cleven  argentina  conquistou  no  fim  do 

PoftJU|ntCllwWftcs,  o  Aniversariante  dc  cm i  sua  luxuosa  séde,  um  esplendido  bal-  Muitos  $ao  05  QUrnctivos  com  que  será  do-  não  deu  um  só  minuto  dc  folga  nos  baila-  0  Infortunado  turfman  qu«  inojTeu  'Ictl-  segundo  tempo,  devido  a  um  pcnalty,  um 

c'.  e  "lo.tVnria  II m  crnnde  circulo  de  lc  n  fantasia,  organisado  com  muito  cari-  n.nda  CS5a  fcsla  nnos.  mado  pela  tuberculose,  foi  sepultado,  lion  ponlo  para  0  sen  quadro. 

S£Sk‘  ‘l-r  nn  imKens.01  <Iacr  no  re.'  nh0*  O  baile  o  faniasia  do  Penha  Club  A  ornamentação  caprichosa  e  a  lllumina-  tem, ,  no  «ÍueNOS  AIRES°—  1,001  ^  IlaHan0>'  1  ~  Ar" 

wtlviimo,  onde,  cercado  do  maior  presti*  Muitos  serão  os  attrnctlvos  de  que  será  Teve  transcurso  magnifico  o  baile  ■  fan-  çâo  original  causaram  esplendida  Impressuo  ^AS^gE  10  ( A .  A. )  —  I\ealisou:  fi  ’  '  1#  pUgiUsmo' 

— _ _  — . — ■■  - — - - - - - - - — — - — — -1  '  IM  se,  hoje.  np  í” Pí*ç f níVífr^da? °c u j J" ?c -  BONGAUA  SUSTENTOU  O  SEU  TITULO 


ínntrm  desfrocta  um  grnnde  circulo  dc 
■niicãdes.  quer  nn  imprensa,  quer  no  re- 
(rintivlímo,  onde.  cercado  do  maior  presti* 


Muitos  serão  os  attrnctlvos  de  que  será 


BUENOS  AIBES,  10  (A.  A.)  — _  Uealisou-  Pugilismo' 

nmahMrrid«  BONGAUA  SUSTENTOU  O  SEU  TITULO 

EUROPEU  DOS  MEIO  PESADOS  -  MI- 

!*  pnreo  —  "Rali  Malá"  —  1.600  metros  LAO,  10  ( Ha vns)  -  Perante  enorme  «• 
—  Prêmios:  5. C00.  1.250  e  750  pesos.  sistcncln.  realisou-se  hoje  um  animado 

Em  Io  Manceba  (J.  Sola);  em  2",  Adver-  mntch  dc  box  entre  o  pugilista  italiano  Bon- 
saria:  em  3o.  MUoriche.  galia  e  o  belga  Estcvam,  pnra  a  disputa  do 

Tempo.  07  215".  campeonato  europeu  de  pesos  melo  peeadoa. 

2-  pareo  —  “Pons"  —  1.800  metros  —  Depois  de  renhida  luta,  acompanhada  de 
Prêmios:  5.000.  1.250  •  750  pesos  —  Para  vlvo  interesse  pcln  nssistencia.  Bpngalia  be- 


aprendizes.  „  w  . .  teu  Estcvam  por  pontos  no  decimo  qalnto 

*Em  1',  Onionl  (Roceo);  em  2%  5íacaehln,|  roun(i# 
em  3o.  Pregonador 


3-  parco  —  "Classlea"  —  000  metro*  — 
Prêmios:  5.000,  1.250  e  750  peso*. 

Em  1*.  Catramina  (Lemo) ;  em  2*.  Lnmor- 
ra:  cm  3“,  Ambcrita. 

Tempo,  MJII".  .  __  900  melrol  _ 


aPiímlSTô-OOO.  1.25ff  •  750  peso».  •  j 

Em  1-,  Chafflnch  (R.  Pelletier) ;  em  V,  ) 

Venteve;  em  3*.  Pasaticmpo.  i 

Kífto' -  UM  metros 
Premío.:  5.500.  1 .375  e  825  posos. 

Em  1\  Campanadn  (Cancssa) ,  em  2*. 

Venturc;  em  ^3*.  Coodncss. 

6«epar°co8- ‘-Botafogo-  -  Prova  cbaslca 
-  Handicap  para  todo  cavallo  dc  3  annos 
e  mais  edade,  ganhador  entre  l^-000  e 
120.000  pesos  —  2.B00  metros  Prêmios. 

15.000.  3.000  e  1-500  P“0s-  , 

Em  1”.  Tartowsky  (J.  Pollctlrr),  «Ino. 
por  Soint  Wolf  e  Toscbcri;  «m  3  . 

!»*;J|g§j  èo:  em  3-,  Don  Plrarro. 

MM  ?•' ps«o'-”'"MI  Suofio"  -3-200  melros 

fiifc  S  -  Prêmios:  5.500.  1  3JS„o  th  pesos. 

0:á:  m  Em  1-,  VolebUr  (R.  Polletieri;  3. 

m  m  «o-^MÕdrijar  -7.700  metros 

pMmM  -  Prcmios:  6.000.  1.500  e  900  pesos. 

Em  1".  Contento  (J.  Sola),  em  2,  Ami 
md&gm  laxo ;  em  Fuga*. 

«o  -  ••■Romun.cho-  -  3.500  me- 
i  -  «4  t,o,  1  Prêmios:  6.000,  1-500  «  OOOpesM. 

Em  1%  Vigorosa  ÍA.  Costa):  «n.  MU 
Colores;  em  3\  Rabiando. 

ma  ^'movimento  do  cu.  d.s  .P».l«  •«»»- 

wm  «sS  oE  ia. 

\FIRO"  —  MONTEVIDfiO,  10  ( A.  A.)  — 

H  -V*2eÍ?  ^ 

gesto  sympathlco  dos 

^ J0StS,  om  1-,  O.II;  .»’*•,  Ams-  auxiliares  da  Papelaria 

a  festo  comovo-  ‘'“'“í»  ^  "ÜotbíSl  *  ’55"'  Anxillorcs  do  VopèloH.  UnISn  «m  In- 

-  urtvr*  vn  Kl  U-  tenção  da  alma  do  seu  aaudoso  chefe,  que 

,  O  GRANDE  BAILE  JJE  »UJU  /  directo-  era  muito  justnmentc  cognominado  o  anu* 

ub  M1NENSE  FOOTBALL  —  A  dlr  g0  dos  pobres",  Sr.  Bernnrdino  Martlna 

carnavalescas  do  rja  leva  ao  conhecimento  dos  a  •  ,  Gomes,  enviaram  á  A  NOITE  a  quantia  de 

;  pelos  "Manda-  quc  o  Ingresso  se  fará  mediante  a  P  1008000  para  os  pobres,  em  cuja  lista  «s- 

loção  do  carteira  social  de  Idcnt.dnd.  «  »  s,gnnrBinH05  «gnintes  Sr,.:  José  Lolt  d. 
grande  hailo  de  lJlui0  de  quitação,  sendo  Pcrm‘;”"„,._har  Silva  A  morim,  10*;  Edmundo  Ribeiro  Gar- 


Quatro  lindos  grupos  de  fantasiados,  pendo-se,  ao  eenlro,  a  menina  Virgínia  Valljj,  num  dos  seus  Interessantes  bailados 

cin,  pontifica,  dando  grande  realce  A  dlrc- .dotada  essa  magnifica  festa  dansante  a  fan- l  tasin  que  o  direcloria i  dessa  conceituada |  nos  que  tomaram  parte  na  festa  carnava- 
etorin  do  conceituado  Ramos  Club.  I  tosia,  quc,  sem  duvida,  rcdundnrá  num  1  agremiação  rcalisou  sabbado  uLimo,  imcinn-  lesca. 

Bsruilifi  reune  aos  incontáveis  votos  de  acontecimento  carnavalesco  dc  primeira  or- Ido  as  festas  cie  homenagem  a  Momo.  Lusilano  Club 


Os  confortáveis  salões  do  querido  club  da  ^uoluu,u,  ^luu 

zona  Icopoldincnse  encheram-se  de  famílias  Magnificas  as  partidas  carnavalescas 
o  gentis  senhoritas,  quc,  com  suas  encanta-  Lusitano  Club,  orgnisadas  pelos  'Man 
doras  fantasias  e  interessante  garrulice  mui-  rins". 

to  realce  deram  A  festo.  Estiveram  esplendidos  o  grande  hailo 


jnngMluhçAes  recebidos  por  Tesoura  as  dem.  Os  confortáveis  salões  «lo  qucr.uo  ciuo  ua 

más  sinceras  felicitações.  ...  ...  M  f  zona  icopoldincnse  encheram-se  de  famílias 

...  .  A  ‘*mnlincc”  mfnnül  do  Botafogo  0  gentis  scnhontns,  quc,  com  suas  encanta- 

Os  bailrs  do  Ameno  lxescda  doras  fantasias  e  interessante  garrulice  mui- 

Tiveram  transcurso  magnifico  os  bailes  Com  o  concurso  de  appiaudida  )a«;  i0  rcaice  deram  A  festa. 

INo  t,»vea  Sporl  Llul»  mentos  ditosos.  horas.  _  ...  ..tk 

Alcnacmi  um  brilhante  succcsso  n  baile  Durniito  o  seu  transcurso  serão  distribui-  As  dniwas  «erfp  Impulsionadas  pela  The 
irvail'»  "  ef feito,  n  noite  de  nnte-hontem,  jos  creanças  enorme  quantidade  dc  mi-  R°.Víll  Jazz-Band  . 

5ct..  Gr  um  Snorl  Club,  n  vletoriosB  socic-  in0S(  - - 


áede  do  Jardim  Botânico. 

A  rlecorncrm  magnifica  dos  salões,  real¬ 
çada  por  umn  exccllcnte  illumiunção;  n  nf- 
flueniia  ilístiivln  dc  convidados;  o  nmhi- 
inte  de  bõn  ordem  e  clcpancia  cm  quc  dc- 


No  Assyrio 

Dois  completos  succcssos  foram  os  bailes 
dc  sabbndn  c  domingo  de  carnaval,  no  As- 


correram  n*.  dnnsns;  tudo  concorreu  pnra  s.vrio.  No  Majestoso  salão  da  Avenida  Rio 
•  nota  nridoMi  lograda  pelo  Gnven  Sport  Branco,  ornamentado  prlmorosaraente,  a  ale- 


uh.  gria  e  o  cnthusiasmo  se  confundiam  num 

|Vn  rr?„r  cln  Abacate  dollrlo  invulgar.  Constituía  um  delicioso 

iu»  i  .  r  cio  auacaie  prnzcr  -r_ac  an  Assyrio  oIl  passnr  n, 

Man*»  li*in  sido  cnmmcnmrndn  cnnrlignn-  gUmas  horas. 


Hoje,  a  pujAnle  “Ah  dos  McdnUsões".  fi-  saljbndo  c  o  malinct  infantil  dc  dominso.  menle.  «  c«da  i“Trârdo  °0: pI?rf1!íir*ÍO»-** 

KíffiSíítoíS  r  Bloco  das  Mis.  _ 

O  transem  desse  b.Uc  «ri  de  23  és  4  ^  ‘  ^  M  “  1!8 

As  dansas  serão  impulsionadas  pela  "The  ciou  por  algum  tempo  entoando  os  sambas  snTnenle  pela  direciona,  quc  ci r'a™lrar  da  Uarnv  Fonseca  do  Mello,  ÍOÇOOO. 

Royal  Jazz-Band".  mais  lindos  deste  Carnaval.  fão  dos  Sr,‘  .f*'1®5  ^  ventura  não  este-  1005000. 

"  W  dentro*  da  regulamentação  dos  estatu- 

;|í  ;I  fi  d C st aD Ç  nat urcza,rn CU j o  beneficio  i  sômente  Em  sedas  e  tecidos  flc  fino  goslo,  6  O 

nSii  'S  J  dos  ascoclados.  _  „rrmanecer  expoente  ninximo  da  Elite  Carioca. 


rnenl-  nesse  rlul.  Ante-bonten:  e  Iionlem  „  j  „mnnha  novo5  lriUmphos  vão  .!- 
fornn:  nl.  reellsndos  irrnndmsos  bailes  q..e  ^  láo  apredndo  e  rancor- 

alcançaram  sncccsso.  Mo, ir  r  ninnnhn  tcr.in,  -.r»  .  •_  j-,  nnntni  ,\r  rr- 


a  rançaram  wevw.  "  "***  "7  ™  rido  Club,  um  dos  melhores  pontos  dc  rc- 

«Inds.  os  «eus  rraqucnl.clnre,  lojs  esplen-  unijio  ^  do  nio_ 


rf idos  hnllcr..  cujas  dnnsns  promettem  ser 
ii m  caso  sórlo. 

O  Club  Ilacldock  Lobo  triumphou 

O  esplendido  hailo  dc  Carnaval  cffeclua 


A  “inalinée”  infnnltl  do  Grcmio 
Republicano  Porlugucz 

Com  cxtraordínarln  concorrência,  foi, 


do  ante-hontem  r.a  sede  desse  elegante  honlem  rCa|l5ada  a  "matincc"  infantil  or- 
rlub.  foi  mn  dos  moiars  acontecimentos  isad'a  pcjn  digna  direcloria  dessa  ngre- 
«rnavatcscos  do  corrente  a.mo  miaçâo,  em  homenagem  aos  seus  inconta- 

Os  sons  esplendidos  fsnlocs  abrigaram  dc-  vcj5  associados. 


Os  seus  esplendidos  salões  abrigaram  dc-  vcis  nssociados. 
renas  do  fnmilins  de  rsrnl,  havendo  a  pre-  Ipvp 

Tdlí.1^ Ho  conceitua-  assiSnala„üo  ruidoso 

ma  ado  a  fcsla  num  verdadeiro  torneio  dc  vivou  horas  _en_canla<!oras,  deixando  o  pago 


zrae»  e  ciesanela.  *  infnnlil  »  n,clhor 

As  dansas,  cujo  transcurso  foi  simples-  q8  Zoilos  a  faniasia  na  Banda 
mente  ndmirnvcl,  marcaram  rnidoso  trium-  tusitano 

phn,  pondo  em  relevo,  mais  umn  vez,  o 

e.unhn  de  distineção  que  sempre  predomina  Marcou  brilhante  resultado  a  festo  n  fan- 
ni!s  festas  idealisndas  por  aquelle  pugilo  de  ltlSja  cffcctuada,  sabbado  ultimo,,  nessa  so- 


•hnegados  rccrcatlvislos. 


Emíim,  o  baile  de  sabbado  ultimo  mar-  deus  da  galhofa, 
«ou  inconfundível  Iriiimpho.  p0  22  As  4  hora 

Grrmio  11  de  Junho  cn  camaradagem. 


iedftdc,  iniciando  os  festejos  cm  honra  ao 


Interessante  "bloco”  que  hontem  esteue  na  rerfocfão  da  A  NOITE:  vendo-se  no 
centro  o  dansarino  excenlríco,  quf  executou  dansas  originalíssimas,  charleston 

e  "black -botlom”  ,  _ 


Do  22  As  4  horns,  num  nmbicnle  de  fran¬ 
co  camaradagem,  centenas  do  jovens  se  di¬ 
vertiram  a  mais  não  poder,  bailando  aos 


Marqueza  F.  C. 

Seu  bailo  a  fantasia,  hoje. 


.0  llloco  está  eonstiluido  pelas  Interessan¬ 
tes  meninas,  cujos  nomes  se  seguem:  Yvon- 
no  Villcla  da  Silva,  representando  A  NOI- 


O  baile  de  carnaval  do  Grêmio  Onze  dc  fia  l.nnda  da  casa.  Seu  bailo  a  fantasia,  hoje  Tp.yZln  rTrinr*  C^Ü  Assem  Mea  geral  -  Segunda  conyocaçao 

rf° "  er.V/r  c  i  n"  iTo , ' '  rVSTc°j'n  raü  va"  °d  o  Hoje,  'dc  22  i,  4  hnrns,  outra  Brnndlora  Abrlr-sc-nologo  ruais,  de  par  era  par  os  nomes  da  Cru/,  babiana;  neolinda  Silveira !  d^"u|?p=ra 'a ‘prâ^ma  íssc^hle^ec- 

«uno.  Conlro  de  reunião  de  sociedade  de  fesla  scrA  realisada  par»  contentamento  dc  dceanl» ^  S3ÍU  fcfijvtósd^  m.'=s /lomrnf  =  Elisabeth  Ferreira '  „  rcnIÍM?.se  ls  ?i  horas  do  dia  16  do 

eme.  pou.o  para  onde  eonvergera,  fund.ias  seus  aasocrados  e  frenueutadores.  SS^fwISÍ  1  gS&S?  ^uTute^Verat"?.0:  *"* 

'  dc  desportos  da  rua  Marqueza  de  Santos  le-  Soares,  miss  Ipanema;  Cclia  Gomes  da  Sil- 1  n%  i  ciiura  do  parecer  da  Commlssáo  Fh- 


SSS  "Vãobda  ni»01  Álvaro  Chaves  ca  *  o  Carnaval  ' 

snid?  pelo  portão  contiguo  ao  Palacio  üua-  RUA  ALFANDEGA  K  216 

nahara.  _ _  Perto  da  Avenida  PniisoR 

JV  CHEGARAM  OS  ÜRUGDAYOS  »0  . 

n-AMPLA.  JOSIORS Victima  de  uma  quéda,  fal- 

ns  previsões  quc  se  faziam,  acerca  dl  enc  **  ® 

gada  nos  uruguajms  do  Rampla  Jumors,  o  ISCCU  FIO  HOSpItãl 

**  Arlam.a",  paquete  cm  que  viajavam  aqnej-  Q  nrIo  A|yaro  simone,  brasileiro,  ca¬ 
les  footballerS,  entrou  ,ac'PcrdaTnei,  ~ sndo,  de  30  nnnos  dc  edade  c  morador  A  rffi 
lindo  ultimo,  As  15.30.  Foi,  assim.  '  Leonardo  Nnhuco  n.  266,  foi,  no  dia  7  do  cor- 

minuto  o  numero  daqucllcs  quc  **  •  rente,  victima  de  umn  quída  dc  caminhão,  □« 

çarnm  n  ir  « o  cães  do  porto,  denirc  o3  ^  CamcrJno 

quacs,  entretanto,  dcstaeavam-sc  alguns  Snccorrido  pela  Assistência  Municipal  e  ln- 

rcclorcs  do  Rolafogo  F.  G.  ternado  no  Hospital  de  Prompto  Soceorro, 

Após  ligeiro  passeio  pela  cidade,  osi  -  ftj.  vcin  0  jnfcjjz  n  fnlleccr,  hoje. 
bnllcrs  urugunyos  visitaram  a  sóde  “°  *  *  O  cadavcr  foi  removido  para  o  necrolerin 

rioso".  seguindo,  logo  depois,  para  o  hotci.  df|  Inal|lulo  Medico  Legal. 

Alguns  dos  elementos  visitantes  estixe- 
ram.  hontem,  no  magni-fico  "bnl-masqué 

ll<  REUNIÃO  DO  CONSELHO  DELIBERATI¬ 
VO  DO  S.  CHRISTOVAO  A.  C.  —  O  pre¬ 
sidente.  convida  todos  os  membros  do  Con¬ 
selho  Deliberativo  a  se  reunirem  no  dia  14 
do  corrente.  As  20  horas,  na  sóde  social,  j 
nfim  de  tomarem' conhecimento  dn  «eguinte 

ordem  do  dia: 

a)  Aprcscntação_  do  orçnmento  cora  pa¬ 
recer  da  Commis.sõo  Fiscal, 
c)  Interesses  geracs. 

Assembtca  geral  —  Segunda  convocação 


vam  a  effeito  um  sumptuoso  baile  n  fanla-  ^  miss  Gloria,  e  Elza  Tavares  de  Andrade,  aI  soLrc  0  orçnmento. 
sia.  c  pelos  mctiçulwos  cuidados  com  quc  ••  escolte".  b)  Eleição  de  cargos  vngos. 

o  souberam  organizar,  i  (lc  pre  cr  Depois  de  permanecerem  nlguns  minutos  c)  Concessão  de  titulos  honoríficos, 

cesso  inegMlnvcl  pnra  csM  Inwfatixa  consi-  cm  nossa  ^cçw,  as  interessantes  "miss"  O  RETIRO  SPORT  CLÜB_  TEM  NOVOS 


-  i  ..  1  rv.tic i  IICPOJS  ac  ucriuuui:i.i;icin  niguus  niuiuiwa  c»  wwcsmu  uc  uiu.w»  . 

cesso  inegualnvcl  p^t a»  ««‘oaUxa  consi-  cm  noss#  as  interessantes  "miss"  O  RETIRO  SPORT  CLUB  TEM  NOVOS 

derada  antccipadamcnvc  siclonosn.  retiraram  deixando  comnosco  um  pouco  DIRECTORES  —  De  Nova  Lima,  em  Minas 

Uma  Mfnlf.p^J^tand.  farto  olcgrio  da  ^  n]  comnmnicativa.  Geracs.  recebemos  a  seguinte  commun.ca- 


da  festa,  e  a  bclla  ornamentação  executada 

no  interior  da  séde  do  Marqueza  empresta-  CorsOc*.  dc  bonde  *~"Do  ordem  do  presidente  communleo-vo* 

lhe  encantadores  aspectos.  ,  ,  ,  ...  .  mie  em  data  de  17  do  corrente  moz,  foi 

A!a  doa  Medalhões  ^  °°‘  ^in  "^o"  rS °Sporr  no  ^riod°o 

Multo  Interessante  foi  *  \ larfe-nolte^ dan-  Muita  gente  fez  corso...  de  bonde.  Os  J  ^  j nndr  e„,  3,  dc  dexembro  do  corrente 

«ante  infantil,  renlisada  pela  Ala  dos  Mc*  bondes  vmbam  até  a  praça  Tirndcntcs  c  da.  é  6egnjnte: 

clalhncs",  filiada  ao  Ponhn  Club  c  hontem  Vam  volta  para  tornarem  aos  seus  pontos,  Pré5identc,  Dante  Znnforlln;  vlce-presl- 

levada  a  effeito  com  cslraordinana  concor-  para  dc  novo  rumarem  para  nquclla  praça.  f,cnle  Joâo  Henrique  Rocha;  1*  secretario. 

rt"cin;.  ,  I-  tnrSrriadc  Con?  7,ui,°  S°ndsr  °1.corao.  c,,,ov  a  Ãntonio  Alves  Nogueira;  2“  secretario.  José 

Os  lindos  salões  do  \ eterana  socledaac  COnstantcmcnte,  muitas  fninlias  nao  tendo \  çylvestre  Barbosa  (reeleito) ;  f  thesoureí- 
p.chavnm-se  engalanados  a  caprirho,  senuo  cnragcm  dc  Cxpor  ao  tempo  Inclemente, |  ^  Dias  dc  Araújo;  2«  thcsonrelro.  An- 
IllMininndos  dc  modo  protnso.  deixando-se  ficar  no  transporte  da  Ltg  »t.  tonio  Gomes  nosa;  orador  official,  pbarina- 

As  dansas,  quc  livcrain  Inicio  fls  1/  n  indo  c  vi|ld0t  CspCrandu  uma  estiada,  esta- 1  cc,„|co  Antnnio  de  Castro, 
ras.  sô  tiveram  fim  us  22,  quanflo  a  bclcccndo,  assim,  um  novo  corso...  dc  bou-i  Commissão  de  Sport  —  H.  I..  Parrott. 


alegria  co 

Corso. 


dc  bonde 


Um  bloco  espirituoso  de  vendedores  da  A  NOITE 

n  festa  dansante  de  sab*  Qb  festejos  momificos  na  Banda 
ão  da  estação  do  lua- 1  p  ,  1 

ar  como  uma  lembrança  rorlKgat 


do  “set'’  carioca,  n  festa  dansante  de  sab* 
btdo.  oa  agremiação  da  estação  do  Ria- 
ebuelo,  ha  de  ficar  como  uma  lembrnnco 
indelevel,  no  espirito  daqucllcs  que  nella 
tomaram  porte.. 


A  brilhante  Commissão  dos  Bohcmlos,  fi¬ 
liada  A  Banda  Portugal,  vem  rcalir.ando,  des- 


ras.  so  tiveram  um  ..s  z-,  num.»»  -  belcccndj,  assim,  um  novo  corso...  dc  bou-  Commissão  de  Sport  —  H.  I..  Parrott, 
Royal  Jnzz-band  tocou  o  galope  imai.  dc  Ignncio  Thcrtuliano  Magalhães  e  Christia- 

Nn  Aosocícção  Alli!ct'ca  Porltijucza  »  .  t  *  _lo  P».,).  no  dc  Souza. 

r  I  ..  n-nniM>!mrnt n  firnavilc^co  dc  Amantes  oa  riric  LjjI)  Conselho  Fiscal  —  José  de  Magalhães 

primeira 'grandeza  ..  csolcndido  baile  a  fan-  Magnifica  a  soirce  dansante  de  sabbado,  S^teiro,  Lucio  José  da  Fonseca  e  Juvenal 
Insia  que  a  operosa  direcloria  dessa  socic-  no  Arte  Club.  I-ul  urna  festa  encantadora,  Ais  es. 

ande  r-alisou  bn-itcm.  \zn  homenagear  o  de  muita  alegria.  Valho-me  da  occasiao,  pnra  npresenUr- 

deus  da  pagodeira.  - as  minhas  cordines  snudnçõcs  (a)  A. 

ptos  nue  se  divertiram  n  valer.  Beba  GUARANÁ  lRlANOM  ni,')  ^ A  A-  C*  D.— O  presidente  da  A.  C.  D. 

a  ,  d.nin'  oite  só  terminaram  ás  2  horas.  ...  .  .  c  „  solicita,  por  nosso  intermédio,  o  compareci- 

foram  s^tinTadas  por  magnifica  “jazz-  AnaI>“do  c  ^provado  pela  Saude  Puhhco  menlo  de  lodos  os  R550CÍados  qui(esf  .  se 

- •— «act»— -  reunirem  em  assombléa  geral  ordinarla,  na 

r,  ,  PASSADEIRA  PALACE  Scr;iço  ProxIma  qafnia-felra.  U  do  corrente.  Ar,  2» 

RsniOS  CIl-J  pido  e  per  horas  e  meia.  na  «éde  social .  Ordem  dn  dia : 


M.  Nogueira,  1*  secrclario." 

SEGUNDA  ASSEM RI.fi A  GERAL  ORDINÁ¬ 
RIA  NA  A.  C.  D.— O  presidente  da  A.  C.  D. 


Houve  cuidados  espcclnes  na  ornamenta-  do  sabbado  ultimo,  pomposos  bailes  o  fan 
ção,  que  se  casava  esplcndidamcnte  com  a  lasJaí  cnda  qua|  mal5  encantador. 


■—  *acg>— -  reunirem  em  assombléa  geral  ordinarla,  na 

PASSADEIRA  PALACE  Serviço  ra-  próxima  quinta-feira.  14  do  corrente,  Ar.  20 

piüoeper  horas  c  mera.  na  séde  social.  Ordoro  do  dia: 


A  sociedade  da  zona  IcopoMinense  abriu  feito.  Barbeiro  e  manicura.  Rua  Sachct.  25.  art.  22.  letras  o,  b  c  c. 


polychromía  das  fantasias  dc  luxo. 


os  seus  amplos  salões,  sabbado  ultimo,  para 


Com  inicio  As  21  horas,  lerá  effeito,  hoje,  a  rcaUsnçãn  dc  esplendido  baile  a  fantasia 


SXrRrmSr™  C  rtEm  lromcnnficm  no  deus  dVr^Tórara  res  r.uV  «-n.rc.rara  »o,  prazer»  Ca,  d-, 
«eui  convidados.  Aqucllu  noite  de  clcgancia  rcobsados  com  graode  pompa,  nessa  ngre-|?as  alc  alta  madrueada. 


ê  superior  ao  melhor 


—  DE  DERROTA  EM  DERROTA... 

O  BARRACAS  BATIDO  NOVA MENTE  — 
'  *  1  TURIM,  10  (Havas)  —  Rcalisou-se  hoje  anl- 
A  mado  mateh  de  fnothall  entre  os  ieams  Tu- 
“  rim  c  o  argentino  Barracas. 

O  primeiro  tempo  correu  dispulndiasimo, 
.  revelando  os  contendores  egual  força  de 
parle  a  parle.. 


mm 


Ã' VfeN  DA-  Eft  T?>D 


A  NOITE  —  SPírumla-fcIr:».  11  de  Fevereiro  de  192Í. 


A  pettzada  carnavalesca,  onde  se  oi  diversas  t  encantadoras  crcanças,  Pierrots,  portuòuczas, 

Còro 

Qual  doiradn  umbelU 
surge  inois  bclln 
n  lur.  do  nurecrlnlfo 
doirando  o  nzul  dn  céo  surge  taful 
Pnetorn» 

Dnmtnnnto 
a  lurlr  o  sol 

2*  PARTE 
Gcrn‘ 

0  céo  do  nosso  Brasil 
é  da  cAr  dn  formosa  turquesa 
é  um  padrão  de  hollcza 
Pastora» 

í,embro  a  vastidão 
do  nosso  lorrno  gentil 

Tenores 

Luzente  como  agua  cryslnllna 
doccl  de  nmor  n  rui  liar 
Pastoras 

O  céo  do  minha  Icrrn  formosa 
A  a  Imagem  va  Idosa 
do  um  crystnl  á  itclntlllnr 
Gftro 

Quando  surge  o  sol  m>  arrebol 
doirando  o  nzul  do  céo 
Pastoras 

Mais  genial  nléin  vem  Irluinuliai 
sem  empanar  o  aureo  véo 
do  Infinito 

Côro 

Qual  doirada  umhelln 
surgo  mais  hcila 
n  luz  do  nurecrlnlfo 
doirando  o  nzul  do  céo  surge  Inful 
Pastoras 

Doininanto 
n  luzir  o  sol 

3*  PARTE 
Geral 

O  sol  6  qual  um  crysol 
no  céo  a  rulilar 

Püslurns 

E  faz  lembrar 


senta  dcsiumnranie  nnpocio,  cnrrennn  e  cotib 
ele  automóveis  animadíssimo,  bem  organludo 
o  cm  complota  ordem. 

E  no  Rio  Grande  tnmbcm 
RIO  GRANDE,  10  (A.  A.)  —  O  Caroi«| 
está  sendo  connncmorudo  com  grande  anltcs. 
çâo  o  enlhusinsmo. 

Mal  de  muitos.  . . 

S.  LUIZ,  111  (A.  A.)  -  Ha  dois  dlni  qo, 
chovo  torrcncinlmcntc  nesta  cnpllnl. 

O  numero  de  forasteiros  é  grande. 

n  i  • 


dn  de  Andrnde,  de  cigano,  visitaram  n  A  NOl-  O  Bloco  < 
TE,  onde  nos  deliciaram  com  sua  graça  In-  dos  Demnernt 
fantil.  A  menina  J 

-  Tres  encantadoras  crcanças,  Ivo  e  acompanhar  i 

Ivan,  filhos  do  Sr.  Mario  Ribeiro,  e  WH-  Inuh  Ponsccn 
son,  filho  «lo  Sr.  Lopes  do  Couto,  visitaram  nlctta". 
n  A  NOITE,  os  dois  primeiros  de  hcspnnhol  Os  menino; 
c  de  A  NOITE,  e  o  ultimo,  de  “mula-mos-  (cow-boy)  c 
quito",  todos  Ires  multo  lindos  e  Intcrcs-  Andrnde,  osU 
Anules.  tnrin  de  "Po: 

-  Tnmbem  o  menino  Waldvr,  filho  do  Um  intercn 

Sr.  Américo  Ramos,  fantasiado  de  Tony,  vl-  nlnns  lluth 
sltou  n  A  NOITE,  onde  deixou  «rata  linprcs-  rcira  de  Cas 
sno.  pela  sun  graça  e  sua  vivacidade.  pnln  f  fui  uris 

-  Duns  mystcriosns  noites,  espirituosas  Alfredo  «lo  C 

‘o  Interessantes,  ncompnnhadns  de  um  envu-  ()  conhecld 
lhelro  sisudo  c  grave,  trouxeram,  por  alguns  ninck  llotton 
minutos,  cm  franco  reboliço  a  nossa  rcrla-  oliveira  Plnt 
eçfio  e  Intrigados  os  seus  rcdnclorcti.  E'  que  n  .  ...  , 

tnnn  delias,  do  profundos  olhos  verdes,  com  ,  .»  ,,, 

sun  graça  c  encanto  palestrou  durante  mui-  r 
lo  tempo,  contando  cusos  c  commcltcndo  ln-  ?  . 

discripçiles. . .  _  "SftrfSJS» 

Estiveram  em  nossa  redacção,  hontem,  o 
menino  Armando  c  n  menina  Lén,  aqucllc  ' " 
vestindo  um  pyjama  futurista  o  esta  com  g  ^  ™ 
uma  fantasia  do  Dinvollnn.  liSSilS., 


O  forrobodó  do  Apollo  Club 
Mnreoa  retumbante  succcsso  o  baile  a  fnn- 
rcnlisou  snbbado 


O®  baile®  n  fantasia  do  Cnchopu® 
do  Minho 

Estão  merecendo  francos  elogios  os  bailes 

I  fantasia  que  n  dlrcctorls  dessa  sociedade 
m  rcnllsodo  em  homenagem  a  deus  Momo, 
A  festn  de  snbhado,  como  n  que  hontem 
foi  rcnlisada  all,  marcaram  verdadeiros  suc- 
eessos,  o  que,  ccrtnniento.  nconleccrá  com 
■s  que  sorfin  cffcctundns  logo  ninis  e  orna- 
nhã. 

Durante  ns  festas  renlisadas  tém  sido  no- 
tfldns  fantasias  magnífica»  o  originalíssimas, 
llgumns  dn»  quaes  lembrando  os  festas  en- 
éâcteristlco»  das  aldeia*  «le  Portugal. 

Os  (llrcctorca  do  syinpnthlco  e  novel  elob, 
«BSUldoj  de  legitimo  enlhusinsmo,  eumo- 
irani  «le  gentilezas  seus  convidados,  dando- 
ben  oppnrlunidndc  de  gosnr  momentos  de 
,  adlzlvel  contcnlnmenlo. 

Essas  festas  «no.  sem  rffccln  do  contesta¬ 
do,  vcrdndcirns  trlnmplio»  cnrnnvnlescos. 
Blóro  C.  Mnrncatii 
Na  Cambtnda  do  Oriento,  vlstosnmente 
©rniuneidada,  «a  ndeptns  e  ndeplas  do  Rlo- 
co  C.  Marueulú  divertira  mse  n  vnler  e  nin- 
dA  vfio  dlvurtlr-sc,  hoje,  e  nmnnltn,  com  n 
earacterlsllcn  "danso  do  boi". 


tnsia  quo  essa  aoclednd 
ultimo,  homenageando  Momo. 

A  concorrendo  de  foliões  lol  enorme  e  as 
dnnsns  io  prolongaram  até  mndrugnda  alta. 

Bloco  Ciumentos  Desesperado® 
Com  grande  enlhusinsmo,  vestindo  lindís¬ 
simas  fantasias,  esteve  etn  visita  ú  nossa  rc- 
docçfio  o  bloco  "Ciumentos  Desesperados" 
composto  das  seguintes  e  Interessantes  figu¬ 
ras:  Miml,  Síll,  Ciei,  Cccy  e  Pitomba. 
Estava  um  encanto  esse  bollo  hl  Acu. 

Turma  elo  Sporl  Club  Pcnnrol 


na  Boliin 
S.  SALVADOR,  UMA.  A.)  -.Reina  gru¬ 
do  animação  pelo  Carnaval. 

Os  vapores  que  chegaram  a  esto  porto 
trouxeram  «las  cidades  do  sul  c  du  interior 
milhares  de  passageiros,  o  mesmo  ncoulc. 
rendo  com  a  Estrada  «le  Perro  \)\\«  Brasi¬ 
leira,  quo  conduz  «le  va  rins  regiões  do  Esta. 
do  milhares  «lo  pessoas. 

As  avenidas  c  ruus  princlpncs  se  acham 
feérica  mento  llliiniinnclas,  tendo  sida  instai 
jndns  na  avenida  Rli»  Branco  51». liou  bmpi> 
«las  do  variadíssimos  cArcs. 


A  sonlinrn  Lnu- 
clcllna  da  Silva,  resi- 
'*cn,u  *  n,n  Biique  de 

'  ■  i  i,  "i  a  rcdiirçãii  «ia 

A  NOITE  para  podir 
SiBlSW&  WM  í*cJ»  «Icscolierto  o  p«- 
!Í^Wl  rndclro  de  seu  fiilin 
Wmtf  -M  Luiz  dn  Silva  Tnrulf. 

«io  15  nnnos,  do  còr 
hraiicn.  Esse  menor, 
quo  traballiii  na  Im- 
prensa  Nacional,  dei- 
i  ™  x«m  a  sun  ensn,  lia 

I  *ll*s»  c°m  destino  ao 

seu  emprego.  Entro- 
\  I  lauto,  all  não  nppnrc- 

\  ' ';«Çv f,  vcu  e  não  regressou, 

lambem,  A  sun  resl- 
I  «Iciicin .  A  nfflictft  «o- 

*  OS-t,>  nliorn  fox  um  np- 

i _ sESLl  —  ■!  pcllo  no  "cnrlocn- 

reporter",  nn  espe- 
u/r  da  Silva  Tqrufl  rança  de  ser  o  rapaz 
encontrado. 


A  AGUA  LAMBARY,  a  tapera, 
vel  acua  mineral  Natural,  a  agua 
que  não  precisa  dos  “convênios", 

será  fartamente  distribuída  ao  povol 
A  dictribuição  será  feita  por  um 
caminhão,  para  cose  fim  especial- 
mento  preparado,  o  a  agua  LAM- 
BARY  cerá  servida  em  ologantos  e 
hygicnicos  copos  de  papel  o  será 
ABSOLUTAMENTE  GRÁTIS  1 


Aspectos  encantadores  do  corso  '*onf« 

Geral  ’  pWlo 

Um  fulgente  rcsplnndvcer  de  lur  cuuip 

Jimnls  um  céo  hcllo  assim,  Eranc 

possuo  a  regia  nnlurn...  As 

Tenores  Celln 

Um  céo  de  tllvinnl  cnndor  Indo. 

o  fulgor  A 

Geral  .  ttm  S 

Céo*  de  anil  *  P"brc 

hcllo  céo  do  Rrnsil.  uiim 

Vlniio.  r  A  NÕITE  ""Á" 

A  Intcrcssanln  menina  Nerecy  Rodrigues  Alice 

Machado,  «le  4  nnnos  de  e«lade,  esteve  hoje  As 
cm  nossa  redacção  fantasiada  de  "Mlss  Rrn-  o  Am 
Sil".  A 

Esta  galante  menina  .é  uma  l>An  nmlgul-  siailn 


publica  —  Marechal  Flnrlano  —  R.  Acre  — 
Praça  Mnuá  —  Avenida  c  sede. 

O  Miscrln  e  Pomo  bxccutnrá  duraute  o  sun 
passeata  o  seguinto  dobrndu  officlal : 

CE’Ü  DO  BRASIL 

Musica  dn  dobrado  "Presidente  Anlnnlo 
Prado"  —  do  Prisco  do  Almeida,  leira  de 
n  RI  mu»  Prazeres . 

Z,  PREPARAÇÃO 

Ç/>  Pastora» 

O  Numa  orgia  de  luz 
Q  vne  surgir  no  arrebol 
{/)  no  esplendor  quo  seduj 
à  luzir  o  sol... 

I*  PARTE 

—  Côro 

Quando  surge  o  sol  np  arrebo» 
doirando  o  nzul*  «lo  eco 

Pastoras 

IiMals  genial  além  vem  trlumphnl 
.sem  empanar  o  áureo  véo, 
do  Infinito 


ruts  prelo  e  branco.  1 

Presente»  n  A  NOITE 

A  cmihecldn  Eabrleu  UnIAo  MuiiufAelnra  "  4j  -7,‘ - - 

«le  Roupas,  du  firma  V.  Marques  &  f.lci.,  ENTKIUIOS 

levo  n  gentileza  «le  «irferceer  «i  A  NOITE  50 

>'iinluruliis  .le  •-CCI..II.C  il.»  C..linri„l,.,3  "Mm-  x«  «mflTio  “lí '  ' 

i!  i  .  . . nn...  .le  oiivi.1  ,1o 

ü  Larnuval  cm  Mnrir.nopoÜB  esta  Guerra,  úK;  Marcei 
pouoo  nniiiiMiln  run  José  ll.vj 

n.ORIANOPOLIS,  10  ( Servi yu  especial  «ta 
A  NOITE)  -  O  Carnaval  «lecom,  Iriamen-  flc.iido  riin  ToÍ&  H 
te.  HuverA  bailes  no»  clnba,  corso  «le  nulo-  ||„,  ,|»’  Asírnitlldi, 

"T'nT,  T"’  e  'Tm  3».  r-Ü '*  . 

ÍNu  ouliÍM  ha  f»rnmlt'  «mthuHtagmo  Icnrahy  JIHt. 

S.  SALVADOR,  10  (A.  A.)  —  O  Carnaval  -  No  ccmllcrl 

esla  sendo  Icalrjndo  com  grande  eutliuslns-  Avelino  Teixeira 
rno  e  Invulgar  brillianllsiim.  Albuquerque.  Hi:  V 

A  •ilhiiiilmiçân 


«  Bluthner  -  Gaveau 

j  Sempre  os  ineiliorea  • 

•  maia  duráveis. 

qjJ  Vendas  n  «Unheiro  c  a  prostnçóci 
Únicos  representantes: 

;  SAMPAIO  ARAÚJO  &  CIA. 

—  Casa  Arthur  Napoleão 

^  AVENIDA  RIO  BRANCO.  W 


feita  pela  Prefeitura 
princlpncs  uvenidns  c  runs  du  capital. 


Durante  o  Carnaval,  sen¬ 
tindo  sede,  vá  ao  BAR 

LAMBARY,  de  A.  M. 
Ribeiro,  á  Rua  13  de 
Maio,  64-B  (Casa  Aiadim) 
em  frente  ao  Theatro  Lyri- 
:o,  onde  é  encontrada  a  ex- 

saUenta  AGUA  LAM¬ 
BARY,  mineral  natlf- 
ral>  a  qualquer  hora  do  dia 
ou  da  noite 


vvvvvvv 


r*é%<WWvV,«*V\ 


A-  LONGO  PRAZO.  Einno»  dos  me¬ 
lhores  fabricantes  «llemnes.  Não  comprem 
sem  ver  os  nossos  preços  GltANDh  STOf.K 
A.  MATH1AS— Rua  Visconde  Rio  Branco.  21 


Hospital  de  S 


do  FÍGADO,  RINS,  BEXIGA,  CÁLCULOS. 
ICTERÍCIA,  U  REMI  A,  INSOLAÇÃO,  ele. 

E  o  ACIDO  UHICO,  o  peor  dellcs,  que  nenr- 
rctará  o  AUTIIJUTISMO,  o  RIIEUMATISMO, 
a  (iOTTA,  e  AHTEIIIO-ESCLEROSE. 

Prccn venha-se.  Tenha  sempre  á  mfio  o  ma- 


PO'  DÊ  ARROZ 


Aos  Bars,  restau- 
rantsf  botequins,  etc. 

Durante  o  Carnaval  os 
pedidos  de  Agua  Lam- 
bsry  dos  varegistas  do 
centrò  da  cidade,  pódem 
ser  dirigidos  á  Rua  13  de 
Maio,  64-B  —  Tclephone 
Central  1725 


exclnsivnmcnlc  vegetal,  o  melhor  diurético  c 
desinfectante  das.  vias  urinarias  o  visiculas 

biliares. 

O  UBOLITHICO  será  n  sun  salvação,  n  innis 
efficaz  nas  moléstias  acima  indicndns  c  sem 
rival  na  climinjiçsVo  completa  do  ACIDO 

único. 

Para  provar  o  seu  vulor,  liasln  perguntai 
ao  seu  medico  ou  a  quem  drlle  já  fez  uso. 

Evite  MVMlIcumenlos  que  cunlenhnm  sacs: 
o  UROI.rrHICO,  por  ser  excluslvameiitc  'e- 
gelai,  é  Inoffenslvo  n  qualquer  pessua,  po¬ 
dendo  ser  usado  até  como  refresço» 


tem  frente  no  LyricoJ 


A’  venda  em  todas  ns  e  nn? 
1’ERFUMAUIAS  LOPES 


calo  dn  banlui’ 


ARTIGOS  DE  SPORT 

r. ai  n*.n.ns  .. Lil,ln"'’ 


f  A  RAINHA  DAS  LOTERIAS  A 

INTEIROS  A  25$000 


RelíCÈS  mm  GARNAVAL  ll'1lsinv 

ernyuns, 

slgnaca,  cosmctlens,  ele- O  maior  sorlimen- 
Pia£,,£4nav*‘h»des.  Cuia  llcnuauuy,  Gouç. 


.  Uchello 


